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	Avisos

	 

	A presente tradução foi efetuada pelo grupo Havoc Keepers, de modo a proporcionar ao leitor o acesso à obra, incentivando à posterior aquisição. O objetivo do grupo é selecionar livros sem previsão de publicação no Brasil, traduzindo-os e disponibilizando-os ao leitor, sem qualquer intuito de obter lucro, seja ele direto ou indireto. Temos como objetivo sério, o incentivo para o leitor adquirir as obras, dando a conhecer os autores que, de outro modo, não poderiam, a não ser no idioma original, impossibilitando o conhecimento de muitos autores desconhecidos no Brasil. A fim de preservar os direitos autorais e contratuais de autores e editoras, o grupo Havoc Keepers, sem aviso prévio e quando julgar necessário suspenderá o acesso aos livros e retirará o link de disponibilização dos mesmos. Todo aquele que tiver acesso à presente tradução fica ciente de que o download se destina exclusivamente ao uso pessoal e privado, abstendo-se de divulgá-lo nas redes sociais bem como tornar público o trabalho de tradução do grupo, sem que exista uma prévia autorização expressa do mesmo. O leitor e usuário, ao acessar o livro disponibilizado responderá pelo uso incorreto e ilícito do mesmo, eximindo o grupo Havoc Keepers de qualquer parceria, coautoria ou coparticipação em eventual delito cometido por aquele que, por ato ou omissão, tentar ou concretamente utilizar a presente obra literária para obtenção de lucro direto ou indireto, nos termos do art. 184 do código penal e lei 9.610/1998.
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	Sinopse

	 

	Eu fui sequestrada por vampiros e Sawyer está sob um feitiço de amor.

	Agora eu tenho que vagar por todas as Terras Mágicas sem ser morta para voltar para a Cidade dos Lobisomens... Espero que inteira.

	Tudo teria funcionado como planejado se Sawyer não tivesse feito outra onda de vingança em minha homenagem.
Agora todo o mundo mágico está em guerra, e meu Verdadeiro Companheiro e eu estamos presos no meio dela.

	É apenas mais uma segunda-feira.

	



	



	Dedicatória

	 

	Para meu marido, que é meu Sawyer.

	Eu te amo querido...

	Mesmo que ambos tenhamos nos revelado alfabéticos.

	 

	 


[image: Image]



	



	[image: Image]



	



	1[image: Image]

	 

	Acordei com uma dor de cabeça terrível, a dor latejando atrás das minhas pálpebras com tanta força que choraminguei.

	‘Demi! Porra, me responda!’ A voz irritada de Sawyer gritou na minha cabeça e agarrei minhas têmporas em agonia.

	Meus olhos se abriram quando a memória de tudo desabou sobre mim. Eu beijei aquele outro cara... Pensando que era Sawyer... E então ele anunciou que estava tomando Meredith como sua nova esposa!

	Ele não acreditou em mim... E então os vampiros me sequestraram.

	Oh Deus.

	O colar. Ele estava usando algum tipo de colar horrível que sem dúvida o estava afetando magicamente.

	Olhei ao redor da sala para descobrir que estava deitada no chão de concreto frio. Havia uma tigela de água, como uma de cachorro... E foi isso. O quarto era minúsculo, mais parecido com uma cela de prisão, mas com uma porta e maçaneta normais. As paredes eram de gesso e me perguntei se poderia, de alguma forma, descascar o gesso e entrar na sala ao lado ou no exterior. Meus olhos desviaram para as algemas em meus pulsos e eu choraminguei novamente.

	‘Demi! Chega dessa merda. Onde você está?’ Sawyer trovejou novamente em minha cabeça e lágrimas encheram meus olhos.

	‘Foda-se.’ Consegui enviar antes que as algemas enviassem um choque elétrico pelos meus braços, me fazendo gritar de dor.

	Falar com Sawyer mentalmente deve usar magia, e isso fez com que as algemas me machucassem.

	Excelente.

	‘Demi!’ A voz de Sawyer ficou embargada de aborrecimento ao ouvir minha resposta. ‘Onde você está? Tenho metade do maldito campus procurando por você. Eugene disse que perdeu você e...’

	‘Foda-se.’ Falei de novo, e a dor subiu pelos meus braços pela segunda vez, mas dessa vez cerrei os dentes e empurrei o desconforto. Minha raiva atual de Sawyer estava tornando essa dor suportável. Não foi nada comparado com a dor em meu coração.

	Eu o senti se eriçar; estávamos ligados emocionalmente por meio da ligação, e era difícil separar suas emoções das minhas.

	‘Demi. Por que eu sinto dor vindo de você? Onde. Está. Você?’

	O que diabos ele se importa? Ele escolheu Meredith. Colar mágico ou não.

	Aquele filho da puta.

	Suspirei, percebendo que ele era minha única ligação com o mundo exterior. ‘Vampire City, eu acho. Sequestrada. Não posso falar muito. Choque Elétrico.’ Enviei de volta enquanto choque após choque rasgou através de mim e nele.

	‘Não!’ Ele gritou, antes que eu sentisse uma onda possessiva me dominar. Meu lobo se eriçou quando a presença alfa de Sawyer nos oprimiu. Era como se ele estivesse tentando pular nossa marca e se juntar a mim aqui.

	‘Eu pensei que você estava mentindo sobre os vampiros...’ Ele disse, sua voz sem emoção. Suas emoções reais eram algo completamente diferentes.

	Algo não estava certo com ele. Ele parecia perdido, como se sempre que tivesse uma emoção normal, ela fosse reprimida. Eu não tinha nada a dizer sobre isso, então fiquei em silêncio, decidindo me sentar e dar uma olhada. Quanto tempo estive fora? Havia drogas na água? Não queria beber da tigela como um cachorro; parecia uma tática de interrogatório para me fazer sentir menos humana. Mas eu estava com sede. Eu examinei o teto e, em seguida, a ventilação de ar, me concentrando em uma pequena luz vermelha piscando.

	Câmera.

	Eu olhei bem para ele e dei a quem estava olhando o dedo médio.

	‘Estou indo atrás de você.’ Sawyer disse, mas eu o ignorei.

	Foda-se ele. Foda-se todo mundo agora.

	O estalido de passos ecoou pelo corredor e eu me arrepiei. Talvez o dedo médio tenha sido uma má ideia. Antes que eu tivesse tempo para me preparar, a porta se abriu e dois homens em jalecos entraram com a Rainha Drake.

	Eu congelei ao ver a mãe de Vicon. Depois do que ele fez comigo, e saber que ela estava tentando fazer com que Sawyer fosse preso por seu assassinato, isso fez uma nova onda de raiva crescer dentro de mim. Seu cabelo preto estava preso em um coque alto e justo, e ela usava uma blusa de seda branca que quase combinava com a cor de sua pele.

	“O que nós sabemos?” Ela perguntou ao homem de jaleco branco, me ignorando enquanto eu me levantava, fechando minhas mãos em punhos e me preparando para lutar contra eles. Eu posso ser apenas um humano inútil com essas algemas, mas eu era uma lutadora decente e não morreria sem pelo menos quebrar o nariz dela.

	“Deite-se!” O segundo vampiro em um jaleco disse para mim, produzindo um longo bastão com dois fios azuis brilhantes na ponta.

	Humm, isso parecia muito com...

	Ele enfiou o bastão em meu estômago e eu caí de joelhos gritando enquanto uma dor lancinante sacudia meu corpo inteiro. Meus dentes se fecharam com tanta força que pensei que fossem quebrar.

	‘Demi!’ Sawyer gritou, provavelmente tendo sentido isso através do nosso vínculo.

	A Rainha Drake olhou para mim como se eu fosse um estorvo, como se meu grito fosse alto demais para seus ouvidos perfeitos.

	“Estou supondo que precisamos tirar as algemas para engarrafar seu poder.” O primeiro cara de jaleco disse a ela e mostrou a ela uma tela de tablet.

	Engarrafar o poder.

	Ele disse engarrafar... Em relação a mim.

	Senti um enjoo quando comecei a entender por que eles poderiam ter me sequestrado. Achei que fosse uma retaliação ao assassinato de Vicon, mas não... Eles sabiam o que eu era e pretendiam... Engarrafar meu poder?

	Oh infernos, não.

	Eu pulei, me lançando para os dois, quando o segundo cara do jaleco me encontrou no meio do caminho, empurrando o cabo elétrico direto no meu peito.

	As picadas picaram minha pele e meu coração apertou como se fosse explodir; escuridão dançou em minha visão, a dor me sacudindo como nada que eu já senti antes. A umidade se acumulou entre minhas pernas e eu pisquei, percebendo que tinha feito xixi nas calças.

	Como fui parar no chão? Onde estavam os caras de jalecos e a rainha? Devo ter desmaiado...? Eu olhei para baixo para ver um ponto vermelho na parte interna do meu braço, como se eles tivessem tirado sangue de mim.

	Não.

	Um soluço explodiu em meu peito quando percebi o quão incrivelmente ferrada eu estava.

	‘Demi...’ A voz de Sawyer estava muito mais suave dessa vez. ‘O que aconteceu? Você ficou escura. Onde você está? Num edifício? Uma casa?’

	A dor absoluta de Sawyer escolher Meredith em vez de mim, de ele não confiar em mim, tudo desabou sobre mim como uma pilha de tijolos, esmagando minha alma.

	‘Você não acreditou em mim. Como você pode não acreditar em mim!’ Eu choraminguei quando a dor das algemas iluminou meus braços. ‘Tire esse maldito colar, Sawyer. Está enfeitiçado.’

	‘Eu tenho olhos! Você beijou outro cara. O que eu deveria pensar?’ Ele atirou de volta.

	‘Você deveria confiar em mim.’ Eu nem sentia mais dor, estava entorpecida. ‘Tire o colar.’ Choraminguei, me repetindo.

	‘Estou indo atrás de você.’ Repetiu ele. ‘Não vou deixar nada acontecer com você. Ainda te amo.'

	Eu zombei disso. ‘Mas você vai se casar com Meredith?’

	Silêncio.

	‘Eu tenho que proteger minha família.’ Ele disse finalmente, e a dor em meu coração de alguma forma ficou mais intensa. ‘E Meredith me ama.’ Acrescentou ele, parecendo confuso.

	‘Tire o colar, Sawyer!’ Eu gritei, chorando de dor que conversar com ele estava me causando.

	‘Não. Meredith me deu. Foi um presente especial.’ Ele soava como Sméagol1 protegendo o anel.

	‘Você não me ama.’ Eu falei como se fosse verdade.

	‘Sim eu amo.’

	‘Isso não é amor, Sawyer! Amor e confiança caminham juntos. Aquele cara que beijei era você. Ele parecia e falava como você. Fui enganada e alguém que me amasse acreditaria em mim.’ Eu podia sentir o cheiro de cabelo e pele queimados das algemas enquanto chamuscavam meus braços. E eu chorei quando esse inferno atual se tornou realidade.

	Silêncio.

	‘Eu quero acreditar em você...’ Disse ele. ‘Estou ... Confuso. Eu me sinto... Desligado.’

	Essa porra de colar era um feitiço de amor. Eu simplesmente sabia disso. Este não era ele. Este não era meu Sawyer.

	‘Pegue Sage. Mostre a ela o colar que Meredith deu para você.’ Choraminguei enquanto pontos negros dançavam nas bordas da minha visão. Talvez alguém com algum bom senso arrancasse essa merda de cima dele.

	‘Se eu beijasse Meredith e você me pegasse e eu dissesse que pensei que fosse você, você acreditaria em mim?’ Ele rosnou, ignorando meu comentário sobre o colar.

	‘Isso é diferente, você está namorando Meredith, você está namorando metade da maldita escola, Sawyer!’ Um grito saiu da minha garganta e a dor tornou-se muito forte.

	‘Nunca toquei em nenhuma delas.’ Sawyer rosnou. ‘Pergunte por aí, não beijei nenhuma garota desde que te conheci naquele dia na Delphi.’

	Meu coração não poderia quebrar mais, mas quebrou. Percebi neste momento que a dor no coração de esmagar os ossos que eu sentia fazia parte dele. Através do vínculo, sua dor no coração e a minha se fundiram em uma única besta que parecia que iria nos matar.

	‘Você acha que eu beijaria algum cara sabendo que você estava lá fora? Quão estúpida você acha que eu sou? Tire esse colar. Está enfeitiçado, seu idiota!’ As algemas estavam tão quentes que eu meio que me perguntei se elas pegariam fogo e me queimariam viva.

	Sua dor e agonia entrelaçaram nosso vínculo, envolvendo-me como uma cobra.

	‘Demi, eu falei com a alta sacerdotisa das Terras das Bruxas. Ela diz que não há mágica que possa fazer outra pessoa se parecer comigo.’

	Meu coração caiu com essas palavras.

	‘Então ela está mentindo!’

	Silêncio. Eu estava com muita dor, me segurando com muita raiva para lidar com qualquer coisa mais.

	‘Quando eu libertar você, podemos conversar mais sobre isso, mas...’

	‘Mas nada.’ Choraminguei. ‘Sua maldição familiar te ferrou. Você está quebrado e não sabe como confiar nas pessoas. Não é meu trabalho convencê-lo de algo que não fiz de errado. Se você não pode confiar em mim... Acabou.’

	‘Demi, espere...’

	‘Não.’ Choraminguei. ‘Em que realidade você seria tão cruel comigo, Sawyer? Pense nisso. Seu colar de Meredith está enfeitiçado e você é um idiota de merda. Adeus.’

	Eu não conseguia mais lidar com Sawyer e com o colar enfeitiçado. Eu me afastei do nosso vínculo tão rápido que senti algo se partir dentro de mim. Uma dor de cabeça bateu em mim ao mesmo tempo que as algemas rasgaram tanta eletricidade por mim que tudo ficou preto novamente.
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	Quando recuperei a consciência pela segunda vez, estava amarrada a uma maca. Luzes brilhantes explodiram em meu rosto enquanto vozes abafadas entravam e saíam da consciência.

	A voz da Rainha Drake encheu meus ouvidos. “Jesus, por que ela parece meio morta?”

	Uma aguda voz masculina respondeu: “Parece que ela tentou usar demais seu poder. As algemas reagiram ao fazer seu trabalho.”

	“Ela é uma lutadora. Isso é um bom presságio para a potência da transferência de elixir, certo?” Sua voz era suave, mas assustadora.

	“Sim e não.” Disse a voz masculina. “Parece que toda a poderosa magia que precisamos colher dela só vai sair sem as algemas. Eu tentei de tudo nela e é como tentar tirar o poder de um humano.”

	Ela estalou a língua. “Então corremos o risco de lutar contra seus poderes completos.”

	“Isso mesmo, Minha Rainha.” Ele respondeu. Eu não conseguia ver seus rostos, eles eram bolhas de escuridão enquanto a luz ofuscante inundava minha visão.

	“Bem, tudo bem, posso conseguir uma equipe de soldados...”

	“Minha soberana.” Ele interrompeu. “Mesmo com um contingente completo de soldados...”

	“Você acabou de me interromper?” Ela sibilou quando a luz brilhante sobre meu rosto de repente ficou escura e um corpo voou pela sala, levando a lâmpada com ele. Um barulho caiu à minha esquerda quando seu corpo bateu na parede.

	Puta merda.

	Fiquei grata pelo alívio da luz entorpecente do cérebro até que a rainha olhou por cima de mim, a saliva brilhando em seus dentes. Um grito saiu da minha garganta quando vi o coração sangrando em sua mão, sangue carmesim escorrendo de seus dedos. Na penumbra, olhei para o cara que ela havia jogado do outro lado da sala. Uma cavidade aberta estava no centro de seu peito enquanto seu corpo lentamente se decompunha em cinzas.

	“Eu me pergunto qual é o gosto dela crua?” A rainha perguntou a outra pessoa na sala, e meu olhar se voltou para ela.

	Puta merda.

	Eu podia sentir o mal saindo dessa mulher enquanto o medo derretia do meu peito e se assentava em meus membros. Seu coque era tão apertado que puxava os cantos dos olhos para cima, fazendo com que parecesse que ela tinha feito um lifting. Mas seus olhos eram tão negros quanto sua alma e não tinham vida.

	“Tenho certeza de que uma alimentação não prejudicaria o projeto.” Disse um segundo homem atrás dela.

	Isso me fez mover. Eu resisti contra as tiras que me seguravam à mesa, o pelo escorrendo pelos meus braços enquanto meu lobo tentava se libertar. A dor subiu pelos meus braços enquanto as algemas me prendiam e a rainha ria, um som agudo e agudo.

	Antes que ela pudesse se aproximar mais, a porta na parede oposta se abriu e um homem vestindo um uniforme preto do exército derrapou até parar ao pé da minha maca. Ele mal estava sem fôlego, mas suas bochechas estavam ligeiramente coradas, o que dizia algo para um sugador de sangue que estava morto.

	“O que é isso?” A rainha rosnou para ele, nunca tirando os olhos da pulsação em meu pescoço.

	“Lobisomens. Portão oeste. Eles estão pedindo pela garota.” Ele respondeu, e meu coração de repente ganhou asas.

	Ele veio por mim. Aquele idiota de merda com quem eu estava tão chateado que poderia dar um soco nas bolas, veio para mim. Eu rasguei nosso vínculo. Eu realmente não conseguia senti-lo como antes. Somente se eu cavasse realmente fundo e procurasse por ele dentro de mim, eu sentiria sua essência. Sua alma forte, amorosa e frágil estava ligada à minha alma forte, protegida e quebrada.

	‘Demi!’ Sawyer gritou de repente em minha mente como se me sentisse procurando por ele. ‘Ai, meu Deus, Sage arrancou o colar e me deu um soco no rosto. Eu sinto muito, porra. Foi um feitiço. Por favor me perdoe.’

	Uma lágrima deslizou pela minha bochecha com o alívio de Sage ter arrancado aquela maldita coisa dele, mas eu estava em uma merda tão grande agora que não importava.

	“Foda-se.” Disse a rainha para o guarda que havia falado, e então apontou para um homem com um jaleco. “Me dê aquele elixir, e se ela morrer durante o processo de extração, jogue seu corpo em um triturador de madeira. Não posso ser pega envolvida nisso. Já tenho o Conselho de Criaturas Mágicas atrás de mim o suficiente.”

	“Sim minha senhora.” Ele se curvou para ela enquanto meu estômago afundava.

	Jogar o corpo em um triturador de madeira? É o quê?

	Eu gritei enquanto resistia contra as restrições e ela se lançou para mim. Ao mesmo tempo, senti algo estalar. Não as amarras ou qualquer coisa física, algo dentro de mim. Mas não fui eu ... foi Sawyer. Seu poder alfa tomou conta de mim, me encheu. Eu puxei as amarras mais uma vez e fui recompensada com o satisfatório estalo de metal quando a dobradiça cedeu.

	Ele me emprestou seu poder... Foi um pensamento fugaz antes de eu sair da maca e dar uma cabeçada na rainha dos vampiros antes que ela pudesse me atacar.

	A dor explodiu entre minhas sobrancelhas quando minha testa bateu em seu nariz e ela assobiou.

	Tonta e rígida, me lancei da mesa apenas para tropeçar e cair no chão. Meus tornozelos estavam amarrados. Eu espalhei minhas mãos para pegar o impacto da minha queda e então corri para uma posição ereta o mais rápido possível. Com outra explosão de energia de Sawyer, eu chutei e rompi a corrente que mantinha minhas pernas juntas.

	“Aquela vadia quebrou meu nariz!” A rainha rugiu quando cheguei à porta aberta no fundo da sala. Eu estava quase alcançando o corredor quando um milhão de volts de eletricidade atingiu minhas costas.

	Não.

	Um lamento saiu da minha garganta quando a dor envolveu minha pele, fazendo-a queimar e apertar. Meu corpo inteiro tremia enquanto a agonia me envolvia. Caindo de joelhos, mal tive tempo de respirar novamente antes de um joelho bater no meu rosto, me atingindo bem na órbita do olho. Uma dor aguda explodiu em meu cérebro e depois em meu lábio quando a rainha desabou sobre mim com golpes rápidos e poderosos, um após o outro.

	“Os lobos alcançaram o castelo principal, minha senhora.” Uma voz masculina disse, e ela parou imediatamente, congelando com o punho no ar.

	Quando olhei em seus olhos negros mortos, entendi como Vicon foi capaz de fazer facilmente o que fazia comigo. Quer dizer, se ele foi criado por esse demônio, eu não esperava nada menos dele. Se esse era seu modelo de como tratar uma mulher, eu não estava mais chocada por ele ter me estuprado com seus amigos.

	“Drene a essência dela e traga-a para mim enquanto eu lido com os cães.” Ela retrucou, e saiu da sala.

	Eu me enrolei em uma bola na porta, machucada, com medo e sem saber o que fazer. Outro homem com um jaleco estendeu o bastão, ameaçando-me com outro choque que eu não tinha certeza se poderia aguentar, especialmente não sem uma cura rápida. Eu era quase humano com essas algemas.

	“Não. Por favor.” Eu choraminguei.

	Dois guardas agora olhavam furiosamente para mim e eu não conseguia ver uma saída disso, não na minha forma atual. Meu lobo queria avançar, mas eu a empurrei de volta. Eu não aguentava mais um choque.

	‘Lute. Lute de volta.’ Foi um sussurro fraco, mas eu o ouvi.

	Sawyer.

	Não ousei responder por medo de ativar as algemas, mas ele claramente sentiu através de nosso vínculo quebrado e esfarrapado que eu estava em apuros.

	“Eu não posso.” Choraminguei em voz alta. “Acabou.” Um soluço me escapou.

	O homem de jaleco franziu a testa para mim. “Coloque-a de volta na mesa.” Ele gritou para os guardas.

	Os dois guardas vampiros se curvaram para colocar suas mãos sob minhas axilas quando duas coisas aconteceram simultaneamente.

	
		Um alarme de incêndio disparou.

		O poder alfa de Sawyer surgiu tão fortemente através de mim que senti seu lobo quase pular para dentro do meu corpo. As algemas não foram ativadas, então eu dei um suspiro de alívio.



	Sem questionar nada, eu soquei os dois guardas na garganta simultaneamente com precisão. Eles caíram de joelhos tossindo e eu me lancei no corredor como um maníaco, bombeando minhas pernas bambas, ainda balançando uma fina corrente de prata atrás de mim. Virei à direita e corri o mais rápido que pude enquanto o alarme de incêndio soava tão alto que minha cabeça parecia que ia explodir. Cheguei a um beco sem saída e virei à esquerda. O alarme de incêndio parou de tocar e passos soaram atrás de mim. Entrando em uma sala para recuperar o fôlego e pensar em um plano, fechei a porta atrás de mim, ofegante.

	Este prédio deve ter sido algum tipo de prédio de ciências, porque agora eu estava em uma sala vazia com uma mesa de aço inoxidável, cheia de béqueres e pratos de Petri. Ao longo da parede oposta havia uma vidraça gigante com vista para uma floresta densa. Havia máquinas que não reconheci, mas todas pareciam muito sofisticadas. Quando meus olhos caíram sobre a pasta de couro marrom, eu parei.

	Era a mesma que o advogado dos vampiros trouxe para a reunião e indicou que continha o DNA de Sawyer.

	Meu coração martelou no meu peito quando dei um passo à frente. Passos trovejaram do lado de fora da porta e eu congelei.

	“Eu não sinto o cheiro dela!” Um macho gritou.

	“Por causa das algemas.’ Eu reconheci a voz do Sr. Jaleco.

	Eu me agachei atrás da mesa de aço inoxidável assim que a porta se abriu.

	Meu coração saltou em minha garganta enquanto eu olhava ao redor em busca de uma arma, mas então para minha surpresa a porta se fechou e os passos recuaram.

	Santo shifter, isso foi perto.

	Cobre salgado encheu minha boca e percebi que estava sangrando. De pé sobre a mesa de aço inoxidável, vi meu reflexo e estremeci.

	Olho roxo, lábio partido sangrando, olhos assombrados. Isso me lembrou da noite do meu ataque e eu só queria dar o fora daqui, mas também queria ajudar Sawyer.

	Eu ainda o amava, embora ele tivesse escolhido outra pessoa ao invés de mim. Eu sabia que tinha que ser o colar.

	Estendendo as mãos trêmulas, abri a pasta e prendi a respiração.

	Estava vazia.

	Oh Deus, não!

	Procurando no balcão, notei o que parecia ser um pouco de cabelo e pipeta. Era o pelo de Sawyer? A máquina na parede oposta estava zumbindo e eu me perguntei se era algum tipo de extrator de DNA ou como quer que fossem chamados. Não assisti CSI o suficiente para essa merda. Só havia uma maneira de garantir que o pelo de Sawyer nunca saísse desta sala.

	Estendendo a mão para um dos queimadores de Bunsen, peguei os fósforos que estavam bem na frente.

	A energia de Sawyer cresceu dentro de mim quando senti sua presença passar por mim.

	‘Corra, Demi. Há muitos deles. Eles estão tentando me impedir de procurá-la sem um mandado. Você pode sair?’

	Merda.

	Eu não pude responder a ele, não posso aguentar outro choque.

	Girei o acelerador e acendi o fósforo, acendendo a chama do bico de Bunsen como fizera dezenas de vezes no Colégio Delphi. Depois de colocar o bico de Bunsen aceso na mesa, me virei e agarrei a cadeira de metal mais próxima de mim. Eu precisava ter certeza de que tinha uma maneira de sair daqui antes de explodir o lugar e destruir o DNA de Sawyer. Pegar a cadeira exigiu cada grama de qualquer força que me restava. Esta era uma daquelas janelas bonitas que não abriam, era só para olhar. Puxando a cadeira sobre a minha cabeça, joguei com força na vidraça e ela se espatifou contra o vidro.

	Não é ideal. Não é como nos filmes. Droga.

	Tinha feito o barulho mais alto possível e eu ainda não tinha saída. Puxando a cadeira, eu a joguei novamente, suando quando ela bateu no vidro e finalmente caiu do outro lado.

	O ar fresco do outono soprou dentro e eu sabia que era hora de dar o fora daqui. Pegando duas garrafas de vidro químico, girei as tampas sem nem mesmo olhar para o rótulo e rezei para que fossem inflamáveis como o inferno. Se o DNA de Sawyer estivesse nesta sala, eu iria incinerá-lo.

	Me aproximando da borda da janela, virei por cima do ombro e atirei as garrafas na chama, assim que a porta do quarto se abriu. Chutando o chão, eu pulei para fora da janela quando uma explosão abalou o prédio.

	Calor e pressão empurraram minhas costas, mas eu ignorei quando o chão veio ao meu encontro. Rolando na queda, caí sobre meu ombro direito, que se inflamou de dor quando ouvi um barulho de estalo. Mas eu sabia que não tinha um minuto a perder e pulei de pé, correndo para o bosque.

	Não olhei para trás, nem sabia para onde estava indo, apenas corri. Meu ombro latejava, meu braço pendurado frouxamente ao meu lado. Achei que estava fora do encaixe, mas não quebrado. Minha cabeça ainda latejava e a pele ao redor das algemas sangrava, mas eu estava viva.

	‘Me diga que você saiu! Eu vejo fumaça, Demi. Diga que você está bem, porra, ou vou enlouquecer!’ Sawyer rugiu em minha mente e minha dor de cabeça se intensificou.

	‘Peguei... Fora.’ Eu enviei de volta quando a magia das algemas acendeu, enviando uma explosão de eletricidade nova pelo meu corpo. Era muito, eu tinha assumido muito. Minha pele estava em carne viva e eu chorei, tropeçando ao cair de joelhos na floresta.

	‘Corra, Demi. Corra até chegar a um novo território. Se você for para o oeste, posso encontrá-la. Se isso não for possível, vá para o leste para os trolls. Não vá para o sul ou você atingirá as Terras Selvagens.’

	Consegui ficar de pé, tentando descobrir onde diabos estava o Oeste quando ouvi pés batendo no chão da floresta bem atrás de mim.

	Eu saí correndo como se minha bunda estivesse pegando fogo, por entre as árvores grossas mesmo que tudo doesse, mesmo que eu quisesse cair e desistir. Meu braço ferido balançou descontroladamente enquanto eu tentava prendê-lo no meu peito com minha mão boa. Lágrimas escorreram pelo meu rosto porque eu não tinha ideia de para onde estava indo. Eu ainda estava brava com Sawyer por não acreditar em mim e escolher Meredith, embora ele usasse um colar de feitiço, e ainda assim queria correr direto para seus braços.

	Meus pés batiam na terra úmida enquanto eu saltava sobre troncos caídos e samambaias espessas.

	Corre.

	Corre.

	Meu lobo interior me encorajou. Corri às cegas até não poder mais ouvir os passos atrás de mim e minhas pernas queimarem. Comecei a tropeçar, incapaz de acompanhar por mais tempo. Quanto tempo se passou? Uma hora? Pareciam dez. Meu peito arfou, os pulmões queimando conforme a exaustão se instalou em mim. Diminuindo a velocidade, senti o alívio tomar conta de mim quando vi as bandeirinhas vermelhas que demarcavam uma linha de propriedade. Um pouco além das lajes havia uma pequena cerca viva de sessenta centímetros de altura.

	Por favor, sejam os lobos. Por favor, seja a terra dos lobos! Um soluço saiu da minha garganta enquanto eu saboreava minha liberdade.

	Não sejam as Terras Selvagens.

	Não sejam os trolls.

	Por favor, sejam os lobos.

	Eu estava rastejando agora, soluçando e rastejando com um braço utilizável enquanto a luta me deixava.

	Centímetro por centímetro, me aproximei da fronteira e finalmente rastejei sobre a linha da bandeira vermelha, caindo de costas, olhando para o céu e me perguntando se eu morreria.

	Se eu ia morrer, então esse não era um jeito ruim de morrer. O sol estava alto, os pássaros cantavam e as árvores farfalharam com o vento.

	‘Deus, por favor, não me deixe morrer.’

	Fui à igreja uma vez com um amigo humano e foi realmente uma ótima experiência. O canto, os apertos de mão e os abraços, todos foram tão legais comigo. Eu não estava acostumada a ser aceita assim. Eu pretendia enviar aquela oração a Deus como um pensamento interno, mas devo tê-la enviado a Sawyer porque as algemas sacudiram o que restava de mim. Eu não tinha mais lágrimas para chorar, então soluços secos atormentaram meu corpo enquanto a energia de Sawyer se eriçava contra mim.

	‘Não. Não. Não. Não diga isso.’ Foi sua resposta enquanto sua alma cortada e quebrada sangrava em nosso vínculo rompido. ‘Eu deveria ter acreditado em você. Mesmo sob um feitiço, eu deveria saber. Jesus, Demi, como você vai me perdoar? O colar. Você tem que acreditar em mim, eu... Não era eu.’

	Senti que ele estava distraído, e nosso vínculo não era o mesmo depois que me afastei dele. Ele parecia tão distante. Eu estava muito fraca para responder, mas sua dor estava quase me sufocando viva. Eu senti isso, embora fosse distante e diluía a vergonha interna e o arrependimento que ele estava sentindo sangrando dentro de mim.

	‘Demi, você é minha verdadeira companheira. Estou tão arrasado que te machuquei assim na frente de todos.’ Sua voz falhou. ‘Por favor, diga que há uma chance de você me perdoar.’

	Lágrimas escorreram pelo meu rosto enquanto eu pensava na primeira vez em que fizemos amor, como ele foi terno, como ele pediu permissão. Como eu não me sentia completa sem ele em minha vida, e nunca me sentiria. Isso era culpa de Meredith, e eu sabia por Raven que os feitiços de amor eram perigosos e consumiam tudo, às vezes levando a pessoa que os levava à loucura ou cometer suicídio. Eu estava feliz que ele foi quebrado. Eu queria estar em seus braços novamente.

	Arrisquei mais um choque para dizer algo a ele, caso eu realmente morresse.

	“Perdoado.” bufei, e gritei com os choques que atingiram meu corpo.

	O alívio percorreu nosso vínculo do lado dele. ‘Apenas espere. Vou te encontrar. Onde você estiver, eu vou te encontrar, Demi. Não desista.’

	A escuridão desapareceu nas bordas da minha visão, e então um borrão de cabelo castanho brilhou na frente do meu rosto.

	“Sawyer?” Eu choraminguei, olhando para o céu. Ele já tinha me encontrado?

	Uma troll fêmea perplexa, mas incrivelmente bela, olhou para mim e fez uma careta.

	Não.

	Os trolls estavam em uma aliança com os vampiros. Ela me entregaria com certeza. Eu não estava em Wolf City ou nas Terras Selvagens. Eu tinha acabado de pousar em território troll e com isso assinei minha própria sentença de morte. A bela jovem puxou uma espingarda de algum lugar em seu quadril e segurou-a firmemente com as duas mãos.

	“Pare aí, sugador de sangue.” Ela rosnou, e meu coração trovejou no meu peito. Olhando acima de mim, vi um vampiro de pé bem na beira das bandeiras vermelhas.

	“Ela é nossa.” Ele sibilou, e deu um passo à frente.

	Ela engatilhou a espingarda e ele parou.

	Olhando para mim com olhos profundos comoventes, ela acenou com a cabeça para o vampiro. “Você está com ele?”

	“Não.” Resmunguei com a pouca energia que me restava. “Ajude por favor.”

	Ele se lançou para mim e a espingarda disparou, enviando um som de toque em meus ouvidos. Eu vacilei quando um buraco do tamanho de uma bola de beisebol apareceu em seu peito.

	O troll se inclinou e o cheiro de jasmim tomou conta de mim. “Seu braço parece fora do lugar. Quer que eu arrume para que você não se cure errado?” Ela perguntou, seus olhos ainda cheios de preocupação por mim. Packard e os outros idiotas trolls em Delphi foram a única interação que tive com sua espécie. Eu não estava preparada para sua generosidade.

	Eu apenas balancei a cabeça.

	Ela se afastou por um minuto e trouxe um carrinho de mão com ela; havia algumas espigas de milho dentro. “Entre. No caso de você desmaiar, posso levá-la de volta para a casa.”

	Eu tentei ficar de pé e balançar quando ela mergulhou. “Coitadinha. O que eles fizeram com você?" Ela estalou a língua enquanto inspecionava minhas algemas sangrando. Eu a ajudei o melhor que pude, mas era doloroso me mover. Sentei-me lentamente no carrinho de mão, ela inspecionou meu braço, balançando a cabeça enquanto apertava a omoplata e eu choramingava. Estendendo a mão, ela agarrou um dos pedaços de milho e enfiou na minha boca.

	“Preparada?”

	Porra, não.

	Eu apenas balancei a cabeça. Sabendo que se isso não resolvesse e curasse errado, eu poderia ficar permanentemente mutilada. Ainda bem que minhas algemas impediram que isso acontecesse tão cedo. Ela pressionou a mão esquerda no meu ombro e agarrou meu cotovelo com a direita. O mero ato de agarrá-lo levemente fez com que um gemido rasgasse minha garganta.

	“Um.” Disse ela, e puxou com tanta força que gritei no milho e mordi quando a escuridão finalmente me tomou em seu doce abraço.
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	O som de uma mulher cantarolando baixinho se filtrou pelos meus ouvidos e para o meu cérebro.

	“Rosedaaaaaale.” Cantou docemente. “O lugar onde as flores crescem.” Sua voz era melódica e calmante, “Rosedale, a terra do grooooound fértil.”

	Eu abri minhas pálpebras e reconheci a doce mulher troll da fronteira.

	Empurrando o canto dela para fora da minha mente, eu agarrei aquele vínculo que me mantinha em contato com Sawyer.

	‘Sawyer? Estou nas terras Troll!' Eu tentei, e choraminguei quando as algemas iluminaram meus braços com uma dor excruciante, fritando a pele macia ali.

	Não houve resposta e agora que me concentrei nisso... não senti... Nada. Eu não conseguia senti-lo como normalmente. Sua essência, uma vez tão fortemente entrelaçada com a minha, foi... Cortada.

	O canto da mulher foi interrompido quando ela se aproximou de mim, os olhos arregalados de alarme. Ela amarrou meu ombro em uma tipoia de couro e me colocou em uma cama de algodão feita à mão. Troncos escuros e ásperos estavam empilhados para formar as paredes; lama seca compactada preenchia as lacunas. Uma lamparina de querosene pendurada em um gancho iluminava o piso de madeira escura polida, e tudo, desde o tapete de tecido discreto até a mesinha de cabeceira entalhada, parecia feito à mão. Era simples, mas limpo e caseiro. Eu estava deitada em um colchão improvisado no canto de uma sala aberta. A lareira na parede oposta tinha uma panela dentro enquanto chamas laranja lambiam as bordas.

	“Você está com sede?” A mulher se aproximou, carregando um copo d'água de aço inoxidável.

	Com a simples menção de água, minha língua parecia inchada e seca. Ela levou a xícara aos meus lábios e eu bebi metade da bebida de uma só vez.

	“Obrigada.” Ofeguei quando ela alcançou debaixo de mim e me colocou em uma posição sentada, descansando minhas costas contra a parede e empurrando um travesseiro sob ele para me deixar confortável.

	A flor de jasmim que ela usava atrás da orelha fez com que o perfume me lavasse. Percebi que ela parecia ter a minha idade, talvez um ou dois anos mais velha. Quando ela se afastou para me entregar um pouco mais de água, entrelacei meus dedos sobre os dela e parei o copo no ar. “Obrigada. Você salvou minha vida.” Minha voz falhou e ela acenou com a cabeça. Mesmo por ter vinte e poucos anos, havia uma dureza nela. Ela era linda, mas os tempos difíceis não a deixaram ilesa. Meu olhar correu sobre sua pele caramelo macia para as duas pequenas presas que se projetavam de suas bochechas. Seus olhos castanhos mel eram amendoados e seu cabelo grosso e sedoso me deixava com inveja. Nunca pensei que acharia um troll bonito, mas ela era.

	“Eles são monstros.” Ela disse, e algo escuro brilhou em seu rosto. Eu me perguntei se ela teve um encontro pessoal com um vampiro, como o meu. “E nós, mulheres, temos que ficar juntas.”

	Isso trouxe um sorriso aos meus lábios. Não importava nossa raça ou diferenças, ela só via o que havia em comum. “Qual o seu nome?” Eu perguntei, pegando a água e me servindo de outro gole enquanto ela mexia em mim, verificando minha lesão no ombro.

	Ela sorriu. “Marmal.”

	“Eu sou Demi.” Usei minha mão esquerda para segurar meu cotovelo direito machucado em um gesto típico de troll de ser bem recebido que eu aprendi com Delphi, e seu sorriso ficou mais largo.

	Ela agarrou o cotovelo e abaixou a cabeça. “Muito bem, Demi. Como você aprendeu nossa saudação?”

	Suspirei. “Delphi...” Eu não tinha certeza se ela saberia o que era, mas ela estremeceu no momento em que eu disse isso, então isso me disse que ela sabia.

	“Banida? É por isso que você conseguiu isso?” Ela apontou para meus pulsos.

	Eu concordei. “Tipo isso. Usei algemas toda a minha vida, mas estas são novas. Vampiros.”

	Novamente aquele olhar predatório vicioso estava de volta. “Eu tentei tirar enquanto você estava fora. Eles me eletrocutaram!” Ela cuspiu.

	“Magia. Impede que eu mude.” Mais uma vez senti pena de Sawyer e novamente não consegui nada.

	Não. Não. Não. O que isso significa? Era este lugar, estar em Troll Village? Ou estávamos simplesmente muito longe um do outro? Eu tinha feito algo com minha raiva antes. Eu havia cortado nossa ligação e mal estava funcionando antes, e agora parecia completamente quebrado.

	Eu queria chorar, mas Marmal me tirou de meus pensamentos em pânico.

	Uma carranca puxou seus lábios. “Você está fugindo da Cidade dos Lobisomens? Você pode ficar aqui alguns dias, mas os vampiros provavelmente falarão com o Conselho dos Trolls e virão atrás de você eventualmente e a denunciarão.”

	Essa era a última coisa que eu queria. “Na verdade, estou tentando voltar para Wolf City. Os vampiros me sequestraram. Você conhece um caminho?”

	Ela franziu o cenho. “O caminho mais próximo de Wolf City a partir daqui é através das Terras Selvagens, Vampire City... Ou todo o caminho ao redor.”

	Eu fiz uma careta. “Todo o caminho em torno de quê? Eu não cresci aqui.”

	Vampire City e As terras selvagens estavam fora de questão.

	Ela assentiu e se levantou, atravessando a sala. Ela foi até uma pequena escrivaninha de madeira e tirou um pedaço de camurça velha. “Aqui, você pode ficar com este mapa extra que fiz para minha irmã mais nova. Ela está casada agora.”

	Casado? Eu não sabia nada sobre a cultura troll. “E você, não é?” Peguei o mapa e comecei a desenrolá-lo.

	Ela deu uma risadinha. “Os homens não querem se casar comigo. Sou uma fazendeira de sucesso com minha própria terra, sem dívidas e um cérebro entre minhas orelhas.”

	Eu sorri, gostando dela instantaneamente. “Pais?” Eu perguntei, segurando o mapa no meu colo.

	“Morrera, quando eu tinha quinze anos. Eu estive sozinha desde então.”

	Eu fiz uma careta. Tão jovem e com uma irmã mais nova para cuidar... Isso foi trágico. Não admira que ela fosse tão capaz; era sua única opção.

	“Lamento ouvir isso.” Eu disse a ela. Olhei para o mapa em meu colo e meu coração afundou.

	“Então... Este é um mapa da Cidade Mágica?” Eu tracei meu dedo ao longo do caminho que eu teria que seguir para chegar ao nosso aliado mais próximo, o feérico da luz. Foi imprensado entre o Território Dark Fey e as Terras das Bruxas, que tocou a Cidade dos Lobisomens. Isso significava que eu teria que viajar por toda a Vila dos Trolls, e então por todo o Território Dark Fey para alcançar os feéricos leves. Era isso ou arriscar voltar para a Cidade dos Vampiros, o que não era uma opção. As Terras Selvagens também não eram uma opção, não depois que Sawyer matou Butcher. Eles iriam me esfolar viva no local.

	“Não é o ideal.” Ela suspirou, “Mas posso dar a você um dos meus burros e uma mochila de viagem...”

	Essa foi uma oferta muito gentil e um bom plano de backup. “Obrigado. Isso seria ótimo... mas se eu pudesse apenas ligar para meu amigo e dizer a ele exatamente onde estou, ele enviará um helicóptero para me pegar antes que os vampiros percebam.” Eu sabia de cor o número da minha mãe, Raven, e do meu pai. Um deles poderia ligar para Sawyer, porque eu não tinha memorizado o dele.

	Ela parecia confusa, e então a compreensão cruzou suas feições e ela assentiu. “Você quer dizer um telefone? Oh, não temos eletrônicos em Troll Village. Acreditamos que eles estão amaldiçoados e vão roubar nossa magia.”

	Meu coração parou.

	Claro que não. E meu celular e minha mochila sumiram desde o meu sequestro.

	Porra.

	“Então... Vou levar aquele burro e a mochila de viagem, por favor.” Eu dei a ela um sorriso fraco enquanto meu coração ficava mais preocupado. Andar de burro pelos territórios feéricos sombrios e chegar à Cidade Fey Luz para encontrar um telefone e ligar para meus pais?

	Mole-mole. Eu entendi totalmente isso.

	Brincadeira, foi claramente assim que eu morri.

	Ela apontou para minhas algemas. “Isso fará com que você seja identificada mais rápido. Não posso tirá-las, mas posso cobrir”

	Ela puxou um pedaço de couro grosso de uma caixa embaixo do sofá ao lado da cama e começou a enrolá-lo nas algemas, medindo. “Passe a noite e pode sair ao amanhecer? Você não quer cruzar esta floresta depois de escurecer. Ande durante o dia se passando por uma comerciante e durma alto nas copas das árvores à noite.”

	Eu engoli em seco, balançando a cabeça. Caminhe durante o dia, durma bem alto em uma árvore à noite. Entendi. “Trocar o quê? Eles não vão sentir o cheiro do meu lobo?”

	Ela acenou com a cabeça. “Eles vão pensar que você é Ithaki ou Paladino, não um lobo da cidade e não banido. Os lobos paladinos costumam trocar peles e lâminas de osso em nosso mercado.”

	Eles fazem?

	Eu não sabia disso. Eu me perguntei se meu pai biológico, Run, tinha feito isso.

	“OK.” Eu questionei esse plano, mas fiquei grato por sua ajuda.

	“Vou te dar alguns itens para trocar se você for pega, mas você terá que viajar o dia todo para fazer um bom tempo.”

	Meus olhos se arregalaram enquanto eu ficava cada vez com mais medo desse plano.

	“Tem uma motocicleta ou algo assim?” Eu dei uma risada nervosa e ela parecia confusa novamente. “É como um burro de metal que anda muito rápido.” Eu disse a ela.

	Ela estalou os dentes. “Tecnologia demoníaca.” Ela bateu no meu punho. “Viu onde isso a levou?”

	Talvez ela tivesse razão, mas eu sentia falta do meu iPhone agora e da conexão que ele me dava para o mundo exterior. Ok, meu namorado acabou de sair de um feitiço de amor maligno, eu estava presa na Vila dos Trolls e precisava viajar pelo Território Dark Fey para chegar ao Primeiro-Ministro da Cidade Luz Fey... Um ‘aliado’ que me cheirou e gemeu. Isso é ótimo.

	Tudo estava bem.

	Ela apontou para minha calça jeans e camiseta. “Os comerciantes não se vestem assim. Vou te dar roupas também.”

	Suspirei. “Não tenho nada com que te pagar, mas posso...”

	Ela agarrou minha mão e a segurou, seus olhos nadando em emoção. “Um ano depois que minha mãe morreu... Os vampiros me faziam visitas mensais.” Toda vulnerabilidade desapareceu quando seus olhos se transformaram em fendas de ódio absoluto. Meu estômago caiu com suas palavras. “No início, fiquei feliz por eles terem deixado minha irmãzinha sozinha, mas então meu antigo vizinho, Timatu, apareceu e viu o que estava acontecendo... Ele me ensinou como lutar.”

	Eu apertei sua mão para mostrar apoio e ela acenou com a cabeça, enxugando uma lágrima perdida.

	“Eu matei meu primeiro sugador de sangue naquele verão, e depois outro, e outro, até que eles aprenderam a parar de vir aqui ou eles continuariam morrendo.” Ela olhou para a parede atrás de mim e eu me virei para ver uma prateleira cheia de espingardas, estacas de prata, uma foice e outras armas para matar vampiros.

	Puta merda, home girl era uma máquina de matar, porque ela tinha que ser. Eu entendi o que ela estava me dizendo. Que embora eu não tivesse nada para dar a ela, me afastar dos vampiros era pagamento suficiente para ela.

	“Eu sinto muito. Algo semelhante aconteceu comigo.” Eu disse a ela.

	Ela acenou com a cabeça. “Então eu não quero pagamento. Quero pagar adiante e ajudá-la, como meu vizinho me ajudou.”

	Minha garganta se apertou de emoção. Os presentes dados sem expectativa de retorno eram os melhores. “Obrigada. Não vou esquecer essa gentileza.”

	Ela acenou com a cabeça e soltou minha mão. “Veja se você consegue andar. Você parece ter levado uma surra e quero ter certeza de que está forte o suficiente. A casa de banho fica perto da varanda, se você quiser se lavar.”

	E com isso, Marmal e eu nos tornamos colegas de quarto temporárias. Eu me arrastei para fora e tomei um banho em sua casa de banho, colocando algumas roupas de algodão feitas à mão que ela deixou para mim, tomando cuidado para cuidar de meu ombro machucado. Eu estava toda preto e azul, como meu olho. Eu parecia bastante abatida, mas Marmal tinha um unguento de arnica para meu olho e uma compressa de menta que passei no ombro para diminuir a dor.

	Quando entrei na cozinha, ela me chamou direto para o fogão e me ensinou a fazer pag'al. Era como um pão doce e fofo que ficava delicioso com manteiga. Também experimentei leite de cabra pela primeira vez e até um pouco de coelho cozido. Contanto que eu mentalmente dissesse a mim mesma que era frango, o gosto era ótimo.

	Mais tarde naquela noite, depois de ajudá-la a limpar, eu lhe desejei boa noite e fiquei acordada por um longo tempo na cama. Eu me perguntei o que Sawyer estava fazendo agora. Ele ainda estava procurando por mim? Ele ainda me ama? Ele ainda ia se casar com Meredith? Raven uma vez me disse que as poções do amor só funcionam se a pessoa genuinamente tiver sentimentos por outra pessoa. Ela poderia aumentar esses sentimentos, mas não criá-los do nada.

	Eu não sabia o que pensar sobre isso, então olhei para a parede de armas da casa até o sono me levar.

	  
   

	Fui acordada pelo som nítido e claro de Marmal cantando. Ela tinha uma voz adorável. Mesmo que a vida tivesse sido difícil para ela, isso não diminuiu sua alegria.

	“Levante e brilhe.” Ela se aproximou de mim com um prato de ovos cozidos fumegantes que não pareciam ter vindo de uma galinha, e um pouco de carne desfiada sobre batatas roxas empilhadas no alto do prato.

	“Se refresque rapidamente e depois se junte a mim para o café da manhã. Tenho algumas coisas para lhe contar.” Ela disse, e então colocou o prato na mesa.

	Eu rapidamente fui para o banheiro e usei um pouco deste pó de escovação de argila e menta que ela me deu com uma escova de dente feita à mão. Reapliquei as pomadas curativas, tendo o cuidado de tentar enfiar a arnica embaixo das algemas. Meus antebraços estavam mais machucados com os choques constantes. Fiquei grata em ver que parecia menos machucada hoje. Meu lábio partido estava sarando, uma crosta grossa, quase preta em uma linha descia pela parte inferior. No momento em que eu terminei, apenas cerca de dez minutos se passaram e eu corri de volta para casa ansiosa para continuar meu caminho antes que eu me acovardasse ou vampiros aparecessem.

	Marmal estava esperando por mim, duas cestas de vime cobriam nossa comida para manter o vapor dentro.

	“Obrigada.” Eu disse a ela enquanto tirávamos nossas cestas e começávamos a comer. “O que você tem a me dizer?”

	Um sorriso lento apareceu em seu rosto. “Você parece ter chamado a atenção do filho do alfa lobisomem.”

	Meu coração trovejou no meu peito. “O que você quer dizer?”

	Ela tomou um gole de sua xícara de aço inoxidável e, em seguida, nivelou os olhos para mim. “Como não usamos tecnologia, nós, trolls, não temos muito entretenimento. Portanto, a fofoca é muito apreciada em nossa cultura.”

	Vá em frente, mulher.

	“O que você ouviu?”

	Ela acenou com a cabeça. “Fui até a fazenda de Larada hoje de manhã para negociar algumas coisas e ela disse que o boato é...” Ela se inclinou para a frente para demonstrar emoção. “Que o filho do alfa enlouqueceu procurando por sua companheira que foi levada pelos vampiros.”

	Enlouqueceu? Eu esperava que fosse uma barreira cultural e não estava interpretando isso literalmente.

	Suspirei de alívio. Ele ainda estava procurando por mim, isso era bom. “O que mais ela disse?”

	Marmal puxou seus longos cabelos castanhos sobre um ombro e afastou-se de sua comida. “Que ele estava enviando delegados a cada setor para negociar seu retorno, e há uma recompensa de um milhão de dólares se você for entregue em casa com segurança.”

	Eu desmaiei um pouco com isso, incapaz de lutar contra o sorriso que varreu meu rosto. Graças a Deus Sage tirou aquele colar dele; ele parecia o mesmo de antes. Mas por que eu não conseguia ouvi-lo através do nosso vínculo?

	“Mas então os vampiros disseram que pagariam dois milhões.” Seu garfo parou em sua boca.

	Engoli em seco, tentando ler seu rosto. Uma recompensa de dois milhões de dólares pela minha cabeça pelos vampiros não era boa.

	“Eu menti.” Disse Marmal de repente. “Eu quero pagamento para ajudá-la.”

	Meu estômago afundou. Dois milhões de dólares por me transformar em vampiros era muito dinheiro. Ela poderia...

	“Me pague em fofoca.” Ela sorriu, colocando uma batata na boca. “Me conte tudo sobre o filho do alfa e como ele passou a gostar tanto de você.” Seus olhos se iluminaram e um profundo alívio percorreu meu corpo.

	Fofoca era tudo que ela queria? Isso eu poderia fazer.

	“Tudo começou em uma manhã na Delphi University...” Eu disse, e então comecei a contar a ela toda a minha história com Sawyer. Eu deixei de fora partes como eu ser um shifter dividido e encontrei outras coisas para colocar em seu lugar que fariam sentido. Eu não percebi, até contar esta história, quantas vezes Sawyer me protegeu, lutou por mim, me salvou.

	Quando terminei, me senti vazia sem ele aqui, sem saber o que estava acontecendo com Meredith ou qualquer coisa assim. Ele a culpou pelo colar ou simplesmente a deixou fora do gancho? Ele ainda estava se casando com ela porque ela era uma aposta segura para a maldição de sua família? Eu tinha tantas perguntas e nenhuma resposta.

	Marmal parecia selvagem quando terminei a história. “Quando você voltar, deve caminhar Meredith até a montanha da cachoeira e empurrá-la para o outro lado!” Marmal declarou, batendo o garfo no prato vazio.

	Eu ri. Isso não seria bom. “A mãe dela é uma elite na sociedade dos lobisomens. Ele provavelmente deu um tapa no pulso dela.”

	Ela balançou a cabeça e suspirou, então olhou para meu prato vazio. “Tudo bem, vamos começar. Lembre-se de que você precisa viajar de dia e dormir alto nas árvores à noite.” Ela se levantou e levou nossos pratos para a pia.

	Eu balancei a cabeça, mas de repente senti medo. Por que ela não pode vir comigo? Me acompanhar até o Território Dark Fey? Ela deve ter lido minha mente.

	“Eu gostaria de poder escoltá-la, mas é uma jornada de dois dias até a fronteira e depois mais dois dias de volta para mim. Quatro dias é muito tempo para deixar os animais na minha fazenda. E todos os meus vizinhos têm seu próprio trabalho a fazer.”

	Eu balancei a cabeça, completamente entendendo. “Eu vou ficar bem.”

	Viajando pela Vila dos Trolls em um burro, o que pode dar errado? Eu vasculhei minhas memórias de Packard contando histórias de sua infância enquanto crescia. Não havia criaturas da floresta escura que caçavam à noite? Ou foi nas Terras Fey?

	Engoli em seco e segui Marmal para fora, na luz da manhã. Atravessamos o grande jardim da frente e depois caminhamos até o grande celeiro.

	“Esta é Ginny.” Ela alisou a mão sobre o pelo acinzentado do burro e o animal se aninhou nela. “Ela é treinada para voltar para casa por conta própria, então apenas a deixe solta quando você chegar à fronteira das fadas escuras.”

	Eu balancei a cabeça, me perguntando como um animal poderia viajar de volta tão longe sem orientação, mas guardei isso para mim. Talvez tenha sido mágica. Os trolls tinham jeito com os animais.

	“Esta bolsa de comida está pendurada em seu pescoço, então ela vai se alimentar sozinha. Tem o suficiente para a viagem e um pouco mais se você tiver problemas.” Ela indicou um saco de couro pendurado no pescoço do animal. Estava cheio de algum tipo de bolinha ou grão.

	Eu balancei a cabeça novamente, ficando mais e mais nervosa a cada momento.

	Levantando um grande saco de couro sobre o ombro, Marmal começou a amarrá-lo no traseiro do animal, mostrando-me como afrouxar e reapertar as correias. “Comida para duas semanas, água por três dias. Água corrente é segura para beber, água parada é ruim. Entendido?”

	Foda-se.

	“Certo.”

	Talvez eu pudesse simplesmente voltar para a Cidade dos Vampiros e Sawyer poderia negociar meu retorno?

	Okay, certo.

	Flashes deles falando sobre ‘engarrafar’ minha essência inundaram minha mente e eu estremeci.

	Em seguida, Marmal foi até a parede externa do celeiro e puxou uma espingarda de onde estava encostada na lateral. “Você sabe como atirar com uma dessas?”

	Meus olhos se arregalaram e eu balancei minha cabeça.

	Ela assentiu, quebrando o cano ao meio para expor dois buracos escuros. “Coloque duas cápsulas aqui...” Ela fechou a arma. “Feche, mire, puxe o gatilho e atire.”

	Eu dei a ela um sorriso seco. “Isso é tudo?”

	Ela sorriu. “Dará um coice, então apoie em seu ombro. É a sua arma de último recurso, porque você pode ouvi-la a um quilômetro de distância.”

	Eu concordei. Estale, feche, aponte, puxe martelos, atire. Último recurso. “Entendi.”

	Ela me entregou duas algemas de couro que se encaixaram perfeitamente nas minhas algemas de metal para disfarçá-las, e eu a puxei para um abraço inesperado. “Obrigada.” Resmunguei.

	Essa mulher literalmente salvou minha vida quando tudo que eu esperava dela era me denunciar. Isso me mostrou que nem todos os trolls eram maus, assim como nem todos os Paladinos eram maus.

	Seu perfume de jasmim tomou conta de mim e ela me apertou de volta. Se não vivêssemos em mundos separados, seríamos bons amigos, eu simplesmente sabia disso.

	“Fique segura. Você é uma comerciante lobo Paladino, lembra?” Ela se afastou enquanto eu colocava as algemas de couro nas minhas de metal. Elas eram duras como se estivessem embrulhados em plástico ou algo para ajudar a manter a forma, encaixando perfeitamente sobre as minhas e cobrindo completamente. Eu parecia uma arqueira durona e não uma garota fugindo do banimento.

	“Tenha cuidado, Demi. Quando você voltar, se mandar uma mensagem a Marmal em Rosedale, o boato chegará até mim e saberei que você está segura.”

	Nossos olhos estavam brilhando. Éramos duas mulheres que passamos por momentos difíceis e foi difícil dizer adeus. Eu não consegui alcançar Sawyer, eu estava sozinha, e se os vampiros não estivessem atrás de mim, eu simplesmente ficaria aqui por um tempo com ela e aprenderia a cozinhar e cuidar dos animais. Estava tranquilo aqui.

	“Prossiga!” Ela acenou para mim e enxugou os olhos. “Não posso ser vista chorando, tenho uma reputação a defender.” Brincou ela com um sorriso.

	Eu balancei a cabeça, não confiando em mim mesma para falar, e então pulei em Ginny. Alcançando atrás de mim, coloquei a espingarda entre as alças da minha mochila para fácil acesso. Então peguei o mapa manchado de óleo que Marmal havia me dado e apontei Ginny na direção do Território Dark Fey.

	“Adeus, Marmal. Vou mandar uma mensagem.” Eu acenei para ela.

	Ela acenou com a cabeça, engolindo em seco, e acenou para mim com olhos brilhantes e marejados.

	Parte de mim queria ficar mais tempo. A vida era fácil e alegre aqui na fazenda com ela, mas eu sabia que precisava voltar. Eu precisava ver Sawyer. Eu precisava chutar a bunda de Meredith. E o mais importante, eu precisava descobrir mais sobre o que os vampiros queriam comigo, sobre o que era esse engarrafamento da minha essência.

	  
   

	Passei por alguns fazendeiros que acenaram ou me cumprimentaram, perguntando o que eu tinha para negociar. Marmal me deu alguns itens menos do que desejáveis para que eu pudesse simplesmente seguir meu caminho. E as pessoas declinaram rapidamente. Parecia que um comerciante Paladin era uma presença regular aqui na vila Troll. Eu me perguntei o quão ruins eles poderiam ser se o único que eu conheci tinha salvado minha vida, e se minha mãe amou um. Talvez Sawyer estivesse errado sobre eles.

	Obviamente ele estava.

	O dia passou dolorosamente lento. Sem TV, sem mídia social e sem ninguém com quem conversar. Eu me descobri tendo conversas inventadas na minha cabeça. Uma conversa com Sawyer, outra com Meredith, com Sage e até Eugene. Eu senti como se estivesse enlouquecendo ao anoitecer. Eu não parei para comer, apenas coloquei pedaços de frutas secas ou nozes na minha boca enquanto Ginny andava, e só descansava se ela parecesse que precisava.

	Agora que a escuridão se aproximava da floresta, decidi escalar uma árvore, como disse a Marmal, e tentar dormir. Foi só quando olhei para cima que percebi que havia pequenas plataformas de verdade a cada trinta metros ou mais. No topo das árvores havia uma cama de madeira... Deve ser um elemento normal na sociedade troll, como um hotel gratuito ou algo assim.

	Empurrando Ginny para uma das árvores da plataforma, amarrei-a ao fundo e coloquei um pouco da minha água em um prato, dando a ela. “Você foi bem hoje.” Eu dei um tapinha nela enquanto ela sugava água pelos lábios franzidos e comia de sua bolsa de comida. Em seguida, coloquei minha mochila e minha espingarda no ombro e comecei a tarefa de escalar a árvore.

	Isso é muito mais fácil quando você tem cinco anos.

	Com meu ombro machucado, escalar era quase impossível. Meu pé escorregou algumas vezes e quase deixei cair a espingarda duas vezes. Quando finalmente cheguei ao topo, meu braço direito tremia de fadiga; exaustão sangrou de meus membros enquanto me esticava na cama plana de madeira dura do céu. Minhas coxas e bunda estavam doloridas de montar no burro o dia todo e flexionar constantemente para me equilibrar. Eu não conseguia imaginar como ela deve se sentir carregando meu peso o dia todo.

	Através das árvores, observei o céu escurecer lentamente acima de mim. Como diabos eu cheguei a este momento? Meu cérebro lutou para compreender como eu estava deitada no topo de uma árvore em Troll Village quando duas noites atrás eu estava me preparando para encontrar Sawyer e tê-lo anunciando que era eu que ele estava escolhendo. Suspirei, puxando sobre mim a fina manta de camurça que Marmal havia embalado. Fadiga e dor queimavam meus membros e, embora provavelmente fossem apenas 19 horas, eu estava pronta para dormir.

	No entanto, havia uma coisa que eu queria fazer primeiro. Eu sabia que ele provavelmente estava desesperadamente preocupado comigo e eu não tinha certeza se rompi nosso vínculo ou se estávamos muito longe ou o quê, e mesmo que doesse, eu tinha que tentar.

	‘Sawyer…?’ Sussurrei, estremecendo quando os fios quentes dispararam eletricidade pelos meus braços que mal se curavam. Eu esperei, acalmando meus pensamentos e esperando por qualquer coisa. Uma palavra, um sentimento, um sinal...

	Devo ter ficado lá uma hora esperando a resposta de Sawyer. Em algum ponto, quando a escuridão caiu, ouvi cascos, latidos e rosnados. Como se um bando de hienas selvagens estivesse lá se alimentando de alguma coisa. Agora eu entendia por que os trolls dormiam nas árvores ... Eu tentei ficar acordada, caso os animais que estivessem lá embaixo pudessem escalar, ou se Ginny precisasse de mim, mas meus membros pareciam muito pesados e finalmente o sono me levou.
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	Um galho quebrando me acordou com o coração martelando no peito. O céu estava escuro como breu e a lua estava alta no céu, mas aquele som... Peguei a espingarda, apenas para sentir que não estava lá.

	Porra.

	Quando eu ouvi ele girar, meu coração mergulhou no meu estômago. Eu saltei para uma posição agachada, mas antes que pudesse me virar, o barril de aço frio pressionou minha nuca.

	“Quem é Você?” Havia um leve sotaque na voz do homem, e engoli em seco, tentando controlar meu medo.

	“Meu nome é Mara.” Eu disse rapidamente, pegando o nome de Marmal e abreviando-o. Se houvesse uma recompensa de vampiro de dois milhões de dólares pela minha cabeça, eu com certeza não estava dizendo que era Demi.

	“Quem é você, lobo?” Sua voz estava áspera e cheia de raiva.

	“Eu sou... Mara. Comerciante Paladino...”

	A arma enfiou mais fundo no meu pescoço e parei de falar.

	“Você não é nenhum Paladino, eu conheço meu povo.” Ele sibilou. “Eles não têm cabelos da cor da seda do milho.”

	Ah Merda.

	Quais eram as chances de encontrar um verdadeiro comerciante Paladino aqui? Por que o universo me odeia?

	Eu escolhi minhas próximas palavras com cuidado. “Eu sou um lobo banido da cidade em fuga.”

	A coronha da arma afrouxou na nuca e eu tomei isso como um bom sinal. Levantando meus braços, mostrei a ele minhas algemas de couro nos pulsos. “Isso esconde minhas algemas. Estou apenas tentando chegar à Cidade Light Fey.”

	Ele puxou a arma completamente para longe do meu pescoço e então a madeira rangeu quando ele saiu na minha frente.

	Uau.

	Cara, vista uma calça. Ele estava quase nu, exceto por um pano de camurça na virilha, seus músculos tão magros e esculpidos como a porra de uma estátua. A pele morena e bronzeada corria por todo o corpo até o cabelo castanho chocolate. Mas foram seus olhos que me surpreenderam. Seus olhos eram azuis e amendoados, a mesma cor azul do homem que me salvou quando eu caí da montanha.

	“Você... Se parece com ele.” Eu respirei fundo, e todo o seu corpo estremeceu.

	Seu aperto na arma aumentou e ele se agachou diante de mim, duas listras de tinta de guerra azul escura em suas bochechas.

	“Quem?”

	Merda. Eu não deveria ter dito nada, mas me perguntei se ele poderia sentir o cheiro de uma mentira ou algo assim, então decidi que honestidade era o melhor.

	Eu engoli em seco. “O homem que me salvou quando caí da montanha Waterfall há algumas semanas.”

	Seu rosto inteiro caiu, e eu vi a tristeza sangrar em seus belos traços. Esse cara só poderia ser um ano mais velho do que eu, mas parecia tão velho agora, como se carregasse décadas de estresse e tristeza.

	“O que aconteceu?” Sua voz era afiada, mas indulgente enquanto seus dedos afrouxavam sobre a arma. “Nós apenas encontramos o corpo e assumimos que foram os Ithaki.”

	Engoli em seco, meus próprios olhos lacrimejando quando percebi que o homem que me salvou provavelmente tinha uma família, talvez até mesmo esse garoto, e eu não fiz nada para tentar encontrá-los, para dizer a eles o que aconteceu.

	“Eu estava em uma excursão escolar, tirando uma foto no topo da Cachoeira da Montanha. Eu escorreguei e caí pela parte de trás e passei direto pelas bandeiras do território.”

	Seus olhos se arregalaram. “Você caiu na parte de trás da Montanha da Cachoeira?”

	Eu balancei a cabeça, lembrando da dor que senti, como a queda foi horrível.

	“Eu estava com tanto medo, com tanta dor. Um homem com olhos azuis gentis e usando um colar de osso me deu uma erva amarga, mas doce, que tirou minha dor.”

	Ele assentiu. “Raiz de Cholka.”

	Eu me preparei para a reação dele para a próxima parte. “Ele estava vasculhando sua mochila para me cobrir com um cobertor porque eu estava tremendo, e um grupo que mais tarde descobri ser Ithaki... O decapitou e me levou.”

	O cara ficou totalmente quieto. Ele apenas respirou em um ritmo constante que me lembrou do oceano. Seu peito subia e descia lentamente por um minuto inteiro e eu engoli em seco, sentindo como se estivesse me intrometendo em sua dor.

	“Ele estava tentando me ajudar, ele era um homem muito gentil...”

	Ele ergueu a mão para me impedir; seu peito estremeceu um pouco enquanto trabalhava para controlar a respiração.

	Por fim, ele falou: “Na minha cultura, acreditamos que a alma de um guerreiro não pode ser livre até que uma testemunha de sua morte conte a história de como eles morreram. Em seguida, contamos a história em torno da lua cheia uma vez por ano para sempre. A pior coisa que você pode fazer na minha cultura é morrer sozinho, sem história.”

	Oh Deus. Se eu soubesse disso, os teria encontrado e contado antes.

	“Obrigado por me dar a honra de compartilhar sua história de morte para que sua alma agora possa ser livre. Não vou esquecer essa gentileza.” Ele colocou o punho no peito e abaixou a cabeça.

	Eu fiz o mesmo, não querendo ofendê-lo.

	“Quem era ele?” Perguntei. O homem era claramente importante para ele. O pai dele? Talvez avô?

	Ele suspirou. “Ele era nosso alfa. O último alfa que tivemos. Agora nossa magia vai desaparecer lentamente com ele, já que ele não tinha filhos vivos.”

	Meus olhos se arregalaram tanto que senti como se meus olhos fossem rolar para fora da minha cabeça e cair sobre esta cama de madeira.

	Alfa. Minha mãe não disse que ele estava substituindo o pai? Aquele homem era... Meu avô?

	Minha cabeça girou enquanto eu tentava descobrir tudo.

	“Merda. Eu sinto muito.” Eu não sabia o que dizer; a revelação estava me balançando.

	Ele franziu a testa para mim. “Eu não entendo os palavrões das garotas da cidade. Merda significa cocô, foda significa sexo. Quem quer dizer cocô e sexo quando está louco? Por que não gritar picada de cobra ou assassinato?”

	Eu comecei a rir, mas ele parecia ofendido, então eu rapidamente controlei e tentei transformar isso em uma tosse. “Não, esse é um ponto sólido. Definitivamente vou gritar mordida de cobra da próxima vez que quiser xingar.”

	Ele acenou com a cabeça, parecendo satisfeito consigo mesmo.

	“Então, você se parecia com ele... Os olhos. Você era parente?”

	Ele balançou sua cabeça. “Não, todos os Paladinos são parecidos. Olhos azuis, formato amendoado.” Disse ele, e de repente me senti uma idiota.

	Que merda racista perguntar a ele. Eu queria ficar de cara com a palma da mão, mas nunca conheci um Paladino antes da Waterfall Mountain e não sabia nada sobre sua espécie. Era uma pergunta inocente e ele parecia entender isso. Provavelmente encolhendo-se internamente com a garota estúpida da cidade.

	Eu dei uma risada nervosa.

	Ele olhou para mim com controlo, em seguida, e eu desviei o olhar rapidamente, com medo de que ele pode estar vendo que nós tínhamos olhos semelhantes, a cor e a forma. A verdade era que a cor azul marcante que ele tinha, apenas à beira do verde azulado, olhava para mim no espelho todos os dias... A maneira como os cantos dos meus olhos se inclinava um pouco... Parecia ser uma coisa de Paladino.

	“Então você não vai me matar?” Fiz um gesto para a arma, mudando de assunto.

	Ele pareceu esquecer que estava em sua mão e colocou no chão ao meu lado. “Hoje não.” Esperei que ele piscasse para me mostrar que estava brincando, mas ele não o fez. Esse cara era muito sério.

	“Bem, então, acho que vou tentar descansar um pouco.” Eu disse, sentindo o torpor puxar meus membros e ser grata que esse cara não iria me matar.

	Ele acenou com a cabeça, ainda me olhando com estranheza. “Onde você está indo? Se você for banido, não deveria ser expulso da Magic City?”

	Porcaria. Esse cara era mais inteligente do que eu pensava. “É uma longa história, mas sim. Estou indo para a Delphi Academy em Spokane, Washington, onde cresci com meus pais.”

	Não é exatamente uma mentira completa.

	Ele franziu a testa. “Você cresceu no mundo humano, mas estava fazendo um curso na Cidade dos Lobisomens e caiu da montanha da cachoeira?”

	Porra. Ele parecia querer me matar novamente.

	“Eu não fui banida por alguns meses, agora estou banida novamente.” Eu tirei o couro para mostrar minhas algemas de metal e a pele vermelha raivosa ali.

	Ele franziu a testa, os olhos endurecendo de repente. “Elas machucaram você? Esses lobos venenosos da cidade!”

	Meus olhos se arregalaram. “Não. Isso foram os vampiros. Bem, este é meu segundo conjunto. O primeiro que os lobos colocaram.”

	Ele parecia confuso. “Você é complicada.” Afirmou.

	Dei de ombros. “Não é verdade.”

	Ele enfiou a mão na bolsa da cintura e saiu com dois dedos molhados com tinta azul. Estendendo a mão, ele os enxugou nas minhas bochechas e depois na ponta do meu nariz. “Lá. Agora você pode se passar por um comerciante Paladino se amarrar e cobrir esse cabelo.”

	Isso foi uma coisa muito gentil de se fazer. Talvez me retribuindo por contar a ele a história da morte do alfa. Eu não sabia, mas de repente me senti emocional.

	“Obrigada. Onde você está indo?”

	Provavelmente são 3 da manhã e estou cansada, mas vamos conversar um pouco.

	Ele acenou com a cabeça para a esquerda, por onde vim. “Para a cidade dos vampiros. Eles têm um trabalho para mim.”

	Calafrios explodiram em meus braços. “Trabalho? Você... Trabalha com os vampiros?”

	Ele olhou para mim por baixo do nariz. “Trabalho com quem paga. Nós, nas Terras Selvagens, não temos o luxo de escolher alianças.”

	Eu fechei minha boca, apenas balançando a cabeça. Eu claramente não sabia nada sobre suas lutas.

	Ele se levantou, aparentemente farto de mim. “Adeus, Mara.”

	“É... Demi na verdade.” Falei a ele. “Eu menti porque estava com medo de que você me matasse.”

	Eu não queria começar minha única amizade com um Paladino em mentiras. Seu rosto não mudou quando eu dei meu nome verdadeiro e eu tinha certeza de que, como os trolls, o Paladino não tinha TV nem telefone.

	Ele assentiu. “Adeus, Demi. Espero que você volte para casa.” Virando-se, ele rastejou até a borda da plataforma e de repente eu não queria mais ficar sozinha no meio da noite. Era bom ter um amigo, conhecido ou o que quer que fosse.

	“Qual o seu nome?” Eu perguntei, enquanto ele espiava por cima da borda da plataforma, os músculos de suas costas tensos sob sua pele escura e rígida.

	“Arrow.” Ele inclinou a cabeça para mim e eu inclinei a minha para trás, e então ele saltou, desaparecendo na noite como um pássaro, me fazendo correr até a beira da plataforma e espiar pela lateral procurando por ele.

	Arrow.

	Eu não tinha ideia se era 1h ou 4h, mas me sentia tão cansada que devia ser mais perto de uma. Com um suspiro, eu me deitei, tentando adormecer, mas continuei repetindo o que ele disse em minha mente.

	Ele era nosso alfa. O último alfa que tivemos. Agora nossa magia vai desaparecer lentamente com ele, pois ele não tinha filhos vivos.

	Alfa.

	Alfa.

	Finalmente, o sono me levou e eu recebi o alívio de meus próprios pensamentos.

	  
   

	Na manhã seguinte, eu estava rígida de dormir na plataforma dura da árvore, mas grata por estar viva. Havia pequenos rastros de algum tipo de criatura por todo o chão e até avistei um rato morto que parecia ter sido comido pela metade. Eu estava preocupada com Ginny, mas ela parecia bem enquanto comia aveia ou o que quer que fosse de sua bolsa. Qualquer que fosse a praga que vagava pela terra à noite, não gostava de burro. Depois de fazer xixi na base de uma árvore e escovar os dentes, estava pronta para ir.

	Este dia pareceu mais longo do que o anterior. O sol estava mais quente, Ginny parecia mais devagar e eu estava completamente entediada. Entediada, mas também em guarda para qualquer inimigo, então super tensa e mentalmente alerta. Não era uma boa maneira de se sentir, e eu imaginei que só iria piorar conforme eu atravessasse o Território Dark Fey. E quando eu chegasse lá, eu não teria Ginny, então eu teria que fazer meu caminho a pé.

	Isso é um pesadelo.

	Como as coisas pioraram tão rapidamente? Em um segundo eu estava fazendo amor com Sawyer e estávamos nos ligando, e no próximo eu era uma fugitiva, fugindo de vampiros que queriam beber e engarrafar minha ‘essência.’

	Que porra é essa?

	Sem mencionar as coisas que Arrow me disse ontem à noite. Aquele homem, aquele que me salvou... Ele era o alfa, o que só poderia significar que ele era meu avô, certo? Eu estava tão confusa. Mas de qualquer forma, eu queria saber mais sobre os Paladinos. Eles pareciam pessoas razoáveis. Quero dizer, claro, Arrow quase me matou na noite passada quando ele pensou que eu era um lobo normal da cidade, mas quando eu disse a ele que estava banida, ele foi legal...

	A fenda deve ser muito profunda entre os dois clãs. Provavelmente o que você ganha por amaldiçoar a linhagem familiar de Sawyer.

	Eu estava tão absorta em meus pensamentos que não ouvi até que fosse tarde demais. Um som de assobio cortou o ar, então uma dor quente e implacável desceu pela minha espinha e uma flecha se alojou no meu ombro ferido. Um grito selvagem saiu da minha garganta enquanto eu cambaleava para frente, deitando-me nas costas de Ginny. “Vai!” Eu gritei e chutei forte nas costelas com meus pés.

	Ela começou a correr enquanto eu mexia atrás de mim com meu braço bom e estendi a mão para a espingarda. Quando senti meus dedos agarrarem o metal frio, puxei da mochila e me sentei, girando ao mesmo tempo.

	Eu a carreguei previamente esta manhã, e graças a Deus por isso, porque quando me virei, fechei os olhos com um troll gigante. Ele estava voando pelo ar, prestes a pular nas minhas costas. Sem pensar, pressionei a coronha da espingarda no meu ombro bom e puxei os dois martelos para trás antes de apertar o gatilho sem hesitação.

	Puta merda.

	Uma explosão ensurdecedora explodiu em meus tímpanos quando a base da espingarda chutou meu ombro, mas eu a segurei firmemente no lugar. Um gemido estridente soou em meus ouvidos e tudo foi abafado. Ao mesmo tempo, os dois cartuchos de espingarda atingiram o peito do troll gigante e seu corpo voou para trás em um monte de sangue e carne.

	Havia dois outros trolls correndo atrás de seu amigo caído, e em vez de continuarem me atacando, eles pararam para examinar seu corpo enquanto Ginny corria como um morcego saindo do inferno. Eu apertei sua barriga com minhas coxas, tentando me segurar enquanto procurava simultaneamente por mais cartuchos de espingarda enquanto o sangue escorria de meu ferimento no ombro e nas minhas costas.

	Isso era um problema para a futura Demi. Eu precisava recarregar, caso esses idiotas tentassem vir atrás de mim como amigo.

	Os trolls apontaram para mim e disseram algo, mas o zumbido em meus ouvidos era tão alto que eu não tinha ideia do que era. Eles pareciam bandidos ou algo assim, eles usavam roupas sujas e grosseiras e carregavam mochilas de viagem nas costas. Sujeira e graxa marcavam seus rostos feios com presas amareladas saindo de suas bochechas coriáceas.

	Com dedos trêmulos, consegui usar meu cotovelo para abrir a espingarda e carregar dois novos cartuchos. O metal estava quente e queimei meu dedo antes de fechá-lo. Meu pobre ombro estava sangrando e doendo como o inferno, mas mantive meu foco. Esses caras ou recuariam ou buscariam vingança.

	Eu esperei enquanto Ginny corria para a floresta e os homens começaram a empurrar seu amigo para trás, levando seu corpo com eles enquanto eles recuavam.

	Graças a Deus.

	Suspirei de alívio. Relaxando apenas um pouco, mas ainda alerta. Mantendo a arma apoiada no meu colo, dei um tapinha em Ginny. “Você pode ir devagar, garota.”

	Ela diminuiu para um trote rápido e eu olhei para o meu ombro.

	Picada de cobra assassina! Foi ruim. Muito ruim.

	A ponta de metal da flecha se projetou completamente através do meu ombro, bem perto da minha axila. Eu espiei atrás das minhas costas e a vi cutucando do outro lado.

	Um gemido deixou minha garganta enquanto eu estendia a mão para sondar a ferida com as pontas dos dedos suaves, e a dor queimou minha pele ali. Ok, eu estava deixando isso até que pudesse parar em algum lugar e descobrir isso.

	‘Sawyer, me ajude.’ Solucei, e então gritei quando as algemas se acenderam, parando minha magia.

	Não houve resposta. Eu estava sozinha e isso foi uma percepção deprimente.

	Ginny provavelmente salvou minha vida. Ela trotou em dobro, me levando pela floresta e finalmente a um riacho onde poderíamos descansar. Minhas pernas estavam tão rígidas e trêmulas que desabei quando deslizei para fora dela. Eu peguei meu reflexo ondulado na superfície da água.

	Santo Inferno.

	Eu parecia um guerreiro derrotado, mas durão. Eu tinha esquecido a tinta azul que Arrow havia colocado em minhas bochechas e na ponta do meu nariz. O hematoma ao redor do meu olho era de um roxo raivoso no centro, desbotando para um verde amarelado doentio nas bordas. A haste de madeira da flecha projetando-se do meu ombro realmente selou o acordo. Se eu tivesse minha câmera, poderia até tirar uma foto, só para lembrar de merda. Eu explodi em uma gargalhada, quase certa de que estava enlouquecendo, e então estendi a mão e agarrei a ponta emplumada da flecha espetada em meu ombro.

	Eu precisava lidar com isso. Nenhum cavaleiro de armadura brilhante estava vindo para me salvar. Marmal estava longe e eu ficaria sem sorte. Isso foi tudo eu. Eu tinha que engolir e superar isso, não importa o quão assustador ou doloroso fosse.

	Abaixei para morder a alça de couro do ombro da minha tipoia, me preparei para a dor, então arranquei a ponta da flecha.

	Assassinato de cobra shifter inferno! Não conseguia mais xingar sem pensar em Arrow. Aquele paladino sombrio e misterioso me fez querer visitar o povo do meu pai biológico e saber mais sobre eles.

	Eu gemi quando a dor aguda ganhou vida em meu braço e então latejou no meu cotovelo e nas costas. Pontos negros dançaram em minha visão enquanto eu lutava para permanecer consciente, e minha testa começou a suar.

	“Me ajude.” Choraminguei, sem saber para quem eu estava chamando. Deus? Sawyer? Ginny? Meu lobo?

	Eu precisava tirar essas malditas algemas, mas primeiro eu tinha que lidar com essa flecha. Eu estava com medo de que se a deixasse dentro, infeccionaria, mas se eu a puxasse, poderia sangrar até a morte se tivesse atingido uma artéria.

	Minha respiração tremeu enquanto eu olhava para a doce Ginny. Ela estava deitada e bebendo do riacho rio abaixo. “O que eu faço, garota?” Eu perguntei a ela, me perguntando como eu sobrevivi tanto tempo sem falar com ela. Eu nunca tinha passado vinte e quatro horas sem TV, telefone ou mídia social. Eu senti como se estivesse perdendo minha cabeça.

	Ela olhou para mim e voltou a beber sua água. Com a mão trêmula, enchi o cantil no rio e decidi que era impossível ter uma artéria principal na axila, certo? No pescoço sim, na coxa com certeza, é onde eles inseriram cateteres cardíacos, certo? Mas eu nunca tinha ouvido falar de uma artéria principal na axila. Se meu namorado inteligente e estudante de pré-medicina... Ex-namorado ou o que quer que ele fosse, estivesse aqui, ele provavelmente poderia me dizer, mas ele não estava, então...

	Revirando a bolsa que Marmal me deu, olhei para ver se ela havia me deixado mais daquele unguento ou algo útil para este momento. Peneirando os pacotes de comida de papel marrom, meus olhos caíram sobre uma pequena bolsa de couro amarrada com barbante. Havia uma nota pendurada nele.

	Apenas no caso de você atirar no próprio pé ou se machucar. Love Marmal

	Sim! Por favor, seja quatro Vicodin e um kit de sutura com um vídeo do YouTube explicando como fazer pontos em você mesmo. Desembrulhar o pacote com uma mão demorou, mas consegui abrir e, quando vi o conteúdo, fiz uma careta.

	Em vez de Vicodin, havia um pedaço dessa raiz que meu suposto avô Paladin me deu. O que Arrow chamou? Chucka ou algo assim? O outro item me confundiu. Parecia um isqueiro do século XVIII, e uma pequena barra de aço fina de dez centímetros estava ao lado dela. O que eu deveria fazer com isso e onde estava o kit de sutura? Eu arranquei um pedaço da raiz com meus dentes e estremeci com a amargura inicial antes de suspirar com a doçura que espirrou na minha língua. A casca externa da raiz era de um branco cremoso como o gengibre, mas a interna era de um amarelo brilhante como o açafrão. E sua forma era muito bulbosa. Tentei fazer uma anotação mental disso, caso precisasse procurar mais. Eu esperava estar na segurança dos braços de Sawyer em alguns dias, mas não tinha ideia de quanto tempo poderia demorar se eu tivesse problemas. Uma semana? Mais tempo? Oh Deus, o pensamento fez com que a depressão se instalasse sobre mim como uma nuvem pesada.

	Quando a raiz se estabeleceu em mim, fazendo com que tudo parecesse leve, e a dor diminuiu um pouco para que eu pudesse me concentrar, percebi para que serviam o isqueiro e a haste de aço.

	Oh mordida de cobra. Isso ia doer.
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	“Eu entendi perfeitamente.” Eu disse a Ginny, que olhou para mim da base da árvore onde ela estava cochilando. Tínhamos feito um bom tempo com toda a corrida, mas eu precisava voltar atrás dela para atravessar o resto da Vila dos Trolls ao anoitecer.

	Segurei o isqueiro em uma das mãos, a chama dançando na luz da tarde, enquanto agarrava a barra de aço com minha mão machucada quase inútil, deixando a ponta esquentar. Eu tinha enrolado um pedaço de couro em volta da ponta para não me queimar, e agora estava apenas fazendo crescer o conjunto gigante de bolas que seriam necessárias para arrancar a flecha e enfiar a haste de aço quente em minha ferida, me dando uma queimadura de milionésimo grau. Eu acho que hoje seria dia de cauterização. Pelo menos eu esperava que sim. Havia uma pequena possibilidade de Marmal ter me deixado este isqueiro para uma fogueira e a barra de aço simplesmente tenha caído aqui, mas eu estava longe demais para recuar.

	“Eu consigo. Eu cuido disso.” Eu cantei. A raiz era boa, mas o Vicodin não era bom; era como o Tylenol bom.

	O nervosismo dançou em minha barriga quando percebi que era agora ou nunca. A barra de aço estava quente e eu estava desperdiçando combustível.

	“Eu sou a porra de uma cadela durona que pode totalmente lidar com isso!” Eu declarei para a floresta enquanto senti a bile subir em meu estômago.

	“1. Dois.” Eu desliguei o isqueiro e o joguei no chão da floresta. Com minha mão livre, estendi a mão e arranquei a flecha do meu ombro por trás, odiando a maneira nauseante como ela se movia dentro do meu corpo. Não doeu tanto quanto eu pensei que poderia, mas o jorro de sangue que disparou da ferida me assustou pra caralho.

	Nota para mim mesma: Acho que você tem artérias na axila.

	Porra. Porra. Porra.

	Meu instinto de sobrevivência assumiu então e eu apenas reagi. Largando a ponta da flecha quebrada e ensanguentada no chão, agarrei a haste de aço em brasa do meu braço inútil e a enfiei no buraco sangrando, gritando de dor enquanto sibilava. O cheiro de carne queimada atingiu meu nariz. Uma agonia como eu nunca tinha experimentado se espalhou pelo meu corpo, mas eu continuei. Empurrei o bastão para dentro do buraco até que quase desapareceu e, em seguida, puxei de volta enquanto a bile em meu estômago avançava.

	Dor, uma dor inacreditável, balançou meu corpo enquanto tudo se tornava demais e eu virei minha cabeça para o lado e vomitei.

	Ginny soltou um ganido e eu caí para frente, na água fria do riacho. O lado do meu rosto atingiu a água e eu apenas deixei a água correr pelo meu rosto e entrar na minha boca, cuspindo a cada poucos segundos. Rolando de costas, deitei metade dentro e metade fora do riacho frio enquanto ele ficava vermelho com o meu sangue. Eu me perguntei se morreria assim. Isso era sangue de minhas roupas ou da ferida?

	Eu não me importei.

	Tudo doía muito. Eu simplesmente não me importei.

	Estendendo meu braço bom, dei um tapinha na beira do riacho até meus dedos envolverem a raiz de cholka. Então coloquei tudo na boca e comecei a mastigar.

	Você poderia ter uma overdose dessas coisas? Pode ser. Mas eu estava sem forças. Não querendo desmaiar no riacho que gotejava, não importa o quão raso fosse, rolei para o lado e depois para a frente até ficar meio sentada.

	Meu peito arfou quando a tontura tomou conta de mim com o movimento repentino, e eu sabia que era hora de fazer uma avaliação da lesão. Usando meus dedos bons, eu gentilmente sondei a ferida e descobri que não estava sangrando. O buraco parecia fechado, mas eu não queria mexer nele para o caso de se abrir. Estava enrugado como uma estrela e vermelho raivoso. Alcançando atrás de mim, corri meus dedos sobre aquele buraco e eles voltaram escorregadios com um pouco de sangue.

	Ok... Ainda sangrando lá atrás... Mas só um pouco.

	Eu olhei em volta; tudo o que eu podia ver em quilômetros eram árvores, nenhuma fazenda ou alguém a quem pudesse pedir ajuda. Além disso, eles não eram Marmal, eles certamente iriam querer a recompensa de dois milhões e me entregar aos vampiros. Em vez disso, apenas peguei um pedaço de pano do saco que ela tinha feito para mim e o enrolei em uma bola, empurrando-o no buraco nas minhas costas.

	Um soluço escapou de mim com a dor latejante que isso causou, e minhas mãos tremeram.

	Eu estava viva. Por enquanto, mas eu precisava chegar à Light Fey City, onde poderia pedir a ajuda do primeiro-ministro Locke e ligar para Sawyer. 

	Agarrando a haste de aço mais leve e ensanguentada e a ponta da flecha para o bem da memória, eu empacotei todos e me levantei lentamente. A tontura tomou conta de mim. Ginny também se levantou, correndo para o meu lado enquanto eu me apoiava nela. “Eu tenho que chegar à fronteira antes de escurecer.” Eu a segurei e subi em suas costas com a pouca força que me restava.

	Ela começou a andar e todo o peso da raiz de cholka bateu em mim enquanto eu entrava e saía da consciência. Cada vez que Ginny passava por cima de uma pedra grande ou algo assim, isso me mexia e minhas pálpebras se abriam. Então, o movimento suave para a frente e para trás começava novamente e meus olhos se fechavam. Fizemos isso por várias horas até que Ginny parou e bufou. Minhas pálpebras se abriram quando Ginny gemeu e começou a recuar. A noite estava caindo. Na verdade... A noite estava aqui. Quase não restou um raio de luz por entre as árvores. A floresta foi lavada em um brilho assustador de laranja, e meu olhar caiu sobre as bandeiras laranja do perímetro que demarcavam o Território Dark Fey.

	Eu deslizei para longe de Ginny e acariciei suas orelhas. “Você fez bem. Boa menina.” Enfiando minha mão em seu saco de ração, peguei um pouco e ela mordiscou minha palma. “Quer vir comigo por todo o caminho pelas Terras Fey? Tenho certeza de que Marmal não se importaria, desde que você voltasse? Eu agarrei a alça mais próxima de seu ombro e comecei a puxar, tentando puxá-la para mais perto das lajes da fronteira, mas ela recuou e bufou novamente.

	Droga.

	Eu olhei para a floresta escura, era diferente da floresta dos trolls, de alguma forma mais escura, como se a luz nem tivesse chegasse lá. As árvores não se moviam e havia um ar assustador.

	Eu meio que fiz amizade com Arrow. Talvez eu pudesse simplesmente cortar direto e atravessar as Terras Selvagens. Arriscar com o Ithaki. Esperar encontrar algum Paladino. Mas eles odiavam os lobos da cidade. Eu duvidava que eles me deixassem atravessar se isso significasse que eu voltaria para lá.

	Puxei e consultei o mapa que Marmal havia me dado. Onde eu estava, levaria o dobro do tempo para chegar à Cidade dos Lobisomens cruzando todas as Terras Selvagens, e os Ithaki provavelmente estavam decididos a se vingar da morte de Bucher. Não. Eu só tinha que empurrar e fazer isso.

	Virei Ginny, tirei minha mochila e espingarda de suas costas e então dei um último abraço. “Você provavelmente salvou minha vida hoje. Obrigada.”

	Sim. Conversei com um burro, porque a merda tinha ficado desesperadora.

	Com um leve tapa em seu traseiro, ela trotou de volta para a floresta profunda da Vila Troll, enquanto eu girei no meu calcanhar e me dirigi para o Território Dark Fey. Eu mantive a espingarda na minha mão boa e apenas a alça da minha mochila sobre meu ombro esquerdo, tomando cuidado para não colocar qualquer pressão no meu ombro direito ruim.

	Eu poderia fazer isso. Eu tinha uma espingarda e espingardas matavam coisas. Tenho certeza de que matei aquele troll hoje, embora eu processasse isso quando estivesse de volta a Sterling Hill em meu dormitório com meu novo terapeuta, o que eu estava totalmente recebendo. Eu olhei para as copas das árvores e percebi que não havia mais casas na árvore tão perto da fronteira. As pessoas eram espertas o suficiente para não dormir perto dos dark fey. Eu precisava encontrar um espaço seguro para acampar, mas não dormir. De jeito nenhum eu ia piscar por muito tempo neste território. Eu tinha ficado acordada por várias noites antes com Raven e eu poderia totalmente fazer isso de novo.

	Não importa, eu basicamente levei um tiro. Eu ficaria bem.

	Eu sou uma vadia durona que não precisa dormir ou levar pontos.

	Essas conversas estimulantes realmente funcionaram. Já me senti melhor.

	Respirando fundo, pisei na linha da bandeira laranja e recuei quando Sawyer gritou na minha cabeça.

	‘Demi, porra, me responda!’

	O alívio se espalhou por mim enquanto sua voz me enchia. Arrisquei a dor que sabia que viria em resposta a ele. – ‘Acabei de cruzar para o Território Dark Fey. Não posso falar, dói. Fui atingida por uma flecha, mas estou bem... Eu te amo.’ Os choques elétricos pareciam estar ficando mais fortes, ou talvez fosse apenas minha percepção, mas, droga, se pudéssemos tirá-los agora, seria ótimo.

	‘Demi! Oh, obrigado porra. Eu também te amo, estou ficando louco sem você aqui.’ Sua voz estava rouca como se ele tivesse gritado por horas, mesmo que apenas mentalmente. Ele parecia completamente exausto. ‘O líder troll estúpido está paranoico que as bruxas leiam seus pensamentos, então eles colocam um escudo mágico sobre qualquer conexão mente a mente em todo o seu território.’

	Uma única lágrima deslizou pela minha bochecha ao ouvir que não era algo que eu fiz para estragar nosso vínculo, ou que ele não estava em algum passeio amoroso com Meredith.

	‘Demi, ouça com atenção. Você tem que ser muito cautelosa nas terras feéricas escuras. Qualquer quantidade de sangue exposta os levará direto a você.’

	Bem, isso não foi ótimo. Eu estava coberta de sangue.

	‘Não responda. Vou presumir que, se você se machucou e está sangrando.’

	Isso foi afirmativo.

	‘Não durmo desde que você foi embora.’ Continuou ele. ‘Estou na fronteira das Terras das Bruxas com Belladonna Mongrave, a alta sacerdotisa. Ela diz que se você puder roubar uma lâmina feérica e cortar as algemas enquanto recita um encantamento especial, isso removerá a magia das algemas e você poderá recuperar seus poderes e lutar.’

	O alívio correu por mim, mas então lentamente se transformou em terror. Roubar uma lâmina fey? Como diabos eu faria isso? E como eu falar o encantamento faria alguma coisa? Eu não era uma bruxa.

	‘Demi, escute, eu tive que dizer a ela o que você é. Que você é meio Paladino. Porque eu sei que os Paladinos têm magia de bruxa. Ela disse que, desde que a magia seja forte o suficiente em você, deve funcionar.’

	Eu nunca tentei um feitiço com Raven, tudo isso me assustou para ser honesta. Eu queria continuar sendo um shifter e não me envolver com essas coisas. Mas para me livrar dessas correntes, eu poderia fazer isso uma vez.

	‘Agora, a lâmina fey. Não se parecerá com uma faca com a qual cortam carne, seria um cabo decorativo ou um tipo ornamentado com gravuras. Cada fey tem uma lâmina fey que recebeu ao nascer de seus pais.’

	Droga, ele sabia muito. Eu balancei a cabeça como se ele pudesse me ver. Ok, roube uma lâmina fey de um dark fey psicótico que se tornou tão mau que seu próprio povo os fez separar e dividir suas terras... Nada demais.

	Meu olhar esquadrinhou a escuridão e encontrou um brilho ao longe que indicava que poderia ser uma fogueira. Talvez eu deva esperar até de manhã...

	‘Deve estar escuro lá agora, você vê alguma cabana ou barraca ou qualquer coisa que mostre que alguém está morando lá dentro? Melhor fazer isso à noite, enquanto você tem o elemento surpresa.’

	Droga. Ele realmente tinha pensado nisso.

	‘Depois de cortá-las...’ Ele fez uma pausa como se tivesse ensaiado isso, ‘Seu cheiro vai ficar mais forte e eles vão te caçar.’

	Bem, não era essa a porra da história para dormir que eu precisava.

	‘Mas pesei as probabilidades e os cálculos uma centena de vezes, e você está mais segura usando seus poderes e tendo seu lobo do que se estiver tentando se esconder com as algemas, especialmente se estiver sangrando. Não há como você chegar às Terras das Bruxas sem tirar as algemas.’

	Eu parei de andar. Terras das Bruxas? Da última vez que conversamos, ele disse que eu só precisava ir para Light Fey City. Talvez seja isso que ele quis dizer. Ele estava apenas com as bruxas agora e me encontraria em Light Fey City com o primeiro-ministro Locke.

	Ele não falou, e sua menção de me encontrar nas Terras das Bruxas começou a me incomodar.

	‘Terras das Bruxas?’ Sussurrei mentalmente, esperando que, sem falar muito alto, eu não fosse eletrocutado. Não tive essa sorte.

	Ele ficou em silêncio por um longo tempo. Tanto que eu estava debatendo em suportar a dor de pedir novamente.

	‘Estamos em guerra e os feéricos da luz se juntaram ao outro lado. Somos apenas nós e as bruxas agora.’

	Eu parei no meio do caminho, esperando não ter ouvido direito.

	Guerra? Eu estive fora por alguns dias e ele começou uma guerra?

	Minha mãe disse que se um lado se unisse ao outro, tornando quatro em dois, o lado menor seria dizimado. Comecei a caminhar em direção à fogueira novamente, apenas para continuar me movendo e não surtar muito.

	‘Não. Por quê? Eu?’ Eu sibilei quando as algemas queimaram minha pele recém-cicatrizada, mas não me importei. Eu precisava saber.

	Silêncio novamente. Eu estava mais perto do fogo agora. Eu podia ver duas formas pesadas curvadas sobre o fogo e falando baixinho, então congelei e esperei a resposta de Sawyer.

	‘Quando eu fui para a Cidade dos Vampiros para resgatá-lo, Locke me parou e disse que eu não tinha base legal para estar lá. Ele colocou um monitor de tornozelo em mim e disse que eu precisava permanecer em Wolf City até que a investigação do assassinato terminasse.’

	Um monitor de tornozelo. Puta merda.

	‘Então eu o matei.’

	Oh. Minhas. Deus.

	‘Sawyer! Você não fez isso!’ Eu assobiei com a dor das algemas.

	Eu podia sentir sua raiva passando por nossa marca, crua e desenfreada. ‘Oh sim, eu fiz. Nós descobrimos que ele está aliado aos vampiros desde a noite em que te conheceu. Ambos querem você e estão dispostos a trabalhar juntos para conquistá-la. Ele tentou me impedir de resgatar você, então eu o tirei da equação. Ninguém vai entrar no caminho de eu te trazer para casa com segurança, Demi. Ninguém.’

	Meu namorado teve orgias de assassinato por vingança mais do que eu gostaria de admitir, mas foi meio fofo.

	‘Demi...’ Sua voz falhou. ‘Eu tentei tudo que posso pensar. Nosso helicóptero foi abatido... Essa porra de tornozeleira me eletrocuta se eu tento deixar a Cidade dos Lobisomens. Estamos trabalhando para soltá-la e enviei Sage e Walsh para tentar encontrar você, sabendo que você estaria ao longo da fronteira Dark Fay, mas...’ Sua voz se quebrou e meu coração apertou. Eu só queria que ele me abraçasse. Eu só queria apagar os últimos dias e começar de novo. Os pobres Sage e Walsh estavam envolvidos nisso agora, e todos estavam em guerra. Isso não estava certo.

	Ele suspirou. ‘Mas tudo isso é improvável... Acho que você vai ter que dar conta sozinha.’

	Meu coração trovejou em meu peito ao ouvir que eu poderia estar sozinha até as Terras das Bruxas. Isso eram mais dois territórios. Vou ser honesta, eu estava esperando por um resgate de helicóptero, mas ouvir que um foi abatido... Essa opção se foi.

	‘Você pode fazer isso? Você pode ser forte e voltar para mim?’ Havia uma dor em sua voz que senti em meus ossos. ‘Porque não tenho certeza se posso viver em um mundo sem você.’ Ele chorou mentalmente. ‘E definitivamente não posso viver comigo mesmo e como tratei você da última vez que nos vimos.’

	Lágrimas silenciosas deslizaram pelo meu rosto e eu balancei a cabeça.

	‘Não responda.’ Acrescentou ele. ‘Essas coisas doem pra caramba se for parecido com a minha tornozeleira. Quando você chegar em casa, vou bani-las para sempre. E estou trazendo seus pais para casa e nunca mais vou deixá-la fora da minha vista.’

	Um soluço escapou da minha garganta, mas engoli o barulho com medo de alertar as duas figuras gigantes sentadas ao redor da fogueira. Como tudo deu errado tão rápido? Foi tão bom ouvi-lo de volta ao seu lado assassino e ciumento.

	‘Eu rezei.’ Continuou, provavelmente entusiasmado por poder falar comigo novamente. E para ser honesto, eu precisava do contato humano e precisava ouvir tudo o que ele estava pensando. Foi bom ouvir apenas uma vez. ‘Eu nem sou religioso e rezei para que você voltasse ilesa para mim.’ Disse ele.

	Eu sorri, imaginando Sawyer com as mãos postas enviando uma oração por mim. Ele realmente era uma pegadinha, mas eu me pergunto uma coisa ...

	‘Meredith...?’ Meus braços iriam cair neste momento. Nunca fui tão eletrocutada de forma consistente em toda a minha vida, mas precisava saber. Eu tinha que saber se aquela vadia recebeu o que merecia ou não.

	A raiva dele sangrou através do nosso vínculo, ‘Ela foi banida da Cidade dos Lobos para sempre a meu pedido. Ela estará matriculada na Universidade Delphi amanhã.’

	O choque me atingiu. Ele... A baniu por isso? Eu não sabia o que dizer. Ela foi algemada? Ela estava sozinha? Eu meio que de repente me senti mal por ela, embora ela tenha tentado totalmente arruinar meu relacionamento.

	‘Eu deveria ter acreditado em você, Demi, eu deveria ter sabido. Eu sinto você em minha alma. Eu sei do que você é capaz e do que você não é. Eu deveria ter sabido melhor, mesmo por meio de um feitiço estúpido.’

	Você não pode simplesmente ver através dos feitiços, não é assim que eles funcionam. Nós apenas ficamos sentados em silêncio por mais alguns minutos, respirando e apenas sendo. Eu não iria usar isso contra ele. Ele estava sob algum feitiço mágico de amor, e parecia que eu tinha beijado outro cara. Bem, eu tinha beijado outro cara, mas toda aquela situação estava fodida, e se eu visse aquele idiota de novo, daria um chute direto nas bolas.

	Eu estava pronta para seguir em frente e ter minha vida de volta, meu namorado de volta. Se terminarmos por causa disso, Meredith venceu.

	Eu também estava pronta para tirar essas malditas algemas. Olhando as duas figuras perto do fogo, trabalhei lentamente para tirar minha mochila e a coloquei na base da árvore na qual estava encostado, me certificando de ficar quieta. As duas figuras à frente falavam baixinho e abafado, de modo que não pude entendê-las enquanto cozinhavam algo no fogo baixo.

	O que Sawyer disse? Cada fey tinha uma lâmina fey? Eu me perguntei se eu simplesmente me aproximasse e pedisse emprestada por dois segundos se eles me dariam... Sim, certo. Estes eram Dark Fey, fadas que faziam essa merda maligna que seus olhos ficaram negros com a magia e eles se separaram de seus parentes feéricos claros para administrar seu próprio território doentio. As histórias de terror que eles contaram em Delphi sobre este lugar me deram arrepios. Eles envergonhariam os Ithaki se fossem verdadeiras. Minha intuição dizia que, se eu quisesse viver esta noite, teria que esperar até que eles adormecessem. A espingarda era boa, mas não funcionaria bem com duas pessoas. Dois Dark Fey de todas as pessoas. Eles me congelariam no lugar com magia no momento em que eu pudesse recarregar.

	Havia muito poucos feéricos sombrios em Delfos; eles geralmente não baniam sua espécie que quebrava as regras, eles apenas os matavam.

	Eu lentamente deslizei para a base da árvore e segurei a espingarda no meu colo. Eu só queria meu lobo. Se eu tivesse pleno uso de meus poderes, não precisaria ter tanto medo. Eu ainda estaria morrendo de medo de dormir a noite aqui, mas não esse sentimento opressor de impotência que eu tinha agora.

	Passei a próxima hora ou mais batendo em um ritmo silencioso em minhas coxas. Eu não estava preparada para o vento frio que soprava pelas árvores à noite, e tive que manter meus dentes cerrados para evitar que batessem. Este era um jogo de espera e eu tinha que vencer para conseguir a lâmina. Eu estava inicialmente com medo de adormecer enquanto esperava, mas estava tão frio que não havia como isso acontecer. Além disso, o efeito da raiz havia passado e a dor do meu ferimento estava ficando forte.

	Assim que senti que o tempo havia passado, me levantei e lentamente estiquei as pernas. Eles estavam rígidos, mas nada como a dor latejante no meu ombro. Eu precisava encontrar mais daquela raiz e rezar para poder tirar essas algemas e curar antes de qualquer dano permanente ou infecção.

	Olhei para as pequenas brasas mortas do fogo e fiquei feliz em ver que as duas figuras enormes pareciam estar deitadas, adormecidas. Eles não tinham um cachorro ou algo assim com eles, o que era bom, porque eu ouvi que os fey tinham familiares de todos os tipos, e eu não poderia lidar com matar nada mais do que eu já tinha agora. Os dois feéricos sombrios que eu conhecia de Delphi tiveram seus familiares mortos antes de serem banidos.

	Eu estremeci.

	Deixando minha mochila na base da árvore, eu lentamente engatilhei os martelos de volta na espingarda. Eu não ia fazer perguntas. Se qualquer um daqueles pacotes gigantes se movesse, eu iria atirar.

	Lâmina Fey. Lâmina Fey.

	Foco. Pegue a lâmina e saia, disse a mim mesma.

	Enquanto me aproximava, saboreei o calor do fogo que se apagava. Talvez eu pudesse me sentar aqui por um minuto e me aquecer. Meus olhos imediatamente foram para as grandes mochilas que estavam a poucos metros das figuras adormecidas. Havia dois lugares onde eu guardaria uma adaga especial. Na minha mochila ou no meu corpo.

	Eu ia verificar a mochila antes de tatear um homem adormecido.

	Tentei fazer o mínimo de barulho possível, mas mesmo assim algumas folhas se enrugaram sob meus pés e eu congelei a cada vez, olhando para os dois homens adormecidos. Eles usavam peles de animais, puxadas sobre suas cabeças para que eu não pudesse ver seus rostos.

	Eu inalei. Cervo. Peles de veado, recentemente esfoladas. Eu ainda podia sentir o cheiro de sangue nelas e isso me deixou doente. Também mascarava seu cheiro, o que era bom.

	Pegue a lâmina e saia. Meus olhos percorreram as mochilas e a excitação borbulhou dentro de mim com a visão de um brilho de aço.

	Caminhando na ponta dos pés até a mochila, com as duas figuras adormecidas e o fogo quente nas minhas costas, eu me agachei muito silenciosamente e agarrei o brilho de aço que eu tinha visto. Enquanto o puxava, ouvi um movimento nas minhas costas. Não é um pequeno movimento de rolar durante o sono. Alguém havia acordado e estava se lançando pelo chão rochoso para me agarrar. Quando o som de pés se mexendo encheu meus ouvidos, levantei a espingarda e me virei.

	Meu dedo estava no gatilho, prestes a puxar, quando uma mecha de cabelo vermelho caiu do capuz de pele de veado.

	Isso me fez hesitar porque me lembrou de Sage.

	A pessoa coberta de pele de veado congelou, puxando o capuz para trás, e um grito estrangulado voou de seus lábios. “Demi?”

	Tudo em mim se desligou então. Eu estava correndo por dois dias puramente de adrenalina, e ao ver Sage, ao saber que eu não estava mais nisso sozinha, eu simplesmente perdi o fôlego, fiquei sem forças. Abaixando a espingarda, caí de joelhos, soluçando. Sage caiu no chão ao meu lado e passou os braços em volta de mim suavemente, aparentemente sem saber o quão ferido eu estava. Ela começou a balançar para frente e para trás lentamente, como você faria se estivesse segurando uma criança.

	Eu não estou sozinha. Isso é tudo que eu conseguia pensar. Eu não estou mais sozinha.

	“Estamos aqui agora. Você está bem. Pegamos você.” Ela sussurrou.

	Um movimento passou atrás dela e ela olhou para cima. “Ela está tremendo de frio. Pegue a pele extra.” Sage latiu para a segunda figura, que eu presumi ser Walsh. Eu não conseguia ver através da paisagem borrada de minhas lágrimas.

	Dois segundos depois, uma pele quente foi jogada sobre mim, trazendo aquele cheiro horrível recém-morto com ele.

	“Ele esconde nosso cheiro de lobo das fadas. Eles caçam nossa espécie para usar em feitiços.” Ela me disse.

	Excelente. Caçada, não importa o que eu seja. Simplesmente ótimo.

	Eu não parei de chorar. Eu não pude. Eu me senti tão frágil, quebrada e envergonhada. Mas nenhum deles disse nada. Ela apenas me segurou enquanto Walsh mantinha a pele enrolada em meus ombros e ninguém disse nada sobre meu colapso nervoso.

	Alguns momentos se passaram antes que alguém falasse. “Eu cheiro seu sangue, Demi.” A voz profunda de Walsh chamou atrás de mim. “Você está ferida?”

	Funguei, me afastando de Sage e enxugando suavemente os olhos, estremecendo quando bati na órbita ferida que a rainha havia perfurado. Eu apenas balancei a cabeça, incapaz de ser mais forte sabendo que tinha outros em quem me apoiar. Sage também parecia abatida, hematomas nas bochechas; seu cabelo estava emaranhado em partes com lama e suas unhas tinham sangue seco embaixo delas. Ela provavelmente tinha uma história para contar sobre como chegou aqui também.

	Walsh se agachou na minha frente, o forte e silencioso Walsh, aqui para mim. O melhor amigo de Sawyer. Eu me senti tão emocionada que estendi a mão e o puxei para um abraço. Seus braços estavam moles no início, como se eu o tivesse chocado. Então ele me deu dois tapinhas rápidos nas costas e se afastou, limpando a garganta.

	“Onde você está sangrando? Eu tenho um kit médico.” Ele perguntou novamente.

	Eu balancei a cabeça e puxei a pele para trás para mostrar a ele meu ombro.

	Ele sibilou. “Precisamos tirar essas algemas para que sua cura de lobisomem possa entrar em ação.”

	Sage correu para sua mochila e pegou um pedaço de papel. “Sawyer disse que se nós encontrarmos você para lhe dar isso. É o encantamento para remover as algemas. Precisamos apenas encontrar uma lâmina fey.”

	Eu olhei para o aço que eu deixei cair quando vasculhei suas mochilas para descobrir que era uma velha faca de caça normal.

	Eu balancei a cabeça para ela, pegando o encantamento e dobrando-o antes de enfiá-lo no bolso. “Eu não posso... acreditar que você está aqui.”

	Sage sorriu. “Era isso ou ir para a Prisão de Magic City por assassinar Meredith. Sawyer achou que me enviar em uma missão de reconhecimento era uma ideia melhor.”

	Mais lágrimas derramaram de meus olhos. Ela era uma boa amiga.

	“Eu nunca trairia Sawyer. Nunca.” Eu disse a ela.

	Ela assentiu, os olhos lacrimejando. “Lamento não ter dito nada de imediato. Eu estava... Tão chocada. Quer dizer, tudo aconteceu tão rápido, e quando comecei a questionar as coisas, você já tinha ido embora. Eu persegui você e Eugene, mas perdi seu rastro.”

	Eu balancei a cabeça e apertei a mão dela. “Está tudo bem. Todos nós fomos enganados.”

	Ela parecia culpada como o inferno, e eu gostaria de poder tirar esse sentimento dela. Não foi culpa dela.

	“Quando eu finalmente consegui falar com Sawyer, ele tinha certeza de que Meredith era a única... Seu amor. Ele continuou falando sobre o colar estúpido. Eu sabia que tudo estava errado então, que a magia estava em jogo.”

	Eu concordei. Eu esperava que ele estivesse no fundo de um lago em algum lugar ou se despedaçasse em um bilhão de pedaços.

	Eu sorri. “Ele disse que você deu um soco na cara dele?”

	Um sorriso lento apareceu em seus lábios. “Não, não toque no colar, é meu presente especial...” Sage zombou da voz profunda de Sawyer e agarrou seu pescoço como se reencenasse a cena. “Homeboy foi submetido a uma lavagem cerebral. Eu soube então que tinha que tirar aquela coisa dele.”

	Walsh riu e apontou para o meu olho. “Você e Sawyer têm lesões iguais.”

	Ok, eu perdoei totalmente Sawyer, porque não foi culpa dele, mas em algum lugar bem no fundo de mim eu senti uma pequena faísca de alegria por Sage dar um soco nele.

	Walsh pressionou levemente meu ombro e eu assobiei. “Suas costas ainda estão sangrando. Eu preciso suturar.” Walsh sondou meu ferimento ainda mais e eu choraminguei.

	Sage olhou para mim com tristeza. “Não podemos esperar até encontrar uma lâmina para cortar suas algemas?” Walsh balançou a cabeça. “Isso pode nos levar a noite toda, e ela perdeu muito sangue. Suas costas inteiras estão incrustadas com isso. Ela precisa de suturas agora.”

	Opa...

	Com esse comentário, a tontura tomou conta de mim. Quanto sangue eu perdi? Quanto tempo até encontrarmos uma lâmina? Isso ia doer? O que poderia machucar mais do que enfiar um atiçador quente na frente do meu ombro?

	“Você est...” Ele fez uma pausa. “Tiro ou...?”

	Eu concordei. “Uma flecha, e então queimei com um atiçador quente para estancar o sangramento.”

	Ambos os olhos se arregalaram.

	“Droga.” Walsh me avaliou com orgulho.

	“Apenas faça isso rápido, por favor.” Falei com os dentes cerrados.

	Walsh acenou com a cabeça. “Sawyer enviou um adesivo de morfina, mas temo que suas algemas possam atingir você com muita força, como se fosse um humano, e você não estará alerta o suficiente para...”

	Eu balancei minha cabeça. “Você tem Tylenol?”’

	Ele enfiou a mão em uma pequena bolsa médica de lona vermelha e me deu dois comprimidos com uma garrafa de água. Eu os engoli avidamente.

	“Quer que eu espere vinte minutos até que faça efeito?” Ele perguntou.

	Eu ri. Dois Tylenol não bastariam para a sensação de estar sendo costurada. “Não. Vamos acabar logo com isso.”

	Ele me avaliou com orgulho e acenou com a cabeça.

	Sage estendeu as mãos e apertou-as com as minhas, olhando para o meu rosto. Ela sorriu secamente. “Você quase atirou em mim. Onde você conseguiu a arma?”

	Eu ri, dando boas-vindas à distração quando senti as mãos frias de Walsh beliscarem a pele das minhas costas. “Fiz uma amiga na vila Troll. Ela deu para ahhhhhhh....” Eu gritei quando uma dor aguda cortou meu ombro. A mão de Sage se soltou da minha e segurou minha boca enquanto o suor escorria pela minha testa.

	“Ele vai ser rápido. Apenas respire pelo nariz.” Sage murmurou com a mão ainda sobre minha boca.0

	Outra dor aguda atingiu meu ombro e eu meio que gritei, meio chorei. Não pensei que doeria tanto, mas estava tão errada. Foi como arrancar um piercing no lábio e depois fazer um novo piercing no mesmo dia. Muitas feridas em um ponto já sensível.

	“Achei que você fosse uma Paladino com aquela tinta azul.” Comentou Sage. “Sua amiga troll te ajudou com isso também?” Ela perguntou quando mais duas punhaladas curtas entraram no meu ombro.

	Eu apenas balancei a cabeça, incapaz de me concentrar no que ela estava dizendo, tentando me manter consciente e o mais quieto possível. Falar sobre Arrow agora não era uma boa ideia.

	“Feito.” disse Walsh. “Vou colocar um pouco de desinfetante nele. Não deve queimar muito, já que eu já fechei.”

	Oh infernos, não. A palavra desinfetante sempre significou queimar como um filho da puta. A mão de Sage apertou minha boca enquanto o líquido frio passava por meu ombro e escorria pelas minhas costas. Parecia que alguém jogou gasolina nas minhas costas e pegou fogo. Eu não tinha mais força para gritar, então apenas bufei e gemi na mão de Sage enquanto apertava a outra com força.

	Sawyer de repente surgiu em meu cérebro e eu choraminguei quando a dor em meu ombro finalmente cedeu. ‘Eu adormeci por acidente. Porque parece que você está sendo esfolada viva! Fale comigo, Demi!’ Deitei-me no colo de Sage, inspirando e expirando suavemente enquanto ela acariciava meu cabelo. Eu me senti mal, como se fosse vomitar.

	“Tudo feito. Você está bem agora.”

	Eu não aguentava mais dor, mas também não podia deixar Sawyer pensar que eu estava morrendo.

	‘Sage. Walsh. Pontos.’ Foi tudo o que consegui dizer quando as algemas se iluminaram e chocaram meus braços, fazendo-me choramingar novamente.

	‘Oh! Graças a deus! Eles encontraram você! Demi, isso é incrível. Sinto muito que você esteja sofrendo, mas Walsh é um médico de campo treinado. Ele cuidará bem de você enquanto eu não puder estar aí.’ Havia alívio e tristeza em sua voz. Eu sabia como um estudante de medicina que ele provavelmente estava morrendo de vontade de fazer os pontos ele mesmo, mas também que ele só queria me proteger.

	“Que porra foi essa!” Sage olhou para as algemas em meus pulsos com olhos arregalados.

	Eu olhei para ela, me perguntando se ela realmente queria saber. “Toda vez que... Tento mudar ou fazer qualquer coisa mágica, incluindo falar com Sawyer, isso me eletrocuta.”

	Seus olhos se arregalaram e ela e Walsh trocaram um olhar de pena.

	“Bem, não faça mais isso. Ele vai ficar bem agora que sabe que você está conosco.” Ela me assegurou.

	Walsh zombou. “Ele não ficará bem até que ela esteja em seus braços e todos os vampiros em conexão com seu sequestro sejam queimados vivos.”

	Eu estava prestes a responder quando todos ouvimos. Um galho se partiu para a esquerda e todos nós ficamos paralisados, sem dizer uma única palavra. O único som que se ouviu foi o estalar dos ossos de Walsh. Ele arrancou suas peles de veado e se mexeu enquanto eu me sentava no colo de Sage e pegava minha espingarda. Sage ficou em pé e puxou uma espada katana gigante de trás dela. Eu nunca a tinha visto realmente em ação. Quer dizer, eu sabia que ela estava estudando segurança em Sterling Hill, mas ao vê-la segurar aquela katana em uma posição agachada, me perguntei a quão durona ela seria em ação.

	Três figuras encapuzadas entraram no luar; capuzes escuros obscureciam seus rostos. Fiquei com os pés trêmulos e segurei minha arma, apoiando-a no meu ombro são.

	“Somos comerciantes de Paladinos, apenas de passagem. Não queremos problemas.” Eu disse a eles enquanto meu polegar mexia com os martelos da espingarda, apenas para descobrir que eles já estavam engatilhados quando quase atirei em Sage.

	Um deles puxou o capuz e o terror me invadiu. Era uma mulher. Uma mulher com pele translúcida e pálida e uma rede de... Veias pretas brilhantes. Era difícil descrever o que eu estava olhando, mas não era uma pessoa. Era uma criatura. Ela tinha as orelhas escuras e pontudas estereotipadas e olhos negros, mas tudo o mais sobre ela gritava outra coisa.

	“O demônio fala.” Ela disse a suas amigas, e meu sangue gelou. Foi assim que o Ithaki me chamou.

	Meu sangue, eles devem cheirar o que quer que eu seja em meu sangue.

	O lobo de Walsh afastou os lábios e deu um rosnado baixo, enquanto Sage deu um passo na minha frente protetoramente. A fey abriu a boca para falar, mas em vez de palavras, uma bolha negra voou de seus lábios e se abriu como uma rede prestes a pegar um peixe.

	Que porra é essa?

	Estava indo direto para Sage, preto e doentio... Parecendo vivo. Enquanto ele se arqueava no ar, eu podia vê-lo... Se movendo. A corda na rede estava se contorcendo.

	Eu não pensei, apenas reagi. Saindo de trás de Sage, pulei na frente dela assim que a rede me alcançou. Com um tapa, ele bateu em mim e se moldou ao redor da minha forma como filme plástico, escorrendo na minha pele como uma luva. Uma sensação doentia caiu sobre mim e entrei em pânico, puxando o gatilho da espingarda. Ela estourou a ponta da rede, o que só fez com que a escuridão me prendesse com mais força.

	Um assobio quebrou o ar da noite, e eu olhei através da rede que agora estava sobre meu rosto para ver que tinha explodido o braço esquerdo da Fey.

	Ponto para mim.

	“Estenda os braços como uma estrela do mar!” Sage latiu para mim aleatoriamente e eu fiz o que ela pediu, estremecendo quando a rede se prendeu e tentou forçar meus braços ao meu lado.

	Sage puxou sua katana e a segurou abaixada, perto dos meus pés. Eu estava confusa até que ela o colocou entre meus tornozelos e então cortou para cima, rasgando a rede que segurava minhas pernas.

	“Nããão!” A Fey gritou e meu olhar se desviou para vê-la segurando seu coto sangrento no ombro, o lugar onde eu tinha explodido seu braço. Mas não parecia ser isso o que a incomodava, porque seu olhar estava em Sage cortando a rede. Ela gritou de dor como se Sage prejudicando a rede, estivesse machucando ela. Os dois outros fey pareciam congelados em choque com o meu tiro de espingarda, mas eles agora correram para frente e Walsh saltou das sombras em forma de lobo, derrubando um deles no chão.

	“Cuidado!” Avisei Sage sobre as fey correndo em nossa direção enquanto ela cortava a rede preta, tentando libertar minha mão boa, a que segurava a espingarda.

	Ela girou bem a tempo de enfrentar a figura negra encapuzada que puxou uma espada preta fosca, algo que eu mal podia ver na luz do fogo morrendo, elas trocaram golpes para frente e para trás. Eu me esforcei para libertar meu braço e me mexer para fora da rede que se contorcia, horrorizada ao ver que ela deixou rastros pretos de tinta na minha pele. Esse cheiro... Era sangue? Essa porra da rede era feita de sangue feérico?

	Bile e pânico cresceram dentro de mim enquanto eu lutava para alcançar o bolso do meu jeans, onde eu tinha enfiado alguns cartuchos da espingarda. Esta porra de rede estava se agarrando a mim como uma lula, molhada e sugando, mas minha maior preocupação era a cadela de um braço só caminhando para mim com assassinato em seus olhos.

	Eu abri a arma com dedos trêmulos e empurrei duas cápsulas dentro, fechando-a assim que ela me alcançou.

	Puxando os martelos para trás, levantei meu braço, pronto para explodir sua cabeça.

	Ela olhou para mim, sangue negro jorrando de seu ombro, e sorriu como uma maníaca enlouquecida. Seus dentes eram afiados e translúcidos. Ela era basicamente meu pior pesadelo. Por que ela estava sorrindo para mim? Talvez ela quisesse morrer.

	Ela deu mais um passo e eu puxei o gatilho.

	Mas nada aconteceu.

	O pânico cresceu dentro de mim enquanto meu olhar se voltava para a arma por um milissegundo para ver que a rede preta havia subido pela minha mão e estava segurando os martelos.

	Merda.

	Quando olhei para ela, ela já estava perto demais. Com um grito maníaco, ela bateu no meu peito e me jogou para trás.

	Eu só conseguia pensar em uma coisa quando caí para trás e minha cabeça bateu no chão: Como ela ainda está viva com um braço arrancado e sangrando daquele jeito?

	A dor explodiu em meu crânio, mas não tive tempo de pensar nisso. A cadela estava vindo para mim com força. Isso era vida ou morte, luta ou fuga.

	Meu lobo queria ser livre, ela queria mostrar a esse demônio do que éramos capazes. Mas eu teria que fazer em vez disso. A dark fey disparou para mim e eu chutei meus dois pés direto em seu estômago enquanto ela tentava rastejar em cima de mim. Ela grunhiu quando meus pés bateram em sua barriga e depois caiu no chão quando a empurrei para trás.

	Eu fiquei de joelhos, usando a espingarda como um taco de beisebol e golpeando, quebrando sua têmpora. Em seguida, arranquei a rede preta dos martelos e levei o cano até a testa dela.

	Tchau, vadia.

	Eu puxei o gatilho e a arma chutou de volta no meu ombro quando a força da arma explodiu em seu rosto. Pedaços de seu cérebro explodiram no chão. Meus ouvidos zumbiram com o estrondo alto e eu dei um passo para trás no caso de ela puxar alguma merda tipo Exterminador do futuro e recuperar um cérebro ou algo assim. Quando a rede preta começou a se desintegrar e cair no chão em cinzas, eu soube que ela finalmente estava morta.

	Olhando para cima para ver se Sage e Walsh precisavam de ajuda, fiquei aliviada ao ver as outras fey mortas no chão também. Ambos olharam para mim com os olhos arregalados. De jeito nenhum eu teria sobrevivido aquelas três feéricos sombrios sem a ajuda de Sage e Walsh. Graças a Deus eu os encontrei.

	“São todos fey sombrios assim?” Eu perguntei a eles enquanto tentava fazer minha frequência cardíaca voltar ao ritmo normal.

	Sage balançou a cabeça. “Essas eram Munai, as altas sacerdotisas fadas das trevas. Leva décadas de estudo de magia negra para se tornar um Munai.”

	Bem, isso foi horrível, mas também um alívio. Os Denai eram a seita das dark bruxas e os Munai eram a seita dos dark fey. Os nomes eram familiares e me perguntei se isso seria coincidência. Provavelmente não.

	Estremeci pensando na rede preta e em como ela tinha saído de sua boca e parecia estar viva e conectada a ela. Bruto.

	“Pegue sua lâmina fey e vamos nos mover. Qualquer pessoa ao alcance da voz terá ouvido aquela espingarda.” Walsh era humano novamente e jogava suas peles de volta sobre ele.

	Lâmina Fey.

	Meus olhos foram para o cadáver do Munai. Lá em seu quadril estava uma pequena adaga de metal cinza escuro. Não era uma prata brilhante, parecia mais titânio. o punho era fortemente decorado e ornamentado.

	Eu realmente queria usar a adaga de uma alta sacerdotisa fada das trevas morta? Não. Eu tinha escolha agora?

	Também não.

	Abaixando, puxei a adaga de seu quadril e imediatamente senti o poder mágico dela. Eu também podia sentir o cheiro, como se estivesse segurando um fio elétrico. O zumbido de magia vibrou através dele quando o cheiro de fios quentes atingiu meu nariz.

	Engoli em seco e tirei o encantamento que Sage me deu de Sawyer.

	Por favor funcione.

	Por favor. Porra. Funcione.

	Meu lobo surgiu à superfície de excitação e um choque de eletricidade saiu da algema, me fazendo choramingar. Ela recuou e eu senti sua vergonha de me causar mal. Eu queria dizer a ela que estava tudo bem, mas falar mentalmente me daria outro choque, sem dúvida.

	“Nós temos que nos mover. Tire essas algemas.” Walsh apagou o fogo e ergueu minha mochila e a sua nas costas.

	Sem cerimônia, peguei a ponta da adaga e a enfiei no punho do meu braço direito, como Madame Harcourt fez naquele primeiro dia em Sterling Hill. Cortou o aço duro como manteiga e a braçadeira caiu no chão.

	O alívio surgiu através de mim ao ver a algema quebrada perto do fogo. Troquei de mãos, mais devagar desta vez, pois não era meu braço dominante. Meus pobres braços estavam tão vermelhos e ensanguentados que não queria me machucar mais. Quando a segunda algema caiu no chão, meio que chorei de alívio.

	Deslizando a adaga na parte de trás do meu cinto, retirei o pedaço de papel do bolso que Sage me deu. Eu sabia que ia doer, quase desmaiei quando Eugene me segurou no lugar quando Madame Harcourt os removeu antes, mas eu só tinha que aguentar um pouco mais de dor.

	Sem perder tempo, comecei a tagarelar: “Entora dilumin wolven forchesto.” Eu respirei fundo enquanto a dor lancinante percorria cada membro. Eu apertei meus dentes com um estalo e balancei meus pés. Sage se aproximou de mim enquanto eu ofegava, respirando em meio à agonia aguda, pontos negros dançando nas bordas da minha visão.

	“Wolven risenoto becara.” Um grito saiu da minha garganta e eu sabia que era demais. Traumas demais próximos um do outro. Os pontos pretos ficaram maiores e então tudo ficou preto.
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	Eu recuperei a consciência nos braços de Walsh. Ele estava me segurando como um bebê, embalado em seu peito com as peles enroladas em torno de nós.

	“Precisamos tirar todo esse sangue dela!” Retrucou para Sage. “Ela é como um farol.”

	Meu corpo saltou para cima e para baixo e percebi que ele estava correndo.

	“Estou acordada.” Murmurei, estremecendo de dor cada vez que meu corpo batia contra o dele e meu ombro pressionava seu peito.

	Ele olhou para mim com um olhar penetrante. “Você pode correr?”

	Corre? Pode ser…

	“Eu definitivamente poderia andar rápido...”

	“Foda-se.” Ele rosnou, e me puxou mais apertado para ele enquanto bombeava suas pernas mais rápido. Eu me senti fraca, cansada e absolutamente feliz ao ver que meus pulsos estavam livres das algemas.

	Meu lobo.

	Eu espiei para ver Sage atirando uma flecha de um arco que eu não tinha notado antes.

	Isso significava que... Alguém estava nos perseguindo.

	Meu lobo surgiu à superfície e eu me preparei para a dor que nunca veio. O feitiço se foi e eu queria chorar de alegria, mas não havia tempo.

	O pelo estourou em meus braços e Walsh deve ter sentido contra seu peito, porque ele olhou para mim. “Se o seu lobo está saindo, diga a ela para correr na frente e encontrar uma cabana ou algo para lhe lavar.”

	Eu balancei a cabeça quando um focinho tomou forma diante do meu rosto e então se afastou do meu corpo, tornando-se espectral. Minha forma de lobo saltou dos braços de Walsh, enquanto ele ainda se agarrava ao meu corpo humano, e antes que ela atingisse o chão, ela estava totalmente formada.

	‘Vou encontrar uma cabana ou um riacho.’ Ela disse e então decolou, veloz como um vampiro, para a floresta à nossa frente.

	Senti alguma força retornar agora que as algemas foram retiradas e meus poderes estavam à mostra. Eu podia sentir meu chute de cura de lobisomem.

	“Eu acho que posso correr agora.” Eu disse a ele.

	Ele olhou para Sage, que estava coberto de sangue preto e correndo rapidamente conosco. “Acho que peguei o último.”

	Último de quê? Mais daquelas criaturas estavam nos perseguindo? Eu estremeci.

	Walsh parou derrapando e me colocou no chão no momento em que a presença de Sawyer avançou. ‘Eu adormeci novamente. Você está bem?’

	‘A algema está fora, mas ainda estamos em alguma merda. Me lembre de mandar uma mensagem mais tarde.’ Eu disse a ele, e comecei a correr levemente.

	Eu quase pude vê-lo sorrindo, aquele queixo em plena exibição. ‘Se puder mande uma mensagem mais tarde. Eu amo você.’

	Eu sorri, provavelmente nunca me acostumaria a ouvir essas palavras.

	“Era outro Munai?” Perguntei a Sage.

	Ela balançou a cabeça. “Apenas um dark fey normal que aparentemente tinha um urso como animal de estimação.” Ela ergueu o braço para que eu pudesse ver três cortes profundos do pulso ao cotovelo.

	Merda.

	Quem manteve um urso selvagem como animal de estimação? Um enlouquecido dark Fey, é isso.

	Meu lobo puxou meus pensamentos e eu concentrei minha atenção nela. Ela estava dentro de uma cabana de caça. Estava frio e parecia abandonada, mas tinha uma lareira e uma pilha de lenha.

	“Nós temos uma cabana para a noite. Por aqui.” Eu virei para a esquerda e segui o sentido interno de direções do meu lobo. Ela pulou por uma janela para entrar na casa e fez alguns cortes no pelo. Eu me perguntei por que ela não entrou pela porta da frente como tinha passado pelo vidro no campus para ajudar Sawyer.

	‘Com você ferida, eu preciso conservar nossa magia.’ Ela me disse enquanto lia meus pensamentos.

	Uau.

	Ela estava com o nariz no chão, farejando o lugar e verificando cada cômodo. Ela sentiu o cheiro de algum tipo de carne seca em um armário e um cheiro de animal de caça sob as tábuas do assoalho. Provavelmente algo como um rato. Havia uma espessa camada de poeira sobre tudo. Parecia que o que quer que fosse esse lugar, era uma cabana sazonal ou estava abandonada.

	Quando Walsh, Sage e eu nos deparamos com a pequena estrutura em forma de A, mudei de minha visão de lobo para humana.

	“Lá.” Eu apontei. Era quase invisível no luar escuro, rodeado por árvores.

	“Vazia?” Walsh perguntou.

	Eu concordei. “Sim.”

	Sage balançou a cabeça. “É realmente tão legal que você pode fazer isso.”

	Eu dei a ela um sorriso fraco, era difícil pensar que algo que você fazia era legal quando era constantemente caçado por isso.

	Quando chegamos à porta, eu tentei, apenas para descobrir que estava trancada.

	Duh.

	Espiando pela janela quebrada, vi meu lobo esperando por mim perto da lareira. Enfiei a mão na janela aberta e girei a fechadura, destrancando a porta.

	Assim que entramos, Walsh começou a costurar o braço de Sage enquanto eu limpava o vidro com uma vassoura artesanal que encontrei no armário e remendava a janela com papelão para manter o calor dentro. Meu lobo estava deitado perto da lareira apenas olhando nós, aparentemente contente em estar fora do meu corpo agora. Era estranho estar separada. Eu me senti um pouco desconfortável sem ela comigo. Como se eu estivesse com fome, cansada ou meio cheio. Foi difícil explicar. Como se tivesse ouvido meus pensamentos, o que tenho certeza de que ouviu, já que éramos a mesma pessoa, ela trotou até mim.

	‘Vamos nos curar mais rápido juntas.’ Então ela saltou no ar, ficou transparente e se acomodou dentro do meu peito.

	“Isso é irreal.” Comentou Walsh, e me virei para vê-lo e Sage me observando com fascínio total e absoluto.

	Eu dei uma risada nervosa. “Devo fazer uma fogueira?”

	Walsh balançou a cabeça. “Vou colocar no fogo e queimar tudo que tem seu sangue nele. Você precisa se lavar. Acendi a luz piloto do aquecedor de água no porão, mas não tenho certeza se vai funcionar. É antigo.”

	Eu concordei.

	Ele enfiou a mão em sua mochila e tirou algumas das minhas roupas. “De Sawyer.” Falou ele.

	Eu olhei para baixo e sorri, as lágrimas enchendo meus olhos. Era a minha camiseta ‘Me sentindo apunhalada’ e calças cargo pretas. Além de um novo par de tênis converse, sem salto de fita adesiva. Havia também um sutiã esportivo e calcinhas limpas.

	Ele tinha pensado em tudo. Percebi agora que, por mais que eu estivesse passando pelo inferno aqui, ele estava em seu próprio inferno tentando administrar essa situação de longe. Se os papéis fossem invertidos, eu ficaria louca, incapaz de ajudá-lo.

	Agarrando as roupas limpas, tomando cuidado para não sujar de sangue, entrei no banheiro e abri a torneira, orando a todos os deuses imagináveis para que o aquecedor de água funcionasse.

	Sim, sim. Água doce quente atingiu meu peito e quase gritei de alegria.

	Abençoado seja o senhor, foi o que aconteceu!

	Havia uma barra de sabonete artesanal na borda e, embora me incomodasse em usá-la, eu sabia que não tinha outras opções. Eu apenas disse a mim mesma que não foi usada anteriormente por um dark fey. Trabalhando a barra entre minhas mãos, raspei as primeiras camadas com a unha do polegar e a deixei escorregar pelo ralo. Então entrei na água quente e ensaboei todo o meu corpo, tomando cuidado ao examinar as feridas na frente e atrás do meu ombro. A água rolou pelas minhas costas e pernas, formando uma poça de um vermelho rosado na base da banheira.

	Walsh estava certo, eu tinha perdido muito sangue com esse ferimento no ombro. Quer dizer, fui atingida por uma flecha de merda, então não tenho certeza do que esperava, mas ... Droga. Até as pontas do meu cabelo estavam tingidas de rosa por estar encostado atrás da minha camisa encharcada de sangue. Demorou muito, e muitas tentativas difíceis e dolorosas, mas fui capaz de tirar tudo das minhas costas... Eu esperava. Usei o sabonete em barra no cabelo, que o deixou muito seco, e sem condicionador eu sabia que teria um ninho de rato, mas nenhum problema porque era um modo de sobrevivência. Considerando que ontem eu ‘tomei banho’ em um riacho ao lado de uma mula, este era um resort cinco estrelas.

	Sawyer falou assim que fechei a torneira: ‘Estou com saudades. Eu não posso acreditar que essa situação ficou tão fodida tão rápido.’

	Suspirei, torcendo meu cabelo e usando uma toalha pendurada na parede para me secar.

	‘Também sinto saudade. Ficaremos bem. Nós vamos superar isso.’ Eu disse a ele.

	Ele estava quieto e eu senti sua culpa vibrando através de nosso vínculo. ‘Você já desejou ter ficado na Delphi? Eu sinto que... Eu arruinei sua vida.’

	Meu coração apertou. ‘Nunca. Nem em um milhão de anos, Sawyer. Se você não me tirasse de lá, eu nunca teria sido livre e nunca teria encontrado o amor. Não são esses dois princípios básicos de felicidade?’

	Quase pude senti-lo sorrindo. ‘Então você está dizendo que te fiz um favor? Talvez você me deva.’

	Eu bufei. ‘Eu não iria tão longe.’

	Ele ficou quieto enquanto eu me vestia e me perguntei o que mais o estava incomodando. ‘O que está acontecendo com você? Está tudo bem na fronteira da Terra das Bruxas?’

	Ele suspirou e houve uma pausa em que pude senti-lo pensando no que me dizer. ‘Sawyer, o que está acontecendo?’

	‘Fui escoltado de volta a Sterling Hill, onde estou em prisão domiciliar. Não posso deixar o terreno da escola antes do julgamento pelo assassinato de Vicon Drake.’

	Puta merda. ‘Sawyer, está tudo bem, eu explodi a sala de evidências quando estava com os vampiros.’

	Eu brevemente dei a ele um resumo da sala com a pasta e peles dentro e como eu fiz tudo puf.

	‘Você fez isso por mim?’ Ele perguntou finalmente. ‘Mesmo depois do que aconteceu com Meredith?’

	‘É claro!’ Eu adverti. ‘Verdadeiros companheiros, lembra?’

	‘Isso foi... Muito fofo, Demi, mas eles já haviam obtido os resultados e os enviado para a Divisão de Crimes de Magic City. Então, quando eu apareci e tentei trazê-la para casa, eles puxaram um pouco de pele do meu lobo para confirmar...’

	Não.

	Não, não, não.

	‘'ele do meu lobo para confirmar roblema O que você não está me dizendo?' Não conseguia pensar direito, não conseguia somar dois e dois.

	Sua tristeza empurrou nosso vínculo. ‘Estou dizendo que estou sendo julgado por assassinar o príncipe da Cidade dos Vampiros. Se for considerado culpado, vou passar os próximos vinte anos na prisão de Magic City.’

	Eu balancei minha cabeça para frente e para trás vigorosamente. ‘Não. Vicon me estuprou. Apresentamos uma reclamação. Faça seu advogado inútil puxar aquele arquivo. Ele deveria estar preso. Você não. E como você disse, a sentença em Vampire City por estupro brutal é a morte.’

	‘O estupro teria que ser provado em tribunal.’ Ele me disse.

	Eu concordei. ‘Vou testemunhar, Raven, minha mãe e meu pai também podem. O hospital humano local em Spokane fez um kit de estupro. Eu não vou deixar você levar a culpa por matar aquele animal horrível.’

	Eu podia sentir a raiva mal contida fermentando dentro dele e eu sabia que não era raiva de mim. Era raiva de Vicon, da Rainha Drake e do sistema. ‘Olha, não quero que você se preocupe com isso. Basta chegar às Terras das Bruxas. Sua mãe e Raven estão esperando por você. Elas vão trazer você para mim. Apenas se concentre em sobreviver, Demi. Eles farão tudo ao seu alcance para tirar você de mim.’

	Sobreviver. Não era meu nome do meio agora? Eu poderia fazer isso. Eu poderia voltar para ele. Eu teria certeza de que ele não iria a lugar nenhum.

	Eu choraminguei. ‘Por que... Por que eles me querem tanto?’

	Ele suspirou. ‘Cerca de cem motivos. Você é um shifter dividido e eles querem seu poder. Eles vão usá-lo como uma bateria, lhe esgotando todos os dias para se abastecerem. Eles também sabem que se eu não me casar, toda a minha linhagem familiar morre e nossos lobos não terão alfa, o que tornará nossa raça mais fácil de controlar.’

	Bem, se isso não era apenas horrível, eu não sabia o que era.

	‘Estou nisso. Eu te vejo em breve. Prometo.’ Eu disse a ele, e então saí para a sala de estar para encontrar Sage no colo de Walsh, beijando.

	Santa Mãe.

	Limpei a garganta e ela pulou de cima dele como se tivesse sido picada, limpando os lábios vermelhos. “E aí?” Ela disse, sua voz falhando. “O chuveiro tem água quente? Você tirou todo o sangue? Eu sou a próxima. Acho que vou agora.” Ela explodiu meu rosto sorridente com suas bochechas vermelhas e se fechou no banheiro.

	Olhei para Walsh, que parecia surpreendentemente calmo enquanto observava as chamas do fogo tremeluzindo para o topo da pedra. Decidi deixar isso de lado e obter os detalhes mais tarde com Sage.

	“Eu conversei com Sawyer.” Eu disse a Walsh. “Ele está em prisão domiciliar agora na Cidade dos Lobisomens. Não posso sair até sua audiência.”

	Os olhos de Walsh ficaram tempestuosos. “Isso é ridículo. Aquele vampiro mereceu.”

	Eu tinha esquecido até este momento que Walsh estivera naquela ‘viagem de caça’ com Sawyer.

	“Você acha que é apenas sobre Vicon, ou também porque ele matou o primeiro-ministro?”

	Walsh balançou a cabeça. “Ele tinha todo o direito de matar Locke. O cara ficou louco e fisicamente tentou impedi-lo de inspecionar o prédio em que pensávamos que você estava. Tínhamos evidências e ele fechou tudo. Locke deu o primeiro soco, ficou selvagem como um viciado em drogas.”

	Eu fiz uma careta. Isso foi. Louco e estranho. Era tão óbvio que as pessoas que dirigiam essas cidades eram corruptas como o inferno.

	“O que o pai de Sawyer pensa de tudo isso? Ele deve estar... Chateado comigo.”

	Walsh zombou. “Com todo o devido respeito ao meu alfa... Mas ele é muito mole. O pai de Sage teria se encaixado melhor e Sawyer será um líder incrível. Curt escova as coisas para baixo do tapete e está sempre evitando brigas. Ele é conhecido por ser um cara simples, então os outros líderes o empurram.”

	Eu estremeci. Isso era basicamente o que eu tinha visto do alfa também. “Então ele realmente não se importa?”

	Walsh encolheu os ombros. “Ele está cedendo a Sawyer em tudo. Acho que ele mal pode esperar que seu filho assuma o comando no próximo ano.”

	Nossa, isso não era o que a maior cidade de lobisomens precisava, um alfa fraco. Fiquei feliz por Sawyer estar se manifestando, mas matar o primeiro-ministro, declarar guerra e depois entrar em prisão domiciliar não estava exatamente no plano.

	“Você deveria tentar descansar um pouco. Esse ombro vai se curar mais rápido com um pouco de sono. Vou vigiar.” Ele inclinou a cabeça em direção ao fogo, onde havia colocado alguns sacos de dormir. Um bocejo escapou de mim com a simples menção de sono, e eu balancei a cabeça.

	Algumas horas não faria mal. “Obrigada.” Eu disse a ele, e tomei um gole de água do meu cantil antes de deslizar para o saco de dormir quente. Cheirava a Walsh, ele deve ter me dado o dele. Eu acertei um relógio mental para três horas para que eu pudesse acordar e fazer um turno para que Walsh pudesse dormir um pouco.

	De repente, o peso do dia pressionou sobre mim. Matar o troll depois de levar um tiro, depois enfiar um atiçador quente no meu braço e depois matar o dark fey psicopata. Foi tudo muito.

	“Vou dormir um pouco. Walsh vigiando. Amo Você.’

	‘OKay, eu também.’ A resposta de Sawyer foi instantânea. ‘E eu realmente adoro ouvir você dizer que me ama.’

	Adormeci com um sorriso no rosto.
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	Acordei com o som de uma panela de metal batendo e o cheiro de café.

	Café.

	Minhas pálpebras se abriram para ver Walsh derramando um líquido preto espesso em três canecas fumegantes. Em seguida, ele despejou um pouco de creme em pó e pacotes de açúcar em todos eles.

	“Você tem café!” Sentei e estendi minhas mãos avidamente para uma caneca.

	Ele riu e eu pude ver por que Sage o achava bonito. Ele era bonito daquele jeito rude de não-falo-e-pareço um assassino com machado.

	“Gosto de estar preparado.” Foi tudo o que ele disse e me entregou uma caneca.

	Sage saiu do banheiro, em seguida, vestindo calças justas de ioga e uma camiseta branca sem sutiã. Seu cabelo ruivo estava preso em um topete bagunçado e ela segurava uma escova de dente na mão. Ela era linda sem esforço, e eu não perdi como os olhos dele percorriam seu corpo enquanto ela falava.

	“Walsh é um prepper. Ele provavelmente tem um kit de costura em sua mochila.”

	Walsh fez uma careta para ela. “Eu tenho. Porque os kits de costura são úteis em emergências.”

	Sage sorriu, parecendo muito bonita para esta hora. “Na próxima vez que eu tiver um botão de emergência que precisa de conserto, vou correndo.” Ela estendeu a mão e agarrou sua caneca dele e tomou um gole.

	Ele deu uma risadinha. “Você não passou pelo treinamento de sobrevivência do último ano ainda. Você vai ver. Essa merda vai quebrar você.”

	Sage parecia um pouco apavorada, mas ignorou.

	“Treinamento de sobrevivência do último ano?” Perguntei.

	Walsh voltou seu olhar para mim. “Quando você se tornar a esposa de Sawyer, eles farão você ir também. Jogam você na floresta com uma mochila e forçam você a viver da terra e encontrar o caminho de casa.”

	“Tudo bem, ...” Olhei para Sage, preocupada com ela, e agora comigo, embora fosse bastante semelhante ao que eu estava fazendo agora. Não passou despercebido para mim como casualmente todos presumiram que eu me tornaria a esposa de Sawyer. Quer dizer... ele tinha que me propor e eu tenho que dizer sim. O que eu obviamente faria depois de alguma rasteira radical por usar aquele colar estúpido e escolher Meredith.

	Walsh encolheu os ombros. “É claro que veio a calhar, então temos que nos preparar para qualquer coisa.”

	“Ouvi dizer que os Paladinos também fazem isso.” Sage interrompeu, e meu corpo inteiro congelou.

	“Fazer o que?” Minha respiração era apenas um sussurro.

	“Seus alfas vão para a floresta em uma viagem de sobrevivência ou algo assim. Eu ouvi meu pai falar sobre isso uma vez.” Disse ela.

	Era sobre isso que minha mãe devia estar falando quando Run desapareceu quando ele tinha dezessete anos e ela não o viu por anos. Não pode ter sido uma viagem de sobrevivência de três anos... Certo?

	Walsh se levantou, esfregando o sono dos olhos. “Vou tomar um banho de dois segundos. Estejam prontas para começar a andar quando eu sair. Quero cobrir todo o território hoje, se pudermos. Vou tentar conseguir alguns cavalos para nós.”

	Então ele desapareceu no banheiro e eu girei para Sage.

	“Conte-me tudo.” Sussurrei.

	Ela sorriu. “Não sei do que você está falando.”

	Eu bati em seu braço. “Vamos. Fui baleada e quase comida por um troll uma dark fey, você me deve algo feliz. Eu vi vocês dois se beijando.” Eu levantei uma sobrancelha.

	Ela olhou por cima da xícara de café para a porta fechada do chuveiro e me deu um sorriso malicioso. “Tem sido um par de dias tensos tentando encontrar você. Passamos uma noite atravessando as Terras Selvagens e estava tão frio que tivemos que dividir um saco de dormir para nos mantermos aquecidos.”

	Eu levantei meu punho no ar. “Sim.”

	Ela explodiu em gargalhadas. “A química está aí, mas eu sinto que quando voltarmos para Wolf City, ele vai voltar a ser o guarda costas do meu primo e meu colega de trabalho e não seremos nada romântico.”

	Eu fiz uma careta. “É contra as regras ou algo assim? Sair com alguém da sua própria equipe de segurança.”

	Ela balançou a cabeça. “É contra as regras dele.”

	Só então a maçaneta da porta girou e nós duas nos aquietamos.

	Walsh saiu do banheiro com o cabelo molhado penteado para trás. Droga, ele não estava brincando sobre o banho de dois segundos. Ele se virou e olhou para mim. “Demi, eu gostaria que você viajasse hoje com seu lobo. Acho que é mais seguro por vários motivos.”

	Muitas razões…

	“OK.” Com o mero pensamento, meu lobo surgiu à superfície e saiu da minha pele, solidificando-se ao meu lado.

	“Isso nunca vai deixar de ser legal... E estranho.” Comentou Sage, e eu apenas sorri, estendendo a mão para acariciar meu lobo atrás das orelhas.

	“Como está seu ombro?” Walsh se ajoelhou ao meu lado e me virei para lhe dar as costas.

	“Na verdade, parece muito melhor.” Não cem por cento, mas não parecia como na noite passada.

	Ele cutucou algumas vezes e houve uma pulsação profunda como se você tivesse com um hematoma forte, mas nada afiado e horrível. “Parece bom. Sem infecção e está fechando. Esses pontos vão se dissolver por conta própria.”

	Sage calçou as botas de caminhada e começou a apertar as alças da mochila. “Uma das peles de veado estava com sangue, então tivemos que queimá-la, mas eu encontrei isso.” Sage me entregou uma longa capa preta.

	Eu peguei, balançando a cabeça em agradecimento. “Vou apenas me refrescar e sair imediatamente.”

	Depois de fazer xixi e escovar os dentes com uma escova de dentes que Sawyer tinha embalado para mim, coloquei a longa capa preta sobre os ombros e calcei meus novos sapatos converse.

	‘Esses sapatos estão limpos demais. Me sinto mal em usá-los.’ Disse a Sawyer.

	Eu o senti agitar através de nosso vínculo, mas ele não respondeu. Ele provavelmente ainda estava dormindo.

	Saí do banheiro e Walsh ajudou a proteger minha mochila de uma forma que não pressionou meu ombro em cura. Ele pendurou uma alça no meu ombro bom e depois amarrou o resto na minha cintura.

	“Você ainda tem aquela lâmina fey da noite passada?” Ele perguntou. “Eu vi você ficar com ela.”

	Eu balancei a cabeça e toquei minha mochila.

	“Bom. Pode ser útil.” Foi tudo o que ele disse. Com isso, apagamos o fogo e nos despedimos de nossa pequena cabana. Walsh entregou a cada um de nós rações para o café da manhã que eram terríveis em comparação com a minha fome, mas não quis reclamar, então agradeci e comi os biscoitos de manteiga de amendoim.

	“Por que não cortamos as Terras Selvagens?” Perguntei. Se eles tivessem feito isso antes, talvez não fosse tão perigoso quanto eu pensava.

	Walsh e Sage trocaram um olhar antes de ele balançar a cabeça. “Vamos apenas dizer que nosso tempo lá não foi tão silencioso quanto esperávamos e definitivamente os alertamos de nossa presença. Eles terão as fronteiras bloqueadas e fortemente protegidas.”

	Droga.

	“Podemos pegar um carro?” Eu não tinha caminhado tanto na minha vida. Eu só queria estar de volta com minha mãe, Raven e Sawyer.

	Walsh acenou com a cabeça. “Eles usam carros em Light Fey City. Eu posso nos impulsionar quando chegarmos lá.”

	Ok, roubar. O que quer que nos levasse para casa mais rápido, eu daria a outra face, mas isso significava que tínhamos que atravessar o Território Dark Fey primeiro.

	“Então, vamos tentar conseguir cavalos enquanto estiver aqui?” Sage perguntou a ele. Ele acenou com a cabeça, puxando um mapa laminado de dentro de sua capa de pele de veado. Quando ele abriu na nossa frente, eu me engasguei. Era como o mapa que Marmal havia me dado, mas... Muito mais detalhado e moderno. Parecia que tinha sido impresso a jato de tinta e depois laminado; tinha pequenos ícones para edifícios principais. Ele apontou para um pequeno ícone de celeiro dentro do Território Dark Fey. “Nossa fonte disse que esta área tem animais para comprar. Um homem chamado Trip dirige os negócios.”

	Trip? Parecia duvidoso. Como um traficante de drogas fey ou algo assim.

	Sage parecia cético. “Um dark fey vai nos vender três cavalos?”

	Walsh colocou o mapa de volta no bolso da jaqueta. “Um homem chamado Trip faz comércio ilegal de animais e fará o que quisermos pelo preço certo.”

	As palavras, comércio ilegal de animais fizeram minha pele arrepiar. Eu amava animais, mais do que pessoas, e se esse bastardo tivesse um macaquinho de estimação em uma gaiola ou algo assim, eu estava totalmente ok para libertá-lo.

	“Você acha que é onde eles conseguiram o urso?” Sage olhou para os três longos cortes em seu braço, que estavam se curando bem, e Walsh acenou com a cabeça uma vez.

	Meu lobo estava andando rapidamente ao nosso lado, e Walsh olhou para ela agora. “Todos os dark fey parecem ter um familiar ou animal ao qual eles se ligam magicamente em um esforço para serem mais poderosos, ou até mesmo jogar terreno com nossa espécie. Como você, Demi, eles caminham ao lado de seus animais, mas compartilham uma mesma mente.”

	Uau. Isso me deu uma ideia maluca... Talvez a magia do Paladino não fosse de bruxa por natureza... Talvez fosse fey das trevas. Estremeci com o pensamento e empurrei bem fundo dentro de mim, mas não disse nada.

	“Quem te informou?” Perguntei a Walsh: “Você disse antes que uma fonte o ajudou com este mapa.”

	Walsh suspirou. “Poucas pessoas passam por essas terras e vivem para contar. Eugene o fez, no início de seus anos como guarda alfa. Ele tem sido muito útil com o conhecimento de que precisamos para voltar para casa.”

	Sage parou, um momento aparente de lâmpada a atingindo. “Sawyer... Seu sequestro... Quando ele era jovem. Lembro que foi Eugene quem o trouxe de volta. O dark fey o levou! Não eram um Paladino?”

	Walsh olhou para Sage e eu, aparentemente para calcular o quanto ele deveria dizer. “É classificado.”

	Sage franziu a testa e meu coração afundou. Alguém mentiu e disse a todos na Cidade dos Lobos que os Paladinos sequestraram Sawyer quando na realidade eram os Dark Fey? Isso foi confuso. Pobre Sawyer. Sendo sequestrado aos cinco anos era velho o suficiente para lembrar... Que tipo de cicatrizes Sawyer carregava disso?

	“Sem ofensa, mas por que Eugene não veio com você?” Senti falta do grandalhão andando pelo campus.

	Walsh e Sage trocaram outro olhar. “Ele está lutando pela vida na UTI. O quanto Sawyer contou a você sobre a luta que aconteceu?”

	Eu tropecei em meus pés e quase caí. Lutando por sua vida! “A luta com os vampiros e Locke? Não muito.”

	Walsh deu alguns passos antes de olhar para mim. “Quando cruzamos a fronteira para procurar por você na Cidade dos Vampiros, eles estavam prontos. Eles tinham Locke lá como testemunha de que estávamos invadindo.”

	Eu pisei em um tronco caído e rosnei. “Mesmo que eu tenha dito a Sawyer que os vampiros me levaram?”

	Sage suspirou. “Como Sawyer vai explicar que vocês podem falar na mente um do outro? Ninguém acreditou nele. Disse que estava tentando bagunçar a investigação do assassinato e que você fugiu porque estava chateada por ele ter escolhido Meredith.”

	A raiva cresceu dentro de mim. “Espere, então ninguém acredita que fui sequestrada? Todos eles acham que eu fugi?”

	Sage esfregou a nuca. “Você fez as malas, pegou o telefone, as pessoas viram você correndo pelo campus chorando.”

	Porra, eu não tinha ideia de que Sawyer era o único que acreditava em mim.

	“Seu testemunho é a única coisa que pode provar que os vampiros sequestraram você.” Sage disse.

	Minha mente girou. “Então... O que aconteceu quando Locke não deixou Sawyer procurar por mim?” Eu mordi meu lábio pensando no que Sawyer me contou sobre matar Locke.

	Walsh me deu uma olhada de lado e um sorriso maníaco apareceu em seu rosto. “Eu nunca vi Sawyer tão foda.”

	Sage estendeu a mão e bateu em seu peito. “Isso foi assustador. Ele quase morreu.”

	Meu coração batia descontroladamente enquanto Walsh ria. “Ele limpou o chão com aquela fada.”

	Chegamos a uma área realmente densa de árvores e seguimos em fila única para passar por elas. “O que aconteceu? Conte sobre a luta.” Pressionei.

	Eu odiava não estar lá com Sawyer, mas eu sabia ao vê-lo matar Butcher que ele era um lutador incrível.

	Um meio sorriso afetou o canto da boca de Sage. “No segundo que Locke disse que Sawyer seria legalmente incapaz de vasculhar o prédio por você, ele arrasou.”

	Walsh rosnou. “Locke enlouqueceu, como um fey escuro enlouquecido, seus olhos ficaram pretos e ele explodiu, atacando Sawyer.”

	Oh meu Deus. “O que mais aconteceu!” Corri para acompanhá-los enquanto caminhávamos por entre as árvores grossas. Havia uma abertura à frente e Walsh parou e me encarou.

	Seus olhos estavam manchados de amarelo. “Ele agarrou o lobo de Sawyer pelo pescoço e o ergueu no ar, disse a seu pai que se qualquer um de nós fizesse mais um movimento, seria um ato de guerra.”

	Minhas mãos foram para o meu rosto, cobrindo minha boca.

	Sage sorriu. “Então Sawyer mordeu a mão do fey e a arrancou.”

	Minha boca ficou seca. Puta merda, aquele homem tinha um temperamento.

	Walsh acenou com a cabeça. “E tudo explodiu em caos. Sawyer matou Locke, mas tivemos que recuar. Eram muitos deles e não estávamos preparados. Eugene protegeu o alfa com sua vida, como é seu dever, e aqui estamos nós.”

	Ah não. Então eles tentaram machucar o pai de Sawyer também? Pobre Eugene.

	Tudo isso... Por minha causa. A vergonha queimava minhas bochechas enquanto eu pensava sobre o que teria acontecido se eu não tivesse fugido, se eu...

	“Pare com isso.” Sage apontou o dedo para mim. “Os vampiros têm feito isso há anos. Meu tio é muito mole. Sawyer não vai tolerar isso. Faz muito tempo. É hora de alguém enfrentar sua corrupção e más ações.”

	Eu engoli em seco e balancei a cabeça. É difícil pensar dessa forma, mas...

	Ouvimos vozes um pouco mais à frente enquanto Walsh colocava o dedo nos lábios em sinal de silêncio.

	As vozes estavam falando uma língua estranha que eu não conhecia, e estendi a mão e escovei meus dedos sobre o topo da cabeça da minha loba para acalmá-la.

	Walsh silenciosamente puxou seu mapa, apontou para o celeiro e depois para a clareira com um polegar para cima.

	O celeiro estava logo adiante.

	Quando a voz passou, Walsh olhou para Sage e eu, mordendo o lábio como se lutasse para saber o que fazer.

	“Nem pense em entrar lá sozinho!” Sage sussurrou gritou.

	Ele suspirou. “Não quero que vocês se machuquem se as coisas derem errado.”

	Sage rosnou: “Não sou uma princesa frágil que precisa ser salva.” Seus dentes cerraram enquanto sua mandíbula cerrou. Então ela apontou para mim. “Ela é mais poderosa do que nós dois juntos. Seu lobo pode atravessar paredes. Portanto, não comece comigo.”

	Ele empalideceu ao saber que meu lobo poderia fazer isso e deu a ela um olhar avaliador, que ela devolveu com um sorriso de lobo.

	“Ok. Mas se as coisas derem errado, corra.” Ele concordou.

	“Não em sua vida.” Sage colocou a mão em seu quadril.

	Eu balancei a cabeça para o meu lobo e bati no meu peito. “Eu provavelmente deveria tê-la se juntando a mim.”

	“Não.” Walsh estendeu a mão e me parou. “Eu pedi para você mantê-la fora por uma razão. Se você ficasse com raiva ou precisasse lutar, e eles a vissem sair de você, eles saberiam o que você é.”

	Verdade.

	“Mas se entrarmos com um lobo, eles definitivamente saberão que somos de Wolf City.” Eu disse.

	Walsh acenou com a cabeça. “Eles serão capazes de sentir o cheiro de qualquer maneira. Melhor parecermos quatro lobos shifters do que dois lobisomens e um...” Ele olhou para mim. “Shifter dividido?

	Dei de ombros. “Melhor do que demônio.”

	Sage acenou com a cabeça. “Você está certo. Reconhecer o que somos e dizer que estamos fugindo? Fomos banidos?”

	Walsh balançou a cabeça. “Você não vai dizer nada. Eu vou falar. Espero mostrar ouro suficiente para esse cara para que ele nem pisque ao meu pedido pelos animais.”

	Sage cruzou os braços e olhou para ele, mas acenou com a cabeça. Estava claro que ele a superava ou algo assim.

	Ele entregou o mapa a Sage. “No caso de nos separarmos.” E então ele puxou sua espada e a colocou no chão, cobrindo-a com folhas. “Escondam as armas. Eugene disse que eles pegam e não devolvem.”

	Excelente. Abaixei raspando algumas das folhas caídas e sujeira, e então coloquei a espingarda que Marmal tinha me dado e a lâmina fey, cobrindo tudo. Eu tinha gostado da arma e esperava que não fosse roubada enquanto estivéssemos neste lugar.

	Walsh olhou para mim. “Seu nome é Jessica. Entendido?”

	Ok, uau, então estávamos realmente paranoicos. Eu concordei.

	Depois disso, saímos para a clareira e meus olhos imediatamente foram atraídos para um celeiro gigante. Era enorme, devia ter sessenta metros de comprimento por trinta de largura. Talvez para animais de corrida ou para mantê-los lá ou algo assim. Havia uma chaminé no topo que expelia fumaça escura, e o cheiro que atingiu meu nariz era tão confuso que eu enruguei meu rosto.

	Raposa, castor, urso, tigre, rato e magia. Tanta magia...

	Este lugar estava repleto de magia e cheirava a um zoológico. Uma combinação maluca com certeza. Quando nos aproximamos, meus olhos correram sobre um cara grande do tamanho de Eugene. Ele ficou como sentinela na frente de duas grandes portas duplas; sua testa e nariz eram como os de um troll, assim como as minúsculas presas delicadas que se projetavam de suas bochechas, mas ele tinha orelhas ligeiramente pontudas e olhos pretos. Ele não parecia um fey desenvolvido; eles eram altos e esguios e tinham orelhas realmente pontudas. Ele estava em algum lugar entre um troll e um fey.

	“Ithaki.” Sage sussurrou para mim e meus olhos se arregalaram.

	Merda. Eu esperava que ele não soubesse quem eu era desde o dia em que Sawyer matou seu líder.

	O que um Ithaki estava fazendo no Território Dark Fey? Nada menos que um troll fey? Ele mora aqui? Fiquei um pouco horrorizada e intrigada com isso.

	O homem inalou pelo nariz e rosnou. “Lobo.”

	Walsh tirou do bolso uma pequena moeda de ouro, ouro legítimo, e entregou ao homem. “Eu preciso falar com Trip.”

	O homem olhou para nós como se fôssemos a escória da terra, seus olhos até vagando pelo meu lobo antes de olhar para Walsh e bater em sua palma.

	Walsh tirou outra moeda de ouro e ela tilintou com a primeira. O gigante colocou no bolso e deu um passo para o lado, permitindo-nos entrar no edifício. Passamos por ele rapidamente e entramos em uma enxurrada de sons e cheiros.

	Uma pedra afundou em minhas entranhas enquanto meus olhos corriam pelas centenas de gaiolas que se alinhavam nas paredes distantes do grande celeiro. Guaxinins, raposas, cães, gatos, todo tipo de animal que você possa imaginar. Me enfiei ao lado de Walsh enquanto meu lobo pressionava contra o meu outro lado e Sage ficava atrás. Ver tantos animais enjaulados e maltratados nos fez encolher juntos em nossa pequena matilha. Eu derrapei até parar, fazendo com que Sage corresse nas minhas costas quando meus olhos pararam em uma cabine que estava bloqueada como uma cela de prisão. Barras de ferro grossas iam do chão ao teto, envolvendo a criatura mais magnífica que eu já vi.

	“Aquele é…?” Meu queixo caiu. O mais lindo dragão cor de pérola estava no centro da cela, seus olhos turquesa me rastreando enquanto eu tentava me aproximar dela. A mão de Walsh serpenteou e agarrou meu braço enquanto me puxava de volta. Eu poderia dizer pelos olhos arregalados de Sage que ela também não achava que dragões existissem antes deste momento.

	Comecei a olhar para as outras gaiolas e baias mais de perto agora. Cavalos, búfalos, todos os animais pareciam ‘normais,’ mas todos cheiravam a magia.

	“Santo dragão...”

	Walsh me silenciou, forçando todos nós a começar a nos mover novamente e eu tive que morder minha língua para não enlouquecer.

	“Mods.” Sage sussurrou para mim enquanto seguíamos Walsh mais para o centro da sala, onde uma multidão estava gritando e cantando.

	“Mods?” Eu estava confusa.

	Ela gesticulou para os animais nas outras gaiolas. “Animais modificados. Eles recebem poderes mágicos antes de serem vinculados às fadas. Eles provavelmente usam o dragão para fazer isso.”

	Santo shifter.

	Eu olhei de volta para o dragão, triste ao ver o quebrantamento em seus olhos, o mesmo quebrantamento que uma vez reconheci em Sawyer e em mim mesma. Meu lobo choramingou e eu sabia exatamente o que ela queria dizer. As gaiolas eram muito pequenas e todos os animais pareciam maltratados. Este lugar era um pesadelo e eu desejei nunca ter vindo.

	Uma por uma, a multidão de pessoas se separou, esticando o pescoço para nós olhar, as narinas dilatadas. A sala era noventa por cento composta de fey escuros com longos cabelos negros e orelhas pontiagudas. Mas também vi trolls, vampiros e algumas bruxas. Isso era claramente algum tipo de posto comercial no mercado negro que estava aberto a todas as raças... Exceto a nossa. Os lobos ficavam juntos principalmente. Empacote tudo o mais. Eu puxei o capuz mais alto sobre meu rosto e lembrei que meu nome era Jessica.

	Walsh corajosamente nos acompanhou no meio da multidão até que eu vi por que havia multidão. No centro do celeiro havia um... Ringue de luta. Uma gaiola estava no meio da sala e meu estômago afundou quando vi a forma morta de um homem fey deitado no centro dela. Um troll gigante pairou sobre ele, rosnando, sangue negro escorrendo de sua boca.

	A multidão explodiu em aplausos assim que um homem dark fey em um elegante terno carvão se virou para olhar para nós. Seus olhos foram rapidamente de Walsh, para Sage, para mim, antes de se demorar no meu lobo.

	Ele simplesmente acenou com a cabeça para a parte de trás do celeiro e depois foi embora.

	Walsh nos lançou um olhar angustiante e nós o seguimos.

	Esse tinha que ser Trip, e nos atrair para um canto dos fundos do celeiro não era minha ideia de segurança e diversão. Passamos mais gaiolas, e eu fiz detectar um pequeno lêmure, causando um gemido a morrer na minha garganta. Sempre quis um macaco de estimação. Eu disse a minha mãe quando eu tinha 12 anos que se ela não me desse um, eu fugiria. Ela não me deu um, e eu nunca fugi, mas caramba, eu queria. Agora eu percebi a ironia aqui, que um macaco de estimação teria sido roubado de seus pais e mantido em uma gaiola como esta.

	Quando chegamos ao canto do celeiro, o homem abriu uma porta escondida na parede e entrou. Walsh hesitou por um momento e me deu uma olhada. Era um olhar que dizia: ‘Se formos atacados, preciso que você seja durona e exercite esses poderes estranhos.’ Eu concordei. Eu ainda não sabia a extensão total dos meus poderes, mas podia sentir meu lobo vibrando com antecipação. Walsh entrou primeiro pela porta e olhou rapidamente para a esquerda e para a direita, antes de entrar mais completamente. Nós o seguimos e deixei a porta aberta para uma fuga fácil.

	O escritório era minúsculo, o que tornava ainda mais desconfortável o fato de o homem na mesa acender um charuto gigante, fumando algumas vezes antes de começar a soltar fumaça. Atrás dele estavam dois gigantes Troll-fey Ithaki. Os dois caras enormes tinham mais de 2,10 metros de altura e tinham cicatrizes por todo o rosto. Um deles que tinha um moicano tingido de roxo tinha um nariz seriamente quebrado; ele inchava e se projetava estranhamente. Eles eram feios como o pecado, mas pareciam seus lutadores mais valiosos.

	O homem, Trip, presumi, tinha a pele branca e fina como papel, salpicada de veias pretas. Seu longo cabelo escuro estava pendurado na metade de suas costas e meu olhar voou para suas unhas pintadas de preto. Esse cara era como um dark fey gótico emo. Bastante caricata.

	“O que posso fazer por vocês, bons lobos?” Ele ronronou.

	Eu não gostava nem confiava nele.

	“Você é Trip?” Walsh perguntou.

	O homem apenas acenou com a cabeça, uma vez.

	Walsh pegou um pequeno saco com moedas de ouro, espalhando e estendendo-as para Trip. “Eu preciso de um cavalo e uma carruagem ou qualquer outro tipo de animal que possa me fazer cruzar o reino das fadas rapidamente.”

	Trip sorriu e tentei não estremecer com seus dentes amarelos manchados de tabaco. Ele pegou o ouro de Walsh, espiou dentro da bolsa de veludo e riu. “Isso não é suficiente para o que você deseja.”

	Walsh rosnou. “Isso é mais do que suficiente.”

	Trip se levantou, tragou profundamente o charuto e soprou-o na cara de Walsh. “Antes da guerra, sim. Mas esta manhã recebi uma ordem do rei feérico das trevas para entregar todos os meus animais de montaria e carruagens para se preparar para a guerra.”

	Puta merda. Preparar para a guerra? Conosco?

	Eu mantive meu rosto uma máscara de calma enquanto Trip olhava para mim, estreitando o olhar enquanto ele tentava espiar dentro do meu capuz puxado para cima. “Ela parece um pouco familiar.” Comentou, e eu tive que me abster de abaixar minha cabeça para me esconder porque isso seria obscuro.

	Walsh parou na minha frente, ignorando seu comentário.

	Ele apontou para o ouro. “Deve haver algo que você possa me dar por isso.”

	Trip zombou, olhando Walsh de cima a baixo como se ele fosse um espécime. “O que quatro lindos lobinhos estão fazendo tão longe de casa? Evitando a guerra?” Seu olhar ficou cético.

	Uma guerra total estourou ou apenas esta pequena rixa com os vampiros? Agora eu estava nervosa. Eu precisaria checar com Sawyer quando eu tivesse tempo.

	Walsh acenou com a cabeça. “Você tem o que queremos ou não?”

	Ele olhou para seus dois guardas trolls, que assentiram. Voltando-se para enfrentar Walsh, ele juntou as mãos. “Eu vou te dar um cavalo e uma charrete se você ganhar sua luta.”

	Eu vi Sage se apertar ao meu lado ao mesmo tempo que eu.

	“Uma luta?” Sage rosnou.

	O olhar do homem estalou para o dela e ele sorriu. “Não temos uma lutadora há anos. Adoraria se...”

	“Não.” O comando de Walsh estava ligado ao seu lobo, e mesmo que eu não estivesse de frente para ele, eu sabia que seus olhos seriam amarelos.

	Trip sorriu quando Walsh largou sua pele de veado e tirou a camisa, exibindo uma coluna magra e musculosa cheia de pequenas cicatrizes.

	“Eu vou lutar. Então você nos dá o cavalo e a carruagem. Eu tenho sua palavra?”

	O lábio superior de Trip se curvou com isso e eu me perguntei se havia algo para um fey dar a você sua palavra, porque ele parecia relutante em fazê-lo.

	“Se você vencer sua luta, tem minha palavra de que pode partir com o cavalo e a carruagem que designar para você.”

	Walsh olhou para mim e Sage. “Diga de novo e as inclua.”

	Trip gargalhou. “Garoto esperto. Se você vencer sua luta, tem minha palavra de que pode partir com essas três adoráveis damas e o cavalo e a carruagem que designar para você.”

	Walsh acenou com a cabeça, aparentemente satisfeito com isso e levei um momento para perceber que as três mulheres incluíam meu lobo. Ele pensou que ela era um lobisomem em forma de lobo. Bom.

	Eu poderia dizer pela expressão no rosto de Sage que ela queria implorar a Walsh para não lutar, mas ela ficou quieta quando saímos do escritório.

	“Você pode se aquecer ali.” Trip apontou para um canto da sala e todos nós seguimos seu olhar. Meu estômago embrulhou quando notei o lobo dentro da gaiola perto de uma esteira de espuma vermelha. Ela estava ofegante, lambendo uma pata ferida e choramingando. Eu inalei profundamente e senti o cheiro de uma loba Paladino. Ela tinha um cheiro de terra, como Arrow, lobo shifter, mas também exclusivamente Paladino, eu podia sentir o cheiro de humano nela também.

	Não havia como deixá-la aqui.

	Walsh encontrou meu olhar e balançou a cabeça, sabendo o que eu estava pensando.

	“Nós estaremos levando-a também. Diga o seu preço.” Eu disse a Trip quando ele se virou para ir embora. O lobo Paladino deve ter ouvido isso, porque seus olhos amarelos se ergueram para encontrar os meus e eu segurei seu olhar por um longo momento.

	Ele girou nos calcanhares e seguiu minha linha de visão até o lobo Paladino e então sorriu. Aqueles dentes manchados de amarelo me fizeram estremecer.

	A mão de Walsh serpenteou e agarrou meu braço. “Não.”

	Eu encontrei seu olhar amarelo. “Sim.” Rosnei.

	“Ela não é uma de nós.” Ele cortou de volta para mim, quase um sussurro.

	Eu puxei meu braço do dele, sentindo-me muito em conflito para explicar. “Eu não vou embora sem ela. Você viu como o homem Paladino terminou quando tentou me salvar depois da minha queda. Isso é uma merda.” Eu apontei para a gaiola.

	O rosto de Walsh caiu então, e ele engoliu em seco. Havia um humano ali, um shifter, não apenas um animal. Ele estava lá quando eu caí, ele sabia que o homem paladino tentou me ajudar.

	“Essa coisa bonita vai me dar um preço justo no mercado. Ela pode dar à luz um futuro Ithaki.” Trip nos contou.

	O que? Eles tinham um programa de reprodução Ithaki? Eu estremeci e minha loba afastou os lábios e rosnou para o homem.

	‘Me deixe lutar por ela.’ Meu lobo disse, e eu assenti imediatamente.

	“Minha irmãzinha aqui vai lutar com você por ela.” Eu disse, gesticulando para meu lobo e descobrindo que a coisa de irmã fazia mais sentido.

	Trip olhou para mim como se eu fosse louca, antes que ele e seus capangas explodissem em gargalhadas. “Você acha que aquele cachorrinho pode enfrentar um dos meus lutadores?”

	Eu abri minha boca para falar e Walsh rosnou, me calando. “Vamos lutar em duplas. Eu e o lobo contra dois de seus homens mais fortes. Se vencermos, podemos partir com o cavalo, a carruagem e o lobo Paladino.”

	Os olhos de Trip brilharam. “Uma luta de duplas?” Ele olhou para seus guardas, que assentiram uma vez.

	“A multidão vai adorar.” Ele coçou o queixo. “Tudo bem, você tem um acordo. Você tem minha palavra de que, se vencer esta luta, você, as senhoras e o lobo Paladino estão livres para ir no meu cavalo e carruagem.”

	Walsh acenou com a cabeça e Trip se virou e saiu assim mesmo. Quando Trip foi embora, Walsh se virou para mim enquanto Sage se acomodava mais perto do meu lado. “Você é louca? Você provavelmente acabou de nos matar. Agora vou ter que lutar contra dois deles enquanto te protejo!” Ele rosnou.

	Eu fiz uma careta para ele. “Você está dizendo que meu lobo é inútil?”

	Ela rosnou para deixá-lo saber o quanto ela se ressentia desse pensamento.

	Ele amoleceu, seus ombros caindo. “Não, mas ela não é treinada. Sage teria sido uma aposta melhor, e todos os seus poderes estão vinculados à sua forma humana. Isso pode ser um desastre total.”

	Eu fiz uma careta. Ele estava certo? Quer dizer, ela poderia atravessar paredes, mas isso não me faria nenhum bem aqui. Sem mencionar que faria com que meus dons especiais fossem revelados.

	Sage me olhou de esguelha. “Por que diabos você defenderia um lobo Paladino? Eles são responsáveis pelos constantes ataques a Wolf City e minha família.”

	Ela nem sabia sobre a maldição. Se ela soubesse, ela se sentiria ainda pior em relação aos Paladinos, mas eu não conhecia esses Paladinos. Eu não podia mais mentir e não queria. Eles tinham uma ideia errada sobre os Paladinos e eu queria esclarecê-los.

	“Porque eu sou um deles. Um Paladino.” Eu segurei meu queixo alto enquanto os olhos de Sage se arregalaram e os lábios de Walsh se transformaram em uma carranca confusa.

	Nada como lançar uma bomba da verdade antes de uma luta até a morte.
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	“Puta merda, sua mãe transou com um Paladino!” Sage sussurrou-gritou.

	Eca, Nojento? Eu não queria pensar na minha mãe e nessa palavra nunca mais. Outra coisa para falar com meu futuro terapeuta. Rapidamente conversei com Walsh e Sage sobre tudo sobre o caso da minha mãe com Run, e Sage estava pirando, enquanto Walsh estava estranhamente calmo.

	“Walsh. Ele me ajudou. Aquele velho Paladino que me encontrou na base da montanha. Você viu.”

	Ele suspirou e a multidão aplaudiu atrás de nós. Eles devem ter acabado de anunciar nossa luta.

	“Não sei o que vi, ok.” Ele esfregou a testa. “Olha, vamos pegar o lobo e deixá-lo ir para fora da cidade, mas é isso. Ela não pode ir até as Terras das Bruxas conosco, eu não vou permitir.”

	Eu balancei a cabeça, grata por qualquer coisa que ele me desse.

	“E vamos levar o dragão também, certo?” Sage deu a ele olhos de cachorrinho e estalou o lábio inferior.

	Ele sorriu. “Não em sua vida.”

	Então ele olhou para mim. “Sem ofensa. Mas você sabe como lutar como um lobo?”

	Ai. Ofensa tomada, mas... “Na verdade, não.”

	‘Vou arrancar todas as suas gargantas antes mesmo que eles possam piscar.’ Meu lobo, minha voz, disse em minha cabeça, e eu me virei para ela e levantei uma sobrancelha.

	Ok... Então ela estava confiante.

	Ele deu um suspiro longo e tirou a camisa mais uma vez, exibindo seus músculos. “Se você morrer, Sawyer vai me matar.”

	“Então eu não vou morrer.” Prometi a ele, e meu lobo acenou com a cabeça para uma boa medida.

	Walsh se ajoelhou e olhou meu lobo nos olhos antes de olhar para mim. “Quando eu estiver na forma de lobo, estarei falando com ela ou com você?”

	Eu ri. “Ela, mas também eu. Nós somos um.” Ok, acho que me confundi.

	Walsh franziu a testa por um momento, mas depois acenou com a cabeça.

	“Estamos prontos!” Trip gritou atrás de nós quando a multidão começou a se reunir em um círculo fechado. Havia um maço gigante de dinheiro na mão de Trip, notas coloridas que não reconheci e moedas de ouro.

	Walsh nos deu as costas enquanto abaixava as calças e depois a boxer e eu desviei o olhar para dar-lhe privacidade, mas notei o olhar de Sage desviar para baixo por meio segundo.

	Eu sorri e ela se virou para mim com as bochechas vermelhas. “Cale a boca.” Murmurou.

	Walsh estava de quatro agora, seu lobo olhando para o meu.

	‘Demi?’ Perguntou.

	Minha atenção foi para o meu lobo e ela acenou com a cabeça.

	‘Estou pronto.’ Meu lobo disse a ele.

	Ele caminhou até a arena de luta e eu o segui em forma de lobo.

	‘Nós lutamos como uma equipe. Uma unidade.’ A voz de lobo de Walsh era rouca e calculada. Você poderia dizer que a cabeça dele já estava na luta. Meu lobo acenou com a cabeça e ele continuou. ‘Se eu prender um de seus pulsos, significa que vou prendê-lo para que você possa arrancar sua garganta. Você pode fazer isso?’

	O medo surgiu através da minha metade humana, mas meu lobo não se incomodou. ‘Sim.’ Respondeu ela simplesmente.

	‘Se eu for para a esquerda, você vai para a direita. Precisamos manter a atenção deles dividida e derrubá-los um por um.’

	Mais uma vez meu lobo assentiu. Eu toquei em seus sentimentos e fiquei chocada ao não sentir nada. Nem um grama de medo. Ela era... Sanguinária. Ela olhou para as gaiolas com os animais e eu entendi. Ela queria vingança por isso, por manter todos os animais em gaiolas, fazer experiências com eles e vendê-los.

	A multidão ficou mais alta quando Walsh e meu lobo se aproximaram e ele parou e olhou para ela. ‘Não sei quais poderes seu lobo tem, mas não quero vê-los por aí. Se você mostrar que é tudo menos um lobisomem comum, você estará em uma gaiola. Entendeu?’

	Eu podia sentir a rebelião crescendo em meu lobo, mas ela assentiu.

	Ela respeitava Walsh e o ouviria.

	Trip sorriu, abrindo a grande gaiola de lutador, e eu deixei meu olhar cair sobre os dois gigantes dentro dela. Os mesmos do escritório. Eu tirei um tempo para realmente avaliá-los agora. Eles eram enormes, do tamanho de um urso adulto, mas eram definitivamente Ithaki. Meio troll e meio... Dark fey?

	Meu estômago apertou quando tive um pensamento selvagem: O que aconteceria se meu lobo morresse? Eu morreria também? Estávamos conectados, mas também separados, então eu realmente não tinha ideia e não queria descobrir agora. Entramos na grande jaula quadrada de quinze metros e paramos na frente do gigante troll-fey Ithaki.

	“Façam as apostas finais!” Trip gritou para a multidão enquanto Walsh mostrava os lábios e rosnava para o moicano roxo Ithaki.

	‘Você precisa abalar psicologicamente, mentalmente. Mostre a eles que você não é fraco.’ Walsh treinou meu lobo.

	Sem aviso, ela inclinou a cabeça para trás e soltou o uivo mais arrepiante que eu já ouvi. Foi profundo, longo e angustiante. De repente, o Paladino em sua gaiola bem atrás de nós gritou de volta, e então Walsh se juntou a nós. Logo todos os animais na sala começaram a enlouquecer. Cavalos, macacos e até o dragão, todos faziam sons agitados e sacudiam as portas de suas gaiolas.

	O rosto de Trip caiu, marcado pelo choque com a perturbação que o uivo do meu lobo causou em seus animais, assim como os dois Ithaki.

	Meu lobo teve algum tipo de efeito em todos os animais... Eu podia sentir isso. Ela tinha uma conexão com eles.

	O que quer que ela tenha feito, funcionou mentalmente para desviar os dois trolls. Quando o sino de luta tocou, eles ficaram parados atordoados, olhando para o meu lobo enquanto Walsh explodia no ar.

	‘Fique atrás deles e comece a rasgar seus tornozelos.’ Walsh disse ao meu lobo.

	O troll-Ithaki passou de encarar meu lobo como idiotas para esticar o pescoço para o lobisomem voando diretamente em seus rostos. O troll da esquerda era um pouco mais alto e ruivo, enquanto o da direita tinha o moicano roxo e parecia mais fey. Walsh foi para o ruivo e me lembrei de suas instruções.

	Atacamos como uma equipe.

	Eu disparei entre as pernas do troll e fui direto para o tornozelo do ruivo como Walsh ordenou. Tomando a parte de trás de seu calcanhar em minha boca, eu segurei até que meus dentes se afundaram profundamente na carne quente, e então arranquei minhas mandíbulas, arrancando tendões e músculos.

	Um rugido de dor preencheu o espaço e eu saí do caminho bem a tempo do Ithaki cair de dor. Ele bateu contra o tapete, praticamente sacudindo as paredes do celeiro com a queda, ficando indefeso no chão enquanto segurava seu tornozelo, que estava sangrando de um tom preto-esverdeado escuro.

	Uau. Isso foi incrível.

	A multidão enlouqueceu.

	Riachos finos de sangue esverdeado escorreram para o chão coberto de terra enquanto o troll ferido cerrou o punho e apontou para mim. Eu me virei para correr, mas estava muito lento. Seus nós dos dedos bateram em minhas costelas e o vento bateu fora de mim. Eu caminhei pela gaiola ofegando, tentando respirar fundo.

	Esse bastardo.

	Walsh estava circulando o ruivo, dando mordidas em sua carne aqui e ali, enfraquecendo-o, quando minha loba mostrou os dentes e avançou para acabar com ele.

	‘Tenha cuidado!’ Walsh falou, mas era tarde demais. Dedos gigantes cravaram em minha pele enquanto eu esquecia tudo sobre o Sr. Mohawk. Fui puxado para cima pela pele das minhas costas e uma forte dor queimou meu pelo enquanto minha pele se esticava.

	Um uivo saiu da minha garganta e a multidão foi à loucura.

	Minha mandíbula bateu para a esquerda e para a direita, mas não consegui alcançar o braço do idiota. Eu era como um pequeno chihuahua latindo para esse cara. Ele me puxou para perto de seu rosto e inalou. Eu ainda estava longe demais para mordê-lo, então isso só serviu para me irritar.

	“Você cheira a magia.” Murmurou e eu engoli em seco. “Que delícia saborosa você vai ser.”

	Meu estômago afundou quando ele abriu a boca, exibindo dentes pontiagudos brilhantes, e começou a me empurrar para dentro como se estivesse comendo um burrito muito grande.

	Pisquei e de repente estava assistindo a luta da minha perspectiva humana. O terror tomou conta de mim quando vi que Walsh estava travando uma batalha com o troll ruivo e meu lobo estava prestes a ser comido. A pressão cresceu entre meus ombros e dentro do meu peito até que eu senti que ia explodir.

	“Não!” Eu gritei e coloquei minhas mãos para fora. Uma força invisível voou de minhas palmas. Desejei que batesse no troll, para forçá-lo a largar meu lobo.

	E assim foi.

	Os olhos do troll se arregalaram quando ele foi jogado de volta na parede da jaula. Um por um, seus dedos se afastaram do meu lobo lentamente, como se eles estivessem lutando contra ele. Ele grunhiu contra a força, até que finalmente meu lobo estava livre e caiu no chão. O ar estava pesado com meu poder, e eu não fui a única que percebeu. Sage olhou para mim com os olhos arregalados enquanto a multidão começava a murmurar e olhar ao redor em busca da causa da força mágica.

	Só então, Walsh, que estava em uma luta de chão com o ruivo, escapuliu do troll, e a multidão pareceu encolher os ombros para o incidente mágico.

	Eu estava de volta na perspectiva do meu lobo, olhando através dos olhos dela e para cima para um Sr. Mohawk muito zangado. Rolando para evitar seu chute, decidi ajudar Walsh e evitar Mohawk o máximo que pude. Virando, atravessei a gaiola e me contorci sob o ruivo. Sua mão desceu, prestes a agarrar Walsh, e eu mordi seu pulso, prendendo-o com o movimento que Walsh me contou. Walsh reagiu com a graça ágil de uma chita. Saltando de sua posição no chão, ele saltou e se agarrou à jugular do ruivo com os dentes. Com um puxão, Walsh saiu com sua jugular e a multidão enlouqueceu.

	A mão do troll-fey ruivo que eu segurava na minha mandíbula ficou completamente mole enquanto ele sangrava, sangue pegajoso verde-preto acumulando ao redor dele em uma poça que crescia rapidamente.

	Os aplausos da multidão atingiram um crescendo enquanto eu girei para manter meus olhos no troll Sr. Mohawk. Ele estava bem atrás de mim, sorrindo, segurando uma faca de caça de trinta centímetros em uma mão, e meu coração caiu no meu estômago como uma pedra.

	Nenhuma arma foi permitida. Alguém deve ter entregado a ele e ninguém disse nada.

	Impressionante.

	‘Ele tem uma faca, vou mudar para humano.’ Disse Walsh. ‘Vou prendê-lo no chão e você acaba com ele.”

	Meu lobo acenou com a cabeça quando Walsh começou a mudar.

	De repente, Sage estava lá, jogando a calça de moletom, que ele vestiu rapidamente. O troll-fey esperou pacientemente, sorrindo para nós o tempo todo. Ele parecia que ia gostar dessa parte e isso me deixou doente.

	Eu inalei, o cheiro de fios quentes alcançando meu nariz.

	‘Eu não gosto disso. O cheiro está errado... A lâmina não é normal.’  Disse a Walsh.

	Ele não disse nada, e demorei muito para perceber que era porque ele era humano agora e não podia mais ouvir meu lobo.

	Merda.

	Mohawk segurou a faca como se soubesse o que estava fazendo, e meu coração saltou em minha garganta em pânico. Não gostei da cor verde doentia que brilhava na ponta da lâmina.

	Magia.

	'Diga a ele que é uma lâmina mágica.' Meu lobo disse para minha metade humana.

	Esqueci que tinha uma metade humana que falava. Assim que o troll se lançou sobre Walsh, eu gritei: ‘Lâmina mágica!’ Enquanto minha loba mostrou os dentes e rosnou dentro da gaiola. A faca passou deslizando pela pele de Walsh enquanto ele arqueava as costas para se esquivar. Girando, ele então ergueu os punhos e choveu golpe após golpe no rosto e no peito do troll-fey, onde quer que Walsh pudesse alcançar. Era como assistir a um pit bull torturado encurralado em um canto. Walsh estava atacando como um louco e pegou o troll desprevenido. Mas eu sabia que isso não duraria muito.

	Meu lobo se agachou e então saltou, mirando na garganta do troll. Ele me viu chegando, tirando brevemente os olhos de Walsh e avançou para mim, com a faca apontada para o alto. Foi como se o tempo tivesse parado. Eu poderia dizer que ele iria me apunhalar na caixa torácica. Mas eu estava indo rápido demais, com muito ímpeto, para desacelerar neste ponto. Tudo o que pude fazer foi me preparar para o impacto.

	Mas a fatia de dor nunca veio. Em um borrão, um movimento, Walsh saltou na frente do meu lobo, jogando-a para o lado e fora do caminho do perigo. Seu ombro apertou com tanta força minhas costelas que perdi o fôlego ao ser jogada no chão. A faca do troll deslizou no estômago de Walsh como se ele estivesse cortando manteiga, e um uivo saiu da garganta do meu lobo ao mesmo tempo que minha metade humana gritou.

	“Walsh!” Sage avançou pelo chão cheio de terra e agarrou a gaiola de ferro com os dedos.

	Walsh soltou um grito estrangulado, caindo no chão com uma expressão de absoluta agonia no rosto, segurando uma ferida aberta que gotejava lentamente em vermelho.

	O troll fey sorriu, ajustando seu aperto na faca enquanto olhava para Walsh como se ele fosse um bife malpassado prestes a ser cortado.

	Sobre a porra do meu corpo morto.

	A cabeça de Sage voltou para minha metade humana. ‘Faça alguma coisa.’

	Minha loba se levantou, se sacudindo enquanto a raiva desenfreada nos consumia. Mohawk se curvou, ignorando meu lobo, e pairou sobre Walsh, dando uma bela visão de sua bunda protuberante. Dois pedaços de carne saltaram entre suas pernas, esticando-se sob o tecido de sua calça.

	Minha metade humana estremeceu com o que estava para acontecer, mas meu lobo não teve esse desprazer. Carne era carne.

	Eu pulei, abrindo minhas mandíbulas, e a sala deu um suspiro coletivo. Quando senti a massa de sua pele e músculos em minha boca, eu me contive.

	Difícil.

	Um troll-fey moicano sem bola, vindo direto.

	Eu balancei minhas mandíbulas como um cachorro tentando quebrar o pescoço de seu brinquedo de pelúcia favorito, e a carne saiu limpa, junto com o pano de sua calça.

	Um uivo desumano cortou o celeiro; a faca caiu no chão com estrépito e o troll estremeceu violentamente, caindo para o lado e desmaiando. Quando ele ficou completamente mole, cuspi a carne da minha boca e não esperei o gigante se levantar. Este filho da puta trouxe uma faca para uma luta de punho.

	Isso significava regras da prisão, vadia.

	Sua pele cerosa brilhava de suor enquanto eu pulava em seu peito e olhava para ele. A multidão cantou com um fervor insano.

	Lobo! Lobo! Lobo!

	Olhei para Walsh, minhas pálpebras baixando à medida que ele ficava cada vez mais fraco, e sabia que precisava acabar com isso rapidamente para que pudéssemos ajudá-lo.

	Mas meu lobo hesitou.

	Eu não poderia matar alguém quando eles estivessem indefesos e desmaiados. Certo? Eu me virei para olhar para Trip. Seus olhos brilhavam de malícia. Ele poderia cancelar a luta? Ou a morte era a única maneira de sair dessa jaula? Eu provavelmente deveria ter perguntado isso antes.

	Um aperto firme envolveu minha garganta e apertou com tanta força que minha traqueia parecia ter sido esmagada em um pó fino. Eu me virei para olhar para o troll-fey, olhos arregalados, e encontrei os olhos negros mais horríveis que eu já vi.

	“Sua vadia de merda!” Ele rosnou, saliva voando de sua boca para o meu focinho. Ele ofegou, sem dúvida em um mundo de dor, mas isso não pareceu impedi-lo de ter um aperto de torno em minha garganta. Meu lobo resistiu para trás, tentando lutar para escapar de seu alcance, mas não adiantou. Ele era muito forte e eu estava em uma posição péssima, sem apoio para os pés ou qualquer coisa que pudesse usar a meu favor. Com a outra mão, ele estendeu a mão para o lado, batendo freneticamente no tapete da gaiola, sem dúvida procurando a faca. Entrei em pânico, incapaz de respirar e começando a me sentir fraca.

	“Vou dissecar você, órgão por órgão, e quando terminar você não...” Ele congelou, olhando para cima quando uma sombra passou por seu rosto.

	Eu estava começando a ver manchas, escuridão dançando nas bordas da minha visão. Eu precisava de ar. Agora. Meu lobo queria se tornar fantasmagórico, desaparecer de seus dedos e ficar espectral, mas revelaria o que eu era para todos.

	‘Espere aí.' Minha metade humana disse, e eu pisquei, mudando para a visão dela.

	“Procurando por isso?” Walsh grunhiu, faca na mão enquanto se levantava sobre o troll. A besta estava deitada de costas, a área da virilha sangrando livremente com o meu lobo em cima de seu peito.

	Ele soltou meu lobo imediatamente, tentando subir, quando Walsh se ajoelhou e cortou sua garganta de forma rápida e limpa.

	Meu lobo puxou arfadas profundas e irregulares enquanto o troll-fey ficava mole.

	A multidão foi à loucura, alguns vaiando e outros aplaudindo, enquanto minha cura shifter reparava minha traqueia esmagada ou o que quer que ele tivesse feito. O nó na garganta ficou menos dolorido e logo consegui respirar normalmente. O dinheiro trocou de mãos enquanto Trip olhava para Walsh e eu através das barras.

	Sem dúvida, havíamos acabado de matar dois de seus lutadores premiados, mas ele deu sua palavra. Isso tinha que significar alguma coisa. Quando todos foram pagos, ele se aproximou de nós, segurando um maço de moedas de ouro no bolso.

	“Eu acredito que você nos deve nosso pagamento agora, senhor?” Sage disse corajosamente, olhando para Walsh e meu lobo nervosamente enquanto mancávamos para fora da gaiola, que tinha acabado de ser destrancada. Walsh segurou sua caixa torácica sangrando, mas um fluxo fino e constante de sangue saiu de seus dedos.

	“Minha palavra é boa.” Ele rosnou. “Pegue o cavalo.” Ele estalou para um de seus lacaios. Eu poderia dizer pelo volume de moedas em seu bolso que ele poderia comprar mais do que quisesse.

	Eu limpei minha garganta. “E solte o lobo Paladino.”

	Ele zombou de mim com olhos mais negros do que óleo. “E essa.”

	  
   

	Dez minutos depois, me ajoelhei sobre a forma flácida e sangrando de Walsh enquanto ele agarrava seu lado com dor. O lobo Paladino estava enrolado em uma bola aos meus pés. Quando Trip destrancou sua gaiola, ela se encolheu no canto, tremendo. Sage tentou tratá-la docemente, mas não funcionou. Com Walsh quase morto, fiquei impaciente, e só quando estendi a mão e ordenei com voz firme para que ela viesse até mim, ela se moveu. Ela não tinha mudado para sua forma humana e eu estava bem com isso, porque tínhamos Walsh com que nos preocupar primeiro.

	Walsh gemeu e minhas mãos tremeram enquanto eu vasculhava o kit médico que Sawyer mandara buscando algo que parecesse útil. Um gemido de desespero deixou minha garganta, e o Paladino aos meus pés se enrolou mais forte em torno de minhas pernas em resposta. Eu fiz uma careta, olhando para ela enquanto meu lobo se sentava na parte de trás da carruagem em que estávamos e nos observava com olhos inquisitivos. Deveríamos abandonar o Paladino no final da estrada à frente, mas algo não estava certo com ela. Ela era muito dócil, ela seria comida por um coiote neste ritmo, e definitivamente levada por um fey escuro. Além disso, Sage estava muito focada em Walsh para sequer pensar no inimigo jurado de sua família em meus tornozelos.

	Sage cavalgava na frente da diligência do século XVIII, segurando as rédeas do cavalo enquanto ele galopava pela estrada empoeirada e suja e através da floresta. “Devo tentar costurá-lo? Por que ele não está curando!” Eu perguntei, segurando um kit de sutura. Os olhos de Walsh estavam tremulando abertos, fechados, abertos, fechados. Eu disse a Sage para nos tirar do celeiro no caso de alguém tentar retaliar pelo que tínhamos feito. Trip manteve sua palavra e nos deixou ir, mas isso não significava que ele não teria alguém nos perseguindo.

	Ela balançou a cabeça. “Os pontos não vão ajudar se for interno. Essa lâmina cheirava a magia porque era. A magia desativa nossa cura rápida.” Sua voz falhou e eu deixei um palavrão voar. “Basta manter a pressão sobre ele até que eu possa levá-lo a um feérico curandeiro.”

	Meus olhos saltaram. Fey da luz eram curandeiros Fey, e Sawyer disse que atualmente não eram nossos aliados. Eles também estavam no próximo território. Não tínhamos esse tempo.

	“Fey não estão mais em nossa aliança.” Eu a lembrei, observando enquanto as lágrimas rolavam por seu rosto.

	Eu podia ver sua mandíbula cerrada, seu belo rosto marcado com poeira e determinação e muito pânico. “Não temos outras opções. Ele vai sangrar antes que eu cheguemos as Terras das Bruxas.”

	“Ele vai sangrar antes de sairmos deste território!” Eu gritei, esperando que minha melhor amiga visse a razão. Eu não quero ser única a tomar as decisões difíceis aqui, mas eu iria enfiar um ferro de metal quente em sua ferida em um minuto se eu tivesse que fazer. Eu tinha que fazer algo, não iria simplesmente deixá-lo morrer sem tentar.

	Inclinando, tomei cuidado para não colocar um joelho no lobo paladino enrolado na minha perna ou no meu amigo ferido, tirei a mão de Walsh de seu estômago e me engasguei com um meio soluço quando o sangue escuro e pegajoso borbulhou. O último pedaço de consciência o deixou então e seus olhos rolaram para a parte de trás de sua cabeça antes que todo o seu corpo ficasse mole.

	“Não!” Eu gritei em um grito estrangulado. Por que eu fiz isso? Eu só estava tentando avaliar o dano. Ele foi esfaqueado salvando minha bunda idiota, eu não poderia deixá-lo morrer.

	“PARE!” Eu gritei para Sage. A viagem brusca não estava nos fazendo nenhum favor, e estávamos longe o suficiente agora que tínhamos uma boa distância entre nós e o celeiro. Ela olhou para trás, viu a forma inconsciente de Walsh e empalideceu, puxando as rédeas. Nós derrapamos até parar bruscamente, e por instinto eu enfiei dois dedos no buraco em sua barriga, fazendo uma careta para a carne quente e úmida que engoliu meus dedos.

	“Não morra, porra, Walsh.” eu rosnei. Meu lobo se aproximou do meu lado, pressionando em mim, e então ficou semitransparente. Sem dúvida, eu precisava estar inteira para isso. Eu não conseguia nem pensar direito agora; ter meu lobo comigo pode ajudar. Ela deu um pulo, batendo no meu peito enquanto o lobo Paladino aos meus pés nos observava com olhos amarelos ardentes.

	Um pensamento me ocorreu então. Tínhamos um kit médico... E Sawyer era pré-médico.

	‘Sawyer, Walsh foi esfaqueado no estômago. Temos um kit médico. Você pode me ajudar a salvá-lo?’

	Eu me preparei para sua resposta sem dúvida frenética, me perguntando se eu era mesmo capaz de perfurar sua carne e dar pontos ou o que fosse necessário. Felizmente, meus dedos enfiados dentro dele pareciam ter parado o sangue, por enquanto.

	Mas a resposta de que eu precisava nunca veio. O horror me atingiu. Ele também não me respondeu esta manhã. Eu pensei que ele estava apenas dormindo, mas agora eu me perguntei...

	Oh Deus. Problema para o futuro Demi. Eu precisava me concentrar em Walsh agora, e estava sozinho.

	“Abra o kit de sutura!” Gritei para Sage, que ficou parada sobre a forma inconsciente de Walsh e ficou olhando. O lobo Paladino aos meus pés choramingou e eu desejei que ela me desse espaço, mas ela parecia decidida a ficar perto de mim como um maldito peso no tornozelo.

	As mãos de Sage tremeram quando ela abriu o kit de sutura que eu deixei cair aos meus pés. Minha mãe me ensinou a costurar um botão aos doze anos, então eu poderia fazer isso totalmente...

	A forma aos meus pés apertou, e eu estava prestes a empurrar o lobo para longe quando percebi que ela começou a se transformar.

	A menos que ela fosse uma merda de médica, eu não queria ter que lidar com ela agora. Os dedos que enfiei no estômago de Walsh para evitar que o sangue jorrasse estavam me deixando com nojo mais e mais a cada segundo. Eu não poderia lidar com mais uma coisa.

	Meus olhos foram para a pequena morena nua que agora estava agachada como uma bola, de cabeça baixa enquanto ela mal olhava para mim através da franja curta. Eu nunca tinha visto um lobo mais medroso e submisso em minha vida. Ela murmurou algo baixinho, baixo demais para eu ouvir, e eu me senti aborrecida. “Fale!” Eu agarrei.

	Walsh iria morrer, porra, e eu teria que dizer a Sawyer que ele morreu me salvando. Foi tudo minha culpa e eu viveria com essa culpa pelo resto da minha vida.

	“Você quer que ele seja curado, Alfa?” A garota disse, mais alto dessa vez.

	Meus olhos se voltaram para Sage no mesmo momento em que os dela encontraram os meus.

	Alfa?

	Por que ela me chamaria assim? Eu me afastei dos meus pensamentos, focando na parte mais importante de suas palavras.

	“Sim. Eu quero. Muito.” Eu disse a ela.

	Por favor, seja um cirurgião de trauma.

	Ela acenou com a cabeça, esfregando as mãos, o que balançou seus seios. Ela não parecia se importar em ficar nua, agachada sobre Walsh com sua bunda descoberta para que todos pudessem ver. Meu olhar se voltou novamente para Sage como se dissesse: O que diabos estava acontecendo?

	Ela apenas deu de ombros, e nós dois olhamos para a adolescente tímida de cabelos castanhos com expectativa. Eu inalei, tentando obter uma melhor leitura dela. Ela era definitivamente submissa como o inferno, mas eu nunca cheirei tanta magia em uma pessoa em toda a minha vida. Agora que tive um momento para pensar e avaliá-la, respirei fundo novamente, observando Sage fazer o mesmo.

	A esperança vibrou no meu peito quando o cheiro de fio metálico acobreado de magia atingiu minhas narinas com força e poder.

	Ela era uma curandeira? Ou ela iria enfiar algumas ervas em seu intestino e torcer pelo melhor?

	Como se estivesse lendo meus pensamentos, ela bateu palmas ruidosamente e faíscas azuis saíram de suas palmas.

	Puta merda.

	Sage engoliu em seco e eu vi a esperança em seus olhos também.

	A garota de cabelo castanho olhou para mim. “Por favor, remova seus dedos, Alfa. Eu vou salvá-lo para você.”

	Fiquei... Atordoada... De novo com o uso dessa palavra. Parecia tão... Suave e respeitoso em sua língua, e ela parecia tão certa. Meu coração trovejou no meu peito. Ela de alguma forma sabia quem era meu pai biológico? Outros Paladinos poderiam cheirar minha linhagem? Arrow não tinha ... Só porque eu era metade alfa Paladino, isso não me tornava um alfa. Certo?

	Olhei para Sage, imaginando se deveríamos confiar a vida de Walsh a essa garota.

	Ela deu um breve aceno de cabeça, e eu puxei meu dedo para fora do buraco molhado em sua caixa torácica. O sangue borbulhou na superfície enquanto o Paladino suspirava profundamente. “Deus Pai, guie minha magia.” Ela sussurrou, e novamente Sage e eu trocamos um olhar.

	Por favor, seja uma curandeira fodona, por favor, seja uma curandeira fodona, por favor seja...

	Santa cascavel.

	Eu engasguei quando faíscas azuis iluminaram seu rosto, o de Sage e... Tudo. Isso não era magia de bruxa. Isso era... Outra coisa. Algo incrivelmente lindo.

	Pequenos reflexos de um azul brilhante choveram de suas palmas como neve cintilante e caíram sobre o abdômen de Walsh. Ele revestiu sua pele, o sangue pegajoso, o buraco aberto, seu corpo inteiro, fazendo-o parecer um unicórnio alienígena ferido. A forma inteira de Walsh brilhava com um azul cintilante enquanto a jovem mulher Paladina nua respirava profundamente pelo nariz, com os olhos fechados.

	“Proteja-me do mal, pai.” Ela choramingou, e eu fiz uma careta no momento em que uma força invisível bateu nela e ela caiu para trás, segurando seu estômago.

	Meus olhos se arregalaram enquanto corria para ela, esquecendo tudo sobre Walsh. Ela se deitou de costas na madeira lascada da carruagem, olhando para o céu. Seus dedos agarraram seu estômago nu enquanto o sangue se acumulava ao seu redor.

	“Que diabos!” Eu gritei, olhando para trás para Walsh, que se engasgou, respirando fundo como se tivesse levado um choque de volta à vida. Meu olhar foi para seu estômago ... Completamente curado. Nem mesmo uma marca rosa ou cicatriz para mostrar onde ele havia sido ferido.

	Como isso foi possível?

	Eu agarrei a garota, ela parecia ter apenas dezesseis anos, e a peguei em meus braços, sacudindo-a. “O que aconteceu!” Qual foi a força invisível que a empurrou de volta? Por que ela estava sangrando agora onde Walsh acabara de ser ferido? Eu tinha mais perguntas do que respostas.

	Ela olhou para o céu, sorrindo como se não tivesse nenhuma preocupação no mundo.

	“Como posso ajudá-la?” Eu choraminguei.

	Seus olhos encontraram os meus e fui atingida pelos olhos azul-turquesa mais profundos que eu já vi. Eles eram enfiados com raios amarelos, fazendo com que parecessem que continham relâmpagos. Alcançando, ela acariciou meu rosto. “Alfa.”

	Algo se mexeu dentro de mim. Meu lobo? Eu inalei. Não. Foi... Outra coisa. O cheiro de magia encheu o ar e meu peito se contraiu. Qual era o sentido de salvar uma vida apenas para tirar outra? Essa garota tinha acabado de dar sua vida por Walsh?

	“Me reivindique.” Ela murmurou.

	O que?

	Eu não sabia merda nenhuma sobre o mundo normal dos lobos, muito menos sobre o Paladino! O que isso significa?

	Sage se ajoelhou ao meu lado, olhando para mim com admiração em seus olhos. “Demi... seu pai Paladino era... Um alfa?”

	Eu engoli em seco, balançando a cabeça uma vez.

	“Puta merda.”       Sage balançou a cabeça. “Rápido, morda seu pulso. Eu li que os paladinos alfas são da velha escola. Eles mordem seus membros para reclamá-los e amarrar suas almas a seu povo para que possam compartilhar o poder. Eu acho... Você poderia salvá-la?” Sage parecia insegura, mas definitivamente parecia com o coração partido ao ver a inocente garota de dezesseis anos morrendo.

	Alfa. Morder ela? Amarrar minha alma? O que diabos estava acontecendo?

	A garota piscou para mim, uma única lágrima escorrendo por sua bochecha. “Está tudo bem. Pai vai me levar agora.”

	Pai como no pai celestial? Inferno, não, eu não a deixaria morrer.

	“Ainda não.” Eu rosnei, uma necessidade de salvar essa garota surgindo dentro de mim.

	Peguei seu pulso e olhei para as várias cicatrizes brancas e finas ali. Marcas de dentes velhos. Do meu pai, Run? Meu avô?

	Como se meu corpo soubesse o que fazer, meus dentes se alongaram, pressionando meu lábio inferior. Olhei para Sage como se pedisse orientação e ela estremeceu, antes de encolher os ombros. Walsh ficou em silêncio atrás de mim e eu entrei em ação. Tomando seu pulso delicado em minha boca, eu segurei até que a carne perfurou, como morder uma maçã.

	Ela gritou e eu puxei minha boca, franzindo a testa quando o sabor acobreado atingiu minha língua.

	“Meu.” Meu lobo exclamou dentro de mim.

	O que quer que essa garota fosse, seu nome, idade, tudo isso era desconhecido para mim, mas sua essência, quem ela era, sua alma, eu soube instantaneamente. Ela era suave, doce, poderosa, especial, leal como o inferno e submissa. Eu sabia disso.

	‘Matilha.’ Meu lobo uivou dentro de mim.

	“Matilha.” Eu disse em voz alta, e um puxão puxou meu peito enquanto ela arqueava as costas, um suspiro de dor saindo de sua garganta. Magia cintilante azul saiu de todos os poros de sua pele e, em seguida, como um vácuo, a sugou de volta. Uma pressão, como um cobertor de 45 quilos, pressionou minhas costas e eu gemi de desconforto. O que quer que estivesse acontecendo, estava acontecendo com nós duas. O glitter azul foi absorvido por todos os poros dela até que sua pele estava mais uma vez pálida e leitosa.

	Ela puxou as mãos de seu estômago e o corte começou a se fechar bem diante de nossos olhos. Eu olhei de volta para Sage, e agora para Walsh também, que olhou maravilhado para a garota nua com a magia mais incrível que eu já vi.

	Sage tirou seu pelo de veado e o colocou sobre a garota enquanto ela se sentava e olhava para mim. “Obrigada, Alfa.” Ela abaixou a cabeça submissamente, incapaz de encontrar meus olhos.

	Eu fiz uma careta. “Uh. De nada... Qual é o seu nome?”

	Ela puxou o pelo de veado, amarrando-o na frente, e depois vestiu uma calça de moletom que Sage jogou para ela da minha mochila.

	Ela pareceu tímida com a minha pergunta. “Meu nome é Astra, meu Alfa.”

	Eu me encolhi. “Não... Me chame de Alfa, ok?”

	Seus olhos se arregalaram de horror. “Sim, Alpha... Tudo bem.”

	Ela parecia confusa com meu comportamento e eu me senti mal por algum motivo, mas tudo isso estava me assustando. Eu apenas a mordi e meu lobo a reivindicou e foi demais para eu processar.

	“Há algo que você precisa saber, Alp...” Ela balançou a cabeça. “Nosso povo...” Um grito veio de algum lugar atrás de nossa trilha e seus olhos se arregalaram de medo.

	Walsh rastejou para a frente, pegando as rédeas do cavalo. “Vamos conversar mais tarde.” Disse ele, e chutou o cavalo na lateral, fazendo-o galopar para longe.

	O corpo inteiro da garota tremia de medo quando a carruagem deu um solavanco e nos afastamos cada vez mais dos homens que gritavam. Eu podia senti-la. Como um coelho assustado prestes a ser comido, seu corpo inteiro tremia enquanto o medo pulsava por ela, fazendo seu coração bater forte contra o peito. Eu a senti semelhante há como eu podia sentir o humor de Sawyer ou ouvir seus pensamentos através de nossa ligação, Astra e eu tínhamos uma conexão... Mas diferente. Familial.

	Eu instintivamente coloquei um braço em seu ombro e ela parou de tremer quando minha calma passou por qualquer vínculo que tínhamos e dentro dela. Ela se aninhou ao meu lado e eu olhei para Sage. Minha melhor amiga ruiva estava me dando um olhar que eu não gostei, de confusão total e absoluta. Isso me fez sentir estranho e estranho.

	“Sawyer não está respondendo.” Eu disse a Sage, lembrando naquele momento minhas tentativas fracassadas de alcançá-lo.

	Walsh chicoteou as rédeas e o cavalo correu mais rápido. “Deve haver algo errado.” Disse ele.

	Para alguém que quase morreu, ele com certeza se recuperou rapidamente. Eu olhei para a frágil garota de cabelos castanhos enrolada em volta da minha perna, e uma palavra reverberou na minha cabeça.

	Alfa.

	Alfa.

	Alfa.

	Ela me chamou de Alfa e parecia... Certo. Eu a mordi. Reclamei ela? Não era tão estranho e sexual quanto parecia. Ela era família e eu senti como se finalmente tivéssemos nos encontrado depois de um longo tempo longe. Esses novos pensamentos me assustaram, o que significavam para mim, Sawyer e meu lugar com ele. Meu futuro alfa, meu futuro marido.
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	Nós cavalgamos forte e rápido através das escuras terras feéricas até que o sol estava apenas começando a se pôr no horizonte. As bandeiras laranja brilhantes marcando o fim do Território Dark Fey e o início do Território Light Fey se destacavam no horizonte. Não apenas bandeiras, mas havia um muro alto de pedra e algumas placas. Dezenas de placas a cada três metros: “Dark Fey, mantenha distância.” 

	“Light Fey Only.” 

	“Volte para trás ou perca a cabeça.”

	Caramba.

	Walsh puxou as rédeas, diminuindo a velocidade da carroça; o cavalo parou completamente.

	‘Sawyer? Você está bem? Acabamos de chegar em Território Light Fey. Vou pegar um carro e devemos estar nas Terras das Bruxas em algumas horas.’

	Nenhuma resposta. Nem mesmo um sentimento. Ele ficou completamente escuro.

	Porcaria.

	Walsh ‘estacionou’ o cavalo e a carruagem na orla das escuras terras feéricas e desmontou. Meu olhar foi para a garota enrolada em minha perna. Astra. Ela era uma coisinha frágil e eu não tinha certeza se estava pronta para simplesmente mandá-la encontrar o caminho de casa por conta própria. Mesmo em sua forma humana, ela apenas se segurou em mim ou se apoiou em mim e observou os arredores com desconforto.

	Walsh deve ter pensado a mesma coisa. Ele olhou para ela de seu lugar no chão e estendeu a mão. “Vamos. Nós vamos para casa. Você pode passar pelo território Light Fey conosco para as terras das Bruxas, e então voltar para casa através de Wolf City.”

	Ela engoliu em seco, olhando para a mão estendida com medo. Algo escuro deslizou pela minha mente. O que os homens fizeram com ela para deixá-la com tanto medo deles?

	Ela olhou para mim e eu balancei a cabeça. “Você pode confiar nele.”

	Sem hesitar, ela se levantou e pegou a mão estendida de Walsh enquanto ele a ajudava a descer da carruagem. Eu era a próxima e, finalmente, Sage. Ficamos os quatro de pé, machucados, ensanguentados, mas não quebrados. Que merda foram esses últimos dias, mas estávamos quase lá.

	“Atravessamos a cerca e vou encontrar um carro para nós.” Afirmou Walsh.

	Eu balancei a cabeça bruscamente, meu estômago dando nós pelo fato de Sawyer ter ficado completamente quieto.

	Nos aproximamos da cerca lentamente, olhando para a esquerda e para a direita. Eu meio que esperava que um atirador nos atirasse no segundo em que cruzássemos, mas depois de balançar minhas pernas sobre a parede de tijolos e bater nas pedras, fiquei aliviada ao ver minha cabeça ainda presa ao meu corpo.

	Eu olhei em volta e observei as terras Fey Light.

	Uau.

	Em contraste direto com o Território Dark Fey, estradas de asfalto negro e prédios modernos brilhantes com telhados de painéis solares pontilhavam a distância. Astra se aninhou perto de mim como um pequeno chihuahua leal e tremendo como um também. Sage pegou meu olhar e franziu a testa para ela, obviamente preocupada com o que a garota tinha tanto medo.

	O que aqueles filhos da puta fizeram com ela lá? Eles sabiam que ela podia curar pessoas? Provavelmente não ou eles nunca a teriam deixado ir. Sacudi minha raiva e descemos a estrada de asfalto, parando em um afloramento de árvores quando chegamos a um bairro de casas de trilhos. Walsh olhou para um BMW preto e olhou para nós.

	“Eu volto já. Se alguém vier, mate-o. Não podemos nos dar ao luxo de soar o alarme de que estamos em território inimigo. Aqui não. Eles têm tecnologia moderna e um grande exército. Haverá um contingente de guardas sobre nós em segundos.”

	Astra guinchou de medo e eu acenei para Walsh. “Vá, estamos alertas.”

	Considerando que saímos com tanta pressa e, infelizmente, deixei para trás a lâmina e a espingarda fey, eu realmente não tinha nenhuma arma para matar ninguém.

	Depois que ele saiu correndo, me virei para a pobre Astra. Ela abaixou o queixo ainda mais enquanto meus olhos a observavam, realmente a observando. Ela tinha um punhado de sardas em seu rosto, mas havia cicatrizes por todo o corpo. Seu pescoço, bochechas, peito. Pequenas teias semelhantes a laços de ferimentos anteriores. Lesões anteriores que ela curou?

	“Olhe para mim.” Ordenei, porque era a única maneira que ela parecia ser capaz de responder. Eu senti uma pequena medida de poder deixar meu corpo e passar por cima dela e isso me aterrorizou. Isso era ... Poder alfa? Como o que Sawyer fez? E seu pai?

	Seu queixo se projetou para olhar para mim com aqueles olhos azuis.

	“Você salvou Walsh. Isso a torna minha amiga e eu não deixo nada acontecer aos meus amigos. Entendeu?”

	Ela engoliu em seco e acenou com a cabeça.

	Sage inclinou a cabeça. “Nem eu. Se alguém foder com você de novo, eles perdem a cabeça antes que eu enfie na bunda deles.” Ela ergueu o punho para garantir.

	Os olhos de Astra se arregalaram e eu lancei a Sage um olhar que dizia para suavizar o assassinato descritivo. Essa garota parecia muito protegida, como se tivesse sido arrancada de um convento. Mas nossas garantias e ameaças funcionaram para acalmá-la. Ela parou de tremer e olhou maravilhada para o carro preto lustroso que vinha em nossa direção, Walsh ao volante.

	Ela nunca tinha visto um carro?

	Corremos para a frente, Sage ficando na frente e Astra e eu pulando atrás. Fechei a porta e coloquei o cinto de segurança enquanto Astra olhava em volta com os olhos arregalados. Seu olhar rastreou o teto, o console com todas as suas luzes e o cinto de segurança na minha cintura.

	Walsh acelerou, fazendo os pneus chiarem um pouco e eu sabia que ele provavelmente iria dirigir como um morcego fora do inferno. Estendi a mão e prendi Astra, prendendo o cinto sobre o pelo de veado de Sage que ela usava e a calça de moletom.

	“Isso mantém você no carro se houver um acidente e nós batermos em alguma coisa.” Eu a estava tratando como uma criança e me senti mal por isso, mas ela era tão ingênua e inocente. Eu só queria protegê-la.

	Ela acenou com a cabeça.

	‘Sawyer, estou indo. Onde você está?’ Rosnei em minha cabeça, ficando cada vez mais frustrada por ele não estar respondendo. Se Meredith ou sua mãe tivessem feito algo com ele novamente, eu mataria as duas.

	Eu não tive tempo para realmente curtir Light Fey City. Walsh dirigiu rápido, mas não rápido o suficiente para chamar atenção para nós, apenas o suficiente para nos levar através do território rapidamente. Parecia uma mini New York City: Arranha-céus e aglomerados de belas casas, todas com toques modernos; carros luxuosos passaram por nós enquanto corríamos para a periferia da cidade. Meus pais e Raven, disse Sawyer, estavam todos esperando por mim a apenas alguns quilômetros de distância. Eu poderia finalmente deixar esse pesadelo para trás. Mas principalmente eu só queria estar nos braços de Sawyer. Já fazia muito tempo sem ele. Senti falta de seu toque, seu cheiro, seus beijos.

	“Quase lá.” Walsh acelerou enquanto os portões de ferro forjado que marcavam as Terras das Bruxas se erguiam à distância. Havia dois guardas em cada extremidade dos portões abertos. Ambos usavam longos mantos pretos.

	Magos.

	‘Sawyer!’ Eu gritei, me perguntando se eu estava falando mais alto, se isso ajudaria.

	“Sawyer ainda não está respondendo. O que pode ter acontecido?” Perguntei a Sage, a necessidade de falar com alguém sobre isso era muito forte.

	Sage franziu a testa, olhando para mim de seu lugar no banco da frente. “Ele poderia ter sido preso e levado para a prisão de Magic City. Sequestrado por vampiros ou feéricos em retaliação pela morte de Locke...”

	“Oh meu Deus, pare.” Eu cobri meus ouvidos, juntando as palavras rapidamente. “Na verdade, eu não queria saber todas as coisas ruins que poderiam ter acontecido.”

	Sage estremeceu. “Desculpe.” Ela estendeu a mão para trás e apertou minha mão. “Ei, eu também estou preocupada, mas meu primo vem treinando com Eugene há décadas. Ninguém vai derrubar ele.”

	Mas eles fizeram. Eles tinham que ter, a menos que isso fosse outro feitiço mágico colocado em nosso vínculo para que não pudéssemos nos comunicar.

	Meus olhos se arregalaram. “Pare o carro!” Gritei para Walsh e os pneus derraparam até parar, uma nuvem negra de fumaça subindo atrás de nós. Estávamos a seis metros do portão e as cabeças encapuzadas dos dois feiticeiros se viraram em nossa direção.

	É uma armadilha…

	Tinha que ser. Apenas uma bruxa seria capaz de impedir que Sawyer e eu falássemos, como a magia em Troll Village.

	As bruxas também se voltaram contra nós?

	“Vá para a direita, afaste-se do portão. Agora.” Eu disse a Walsh enquanto os dois feiticeiros erguiam um bastão de madeira nodoso, cada um com uma bola de cristal no topo.

	Walsh fez o que pedi e, quando estávamos a alguns quarteirões de distância, soltei um suspiro trêmulo.

	“E aí o que aconteceu?” O olhar de Walsh pousou no meu no espelho.

	“Eu... Acho que talvez as bruxas estejam contra nós também. Ou pelo menos algumas delas. Meu vínculo com Sawyer está sendo bloqueado.”

	Provavelmente em parte porque eu o rasguei em pedaços depois que ele escolheu Meredith. Opa.

	Walsh franziu a testa. “Você acha que todos estão contra nós agora?”

	Agora eu me sentia estúpida e paranoica. “Não sei... Podemos cortar as Terras Selvagens agora? Estamos tão perto.”

	As Terras das Bruxas e a Cidade dos Lobisomens se tocavam, então se dirigíssemos até a orla das Terras Selvagens seria uma curta caminhada até a orla da Cidade dos Lobos.

	“Não sei, Sage e eu tivemos muitos Ithaki mirando em nós.”

	“Sim. Vou levá-los em segurança.” Astra falou do banco de trás.

	Walsh e Sage trocaram um olhar. “Os Ithaki...”

	“Vou levá-los em segurança.” Ela pressionou, e foi o mais severo que eu já ouvi.

	“Se ela diz que pode, ela pode.” Eu disse a eles.

	Astra e eu estávamos conectadas e pude sentir sua autenticidade. Ela não nos desviaria. Walsh pegou uma estrada lateral que percorria toda a extensão do portão de ferro forjado e seguia para as Terras Selvagens. Passamos por algumas aberturas com feiticeiros posicionados na entrada a cerca de cada poucos km ou algo assim. Era o território mais protegido de todos; eles realmente não queriam que ninguém entrasse... Ou saísse. Depois de uma hora e quase sem gasolina, chegamos à cerca dos fundos de Light Fey City e havia apenas uma placa.

	Terras Selvagens. Entre por seu próprio risco.

	Walsh diminuiu a velocidade do carro antes de parar e estacionar. Todos nós soltamos nossos cintos e saímos do carro, jogando as mochilas sobre os ombros e nos preparando para a reta final de volta à Cidade dos Lobos.

	Walsh deu um passo em direção a uma lacuna no portão das Terras Selvagens, mas Astra estalou a língua. “Essa é a terra Ithaki. Por aqui.” Ela caminhou ao longo da pedra áspera empilhada, trepadeiras rastejando por cima.

	Walsh franziu a testa. “Como você sabe?”

	Ela deu a ele um olhar tímido. “Como você pode saber onde fica a cozinha da sua casa?”

	“Touché.” Disse ele.

	Esta era sua terra, sua casa, e eu não tinha dúvidas de que ela conhecia cada centímetro dela. Havia uma lacuna na parede à frente e ela se dirigiu para lá, deslizando para dentro e desaparecendo atrás da pedra alta.

	Sage e Walsh olharam para mim como se perguntando mais uma vez se eu confiava nela. Ela salvou a vida de Walsh arriscando sua própria vida. Eles estavam loucos?

	Eu dei um passo à frente deles e deslizei atrás dela, entrando em uma floresta densa.

	Astra ficou quieta, esperando por nós. Todo o seu comportamento mudou. Ela estava relaxada, um pouco mais confiante em sua própria terra, encostada casualmente na base de uma macieira gigante. Maçãs penduradas nos galhos e ela arrancou uma, dando uma mordida. “Último lote da temporada. Todas estarão podres ou congeladas em um mês.”

	Ela começou a pular por um caminho e eu compartilhei um olhar com Sage e Walsh. Nossa, como estar em seu próprio território a havia mudado.

	‘Demi! Droga, mulher...’

	Sawyer gritou dentro da minha cabeça e eu parei, cedendo de alívio com sua voz. ‘Estou aqui!’

	‘Não vá para as Terras das Bruxas! É uma armadilha.’ Disse ele apressado.

	Todos os outros pararam e olharam para mim. Eu bati na minha cabeça uma vez e Sage retransmitiu a eles o que isso significava. ‘Eu não fui. Eu imaginei quando você não respondeu.’

	‘Onde você está? Eu estou ficando louco. Você está bem?’ A preocupação transpareceu em sua voz.

	O alívio passou por mim agora que nosso vínculo havia sido restaurado. Deve ter sido porque estávamos nas Terras Selvagens, um lugar que as bruxas não podiam cobrir com o poder dos feitiços?

	‘Walsh quase morreu, uma curandeira Paladino salvou sua vida e agora está nos conduzindo através das Terras Selvagens de Paladino até a Cidade dos Lobisomens.’

	Ele ficou em silêncio por um momento. ‘Um Paladino ajudou Walsh? Tem certeza de que pode confiar neles? Eles podem estar levando você para uma armadilha.’

	‘Tenho certeza, Sawyer...’ Eu rosnei um pouco, irritada que todos pensassem que os Paladinos eram ruins, quando tudo que eu já tinha visto era a bondade deles. ‘Ela quase morreu tentando curá-lo e é tímida como um rato. Ela mal tem dezesseis anos!’

	‘OK. Sinto muito, eu só… Não durmo bem há dias. Eu preciso de você em casa, eu preciso de você na minha cama.’ Sua voz estava rouca e meu coração inchou.

	‘Eu também sinto sua falta, seu grande idiota. Quem coloca um colar de sua ex-namorada ciumenta?’

	Eu esperava que ele risse, que talvez estivéssemos nessa fase, mas ele não riu. ‘Nunca vou parar de tentar fazer as pazes com você e, só para constar, não me lembro de ter feito isso. Esses cinco minutos são todos pretos.’

	Provavelmente um feitiço. Putas.

	‘Onde exatamente você está?’ Sawyer perguntou. ‘Estou chegando. Estou levando um exército comigo. Isso nunca vai acontecer de novo, você nunca será tirada de mim.’ Sua voz era uma promessa mortal, e eu sabia, sem dúvida, se alguém tentasse novamente, encontraria a morte.

	‘Você pode ir para o canto sudeste de Wolf City? Devíamos sair por aí em algum lugar por ali.’ Adivinhei com base em onde estávamos andando e no mapa que Marmal me dera.

	Eu ansiava por avisar minha amiga troll de que havia chegado em casa em segurança.

	‘Eu estarei lá! Conseguimos usar a magia do monitor de tornozelo para me permitir dar a volta na Cidade dos Lobos antes que as bruxas se voltassem contra nós, mas não posso cruzar a fronteira. Eu te vejo em breve. Fique segura.” Disse Sawyer, e então eu o senti se retrair em meus pensamentos.

	“Vamos. Sawyer estará esperando na linha da bandeira de Wolf City.” Eu disse a todos.

	A cada passo mais profundo na terra do Paladino que eu dava, eu sentia algo dentro de mim se mexendo. Meu lobo? Minha alma? Algo parecia bem aqui, em casa aqui. Eu me esquivei e corri mais rápido para acompanhar o passo de Astra.

	Estávamos caminhando rapidamente por uns bons trinta minutos quando ouvi o estalo de um galho. Todos nós congelamos e nós voltamos para o som. Senti meu lobo se mexer logo abaixo da minha pele quando um dos Ithaki macho que ajudou a me sequestrar na base da Montanha da Cachoeira saiu da floresta com um punhado de outros.

	Ele sorriu. “Olá, pequeno demônio.”

	Eu fechei minhas mãos em punhos e Astra correu para o meu lado. “Você não pode matá-los a menos que pisem em nossa terra. E eles não podem nos matar a menos que continuemos com eles. Está no tratado de paz.” Ela sussurrou.

	Olhei para o chão, tentando ver se havia uma indicação de marcas de terreno que eu possa ter perdido. Foi isso que aconteceu quando eu caí? Eu tinha caído nas terras de Ithaki e aquele homem doce, meu avô, cruzou a linha para me ajudar?

	A culpa corroeu meu peito quando percebi que ele foi morto por minha causa. Cem por cento, eu vi então. Pequenas pedras azuis esmagadas formaram uma linha na terra úmida, demarcando um caminho.

	“Corra antes que eu arraste você sobre esta linha e esmague seus miolos.” Eu rosnei para o homem que uma vez planejou me esfolar viva com aquela vampira-fey que Eugene felizmente tinha matado a tiros.

	Ele zombou, aproximando-se da linha de forma que seu dedo do pé mal a tocava. “Você será minha, pequeno demônio. Especialmente agora que há uma recompensa.”

	Engoli em seco com a palavra recompensa. Eu tinha me esquecido totalmente da recompensa de dois milhões que os vampiros lançaram. Eu deveria matar ele e seus homens aqui mesmo. Quem se importaria? Eu não me importava com uma pequena linha de pedra esmagada. Eu o queria em pedaços pelo que ele fez comigo.

	‘Alfa.’ Astra sussurrou, e levei um momento para perceber que ela tinha falado na minha cabeça ... Como Sawyer faz. Como Sage fez em forma de lobo. Como matilha.

	Eu olhei para ela, piscando para trás em choque.

	“Não podemos quebrar o tratado. Não podemos lidar com uma guerra agora.” Ela murmurou em voz alta neste momento.

	Eu relaxei meus punhos, meu lobo se acalmando dentro de mim, seguindo seu conselho. Não seria certo deixar problemas em sua porta e depois voltar para a Cidade dos Lobos. Com um último olhar, comecei a andar para frente, para uma abertura ao longe. Todo o tempo eu senti meu lobo farfalhar dentro de mim, querendo se libertar e arrancar a cabeça daquele homem Ithaki.

	“Bem à frente!” Astra começou a correr, aparentemente imperturbável com o Ithaki nos observando partir. O tratado deve ser uma coisa bem respeitada. Isso, ou ele não queria mexer com Sage, Walsh e eu juntos. Estávamos cobertos de sangue e devíamos parecer bem durões. Astra pulava e girava como uma garotinha despreocupada que estava vagando pelo quintal.

	No segundo em que vi a linha de bandeiras laranja, também o ouvi.

	Sawyer.

	“Demi!” Ele rugiu para as árvores.

	Meu coração inchou no peito enquanto eu bombeava minhas pernas, passando por Sage e Walsh e depois por Astra.

	“Sawyer!” Lágrimas encheram meus olhos.

	Ele me escolheu, ele escolheu, antes de nós dois sermos levados a algum rompimento público horrível que nem era real. Parecia real. Bem, era real, mas era mágico, nós dois fomos enganados. Uma grande parte de mim ainda doía com o que ele disse, mas eu tinha que lembrar que ele estava enfeitiçado.

	Você é igualzinha à sua mãe.

	Isso não foi colocado magicamente em sua mente, foi? Eu só queria empurrar tudo para baixo do tapete e estar em seus braços. É tudo o que me preocupa agora. Lembrando que ele estava usando uma tornozeleira e não poderia vir até mim sem ser eletrocutado, pulei o mais rápido possível pelo trecho final do bosque.

	“Demi!” Ele gritou novamente, a voz rouca e frenética. Limpei a fileira de bandeiras laranja e irrompi em uma área gramada e plana. Sawyer estava à direita, olhando para a floresta, e mais de cinquenta homens armados esparramados no parque verde atrás dele.

	“Estou aqui!” Eu gritei e ele girou.

	Quando meus olhos caíram sobre ele, meu coração afundou. Círculos escuros estavam sob seus olhos; ele não se barbeava há dias, e algo preto e volumoso marcava seu tornozelo. Quando ele me viu, ele cedeu de alívio e cambaleou para trás. Seu olhar faminto percorreu todo o comprimento do meu corpo como se procurasse por feridas, marcas ou algum sinal do que eu passei. E ele encontrou muitos. Seu olhar parou em cada hematoma, cada mancha de sangue até que seus olhos se estreitaram em fendas.

	Corri e seus braços se abriram quando pulei neles, sentindo se apertarem em torno de mim. Seu cheiro almiscarado terreno me envolveu e eu choraminguei.

	“Obrigado, porra.” Ele murmurou contra meu pescoço, respirando em mim. “Eu quase queimei o mundo inteiro procurando por você.”

	Ele me segurou enquanto as lágrimas silenciosas escorriam pelo meu rosto. Eu nunca amei alguém tanto, amei tanto que fisicamente doía. Eu estava de volta em seus braços, mas ainda assim não conseguia tirar a dor aguda de sua voz da minha cabeça.

	Eu escolhi Meredith Pepper para ser minha esposa.

	Eu me perguntei então sobre o que Raven tinha me contado, sobre as poções do amor apenas serem capazes de amplificar sentimentos já existentes. Eu me afastei dele e dei um sorriso tenso enquanto ele estendia a mão e enxugava uma lágrima da minha bochecha.

	“Lágrimas de felicidade ou tristes?” Ele franziu a testa, seus músculos se contraíram como se antecipasse um golpe.

	Eu engoli em seco. “Ambos.”

	Sua carranca se aprofundou, fazendo seu queixo franzir, e eu estendi a mão e acariciei. “Você escolheu Meredith. Na frente de todos...” Minha voz falhou.

	Ele choramingou como um cachorro que acaba de ser atropelado por um carro; foi dolorido e alto. “Não!” Ele caiu de joelhos, abraçando minha cintura e esfregando seu rosto em meu estômago. “Porra, não. Isso foi mágico. Eu escolho você. Sempre. Para sempre. Por favor...” Sua voz falhou. “Me perdoe.”

	Eu olhei para ele, e ele olhou para mim e eu sorri. “Você de joelhos é um belo começo.”

	Um sorriso lento apareceu em seu rosto. “Oh baby, eu posso fazer muito de joelhos.” Ele desviou os olhos para o meio das minhas pernas e todo o meu corpo aqueceu.

	Não foi esquecido por mim que o futuro alfa de toda a Cidade dos Lobisomens estava de joelhos na terra e na grama abraçando minha cintura e implorando por perdão na frente de todo o seu exército alfa, que olhava de relance para o espetáculo.

	“Eu não vou me levantar até que você me perdoe. Não importa o quão castrador seja.” Ele ficou de joelhos, olhando para mim como um cachorrinho perdido.

	Eu sorri. “Talvez só mais um minuto.”

	Ele rosnou, brincando, e me agarrou pelas pernas de excitação enquanto se levantava. Eu gritei quando ele me carregou por cima do ombro em uma pose de bombeiro antes de me deslizar para baixo em seu peito, esfregando meus seios por todo o seu corpo e fazendo com que seus olhos ficassem da cor de lava derretida.

	“Futura Sra. Hudson.” Falou com a voz mais sexy que eu já ouvi, “Por favor, me perdoe por ser enfeitiçado com um colar do mal e ser controlado pela minha ex-namorada psicopata?”

	Quando ele colocou dessa forma, não foi realmente culpa dele, foi?

	“A futura Sra. Calloway-Hudson, na verdade. Estou pensando e tecnicamente você ainda não me pediu em casamento.”

	Seus olhos brilharam. “Não. Ainda não.”

	Ele deslizou sua mão na minha e então se virou para Walsh, Sage e Astra, que saiu da floresta.

	Todos os cinquenta guardas levantaram suas armas ao ver Astra e eu estendi minhas mãos. “Não! Ela está conosco!” Eu arranquei minha mão da de Sawyer e corri para o lado dela. Ela estava tremendo como uma folha novamente, os olhos no chão. Os homens de Sawyer baixaram suas armas e olharam para ele.

	“Você está bem. Eles não vão te machucar.” Eu disse a ela, colocando uma mão protetora em seu ombro.

	Ela olhou de volta para a floresta. “Preciso ir para casa.”

	Eu balancei a cabeça, prestes a perguntar se ela precisava de ajuda para voltar, quando Sawyer deu um passo atrás de mim, estendendo a mão para ela. “Eu ouvi sobre o que você fez pelo meu melhor amigo e só queria agradecer por curá-lo.”

	Isso era grande. Super grande. Ter o futuro alfa da Cidade dos Lobisomens se oferecendo para apertar a mão de um lobo Paladino. Ela também deve ter sabido, porque olhou para mim e eu lhe dei um breve aceno de cabeça. Então ela estendeu a mão e apertou a dele.

	“Há algo que eu possa oferecer a você em forma de pagamento? Ouro ou...?”

	Ela sibilou: “Blasfêmia.”

	Sawyer olhou para mim e eu encolhi os ombros, como se dissesse que não tinha ideia do que ela estava falando. Ela parecia super religiosa ou espiritual ou o que seja.

	“Tudo bem, bem. Obrigado novamente.” Sawyer largou a mão dela e passou o braço em volta dos meus ombros. Astra olhou entre nós e depois para a floresta.

	“Alfa?” Astra disse timidamente, e eu estremeci.

	Sawyer parecia pensar que ela estava falando com ele. “Meu pai é, na verdade, mas eu sou o próximo na fila.”

	Senhor, me ajude…

	Esta não era uma conversa que eu queria ter com ele agora.

	Toda a ideia de que eu poderia ser um alfa Paladino... O último alfa Paladino pelas minhas contas, levou meus pensamentos à loucura. Eu olhei para ela e seus olhos estavam brilhando com lágrimas. “Você não vai voltar para casa? Comigo?” Ela me perguntou.

	Casa. Que palavra engraçada. Eu nunca senti como se tivesse um lar, crescendo banida no mundo humano com o resto dos rejeitados mágicos.

	Sawyer enrijeceu contra mim e eu engoli em seco.

	“Esta é a minha casa.” A mentira voou da minha boca com facilidade, com gosto de cinzas na minha língua. “Onde quer que Sawyer esteja... É minha casa.” Isso soou verdadeiro e me senti melhor na boca. Wolf City ainda era uma terra estranha para mim, mas Sawyer estava onde eu queria estar.

	Ela franziu o cenho. ‘Mas nosso povo...’

	“Adeus, Astra. Estou feliz que você esteja segura agora.” Eu disse a ela. Eu precisava que ela fosse antes que eu perdesse a cabeça. Eu senti o desejo mais forte de arrancar minhas roupas do meu corpo, mudar para o meu lobo e correr através da linha da bandeira para as terras do Paladino uivando para a lua enquanto eu avançava. Meu lobo e eu nos sentimos mais como se estivéssemos naquelas terras, e isso me assustou.

	Ela parecia insegura. Assustada. Doente. Seus olhos arregalados me registraram em choque.

	‘Você vai ficar aqui?’ Sua voz na minha cabeça estava cheia de dor, e eu engoli em seco e assenti.

	“Você precisa ser escoltada de volta para sua aldeia?” Sawyer perguntou gentilmente, interpretando mal o medo em seus olhos.

	Ela balançou a cabeça, enxugando uma lágrima solitária. “Não.” Ela começou a se afastar, mas quando alcançou a linha da bandeira, ela olhou para mim, e eu era uma covarde que não conseguia olhar para ela.

	Meu coração acelerou contra minha caixa torácica enquanto ela me olhava fixamente.

	‘O povo Paladino é abençoado. Sem um alfa para nos ancorar, nossa magia murcha e morre. Você deve voltar para casa. Em breve.’ Suas palavras na minha cabeça causaram arrepios na minha espinha.

	Casa.

	Casa.

	Casa.

	“Isso foi estranho.” Comentou Sawyer, me tirando do meu estupor.

	Eu estendi a mão para ele, e ele para mim.

	“Me conte tudo.” Disse ele, tirando uma mecha de cabelo da minha bochecha.

	Eu concordei. “Meus pais estão seguros? Raven?"

	“Sim. Eu tirei todos das Terras das Bruxas antes que as coisas ficassem assustadoras lá.”

	Eu nem queria saber o que significava ‘ficou assustador.’

	Marmal entrou em minha mente e eu apertei seu braço. “Eu preciso mandar uma mensagem para alguém primeiro, então podemos conversar.”

	Depois de escrever à mão uma longa nota e perguntar sobre o bem-estar de Ginny, entreguei a nota a um dos guardas de Sawyer e ele concordou em entregá-la a Marmal de Rosedale.

	Walsh e Sage concordaram em nos encontrar mais tarde. Sawyer e eu fomos ao apartamento dele, onde ele pediu toneladas de comida e eu contei a ele tudo sobre minha viagem. Quase tudo. Eu deixei de fora Arrow e as coisas alfa. Eu nem mesmo tinha processado essa informação eu mesma, e não achei que ia adiantar agora com Sawyer tendo seus próprios problemas com que se preocupar.

	“Agora é a sua vez.” Eu disse a ele.

	Ele esfregou o rosto antes de colocar um morango na boca e olhar para mim do outro lado da mesa de jantar ao lado de sua cozinha. “Eu preciso que você saiba que eu não era eu mesmo quando te encontrei beijando aquele filho da puta falso que eu certamente irei encontrar e matar.”

	Engoli em seco, mas não disse nada enquanto ele continuava. “Era como se eu estivesse possuído. Possuído de raiva e ódio por você, e embriagado de amor e adoração falsos por Meredith. Mas também confuso porque ainda te amava. É como se eles não pudessem tirar isso de mim.”

	A dor cortou meu peito, fazendo todo o meu corpo doer quando me lembrei do momento em que ele me expulsou da nossa própria festa de noivado e declarou Meredith sua futura esposa.

	“Raven me disse uma vez que você não pode fazer um feitiço de amor funcionar em alguém por quem você não tem sentimentos...”

	Pronto, eu disse isso.

	Ele acenou com a cabeça enquanto corria os dedos pelos cabelos. “Olha, Meredith e eu estivemos juntos por dois anos. Eu a ‘amei’ em algum momento, mas ela mudou. Tornou-se mais fria e calculista, mais controladora. Eu não a amo mais, mas ainda me preocupo com o que aconteceu com ela. É por isso que a puxei de lado para dizer que ia escolher você. Eu me importava que ela não fosse ferida publicamente, e acho que cuidar de seu bem-estar foi o que alimentou o feitiço.”

	Eu bufei. “Irônico, considerando que você me humilhou publicamente.”

	Dor e vergonha cruzaram suas feições, fazendo seu rosto se contorcer em uma careta. “Eu sou um completo idiota por causa disso. Magia à parte. Lembro de tudo que disse e fiz. Foi como assistir a um desastre de trem e eu não pude evitar.” Ele se levantou, caminhou até minha cadeira e se abaixou na minha frente. “Eu baguncei muito com você, não foi?”

	Minha mente foi para a hora em que ele me algemou à força, e então com Meredith, e eu balancei a cabeça. Mas eu sabia que tudo o que ele fazia era porque pensava que estava me protegendo. Ou ele foi drogado magicamente por seu ex psicopata.

	“Me dê mais uma chance.” Ele estendeu a mão e agarrou meus quadris, me puxando para seu colo. “Mais uma chance e acertarei. Eu prometo que não vou estragar tudo desta vez.”

	Seus olhos azuis procuraram os meus desesperadamente, e eu não pude evitar o calor que derreteu meu coração. As pessoas cometiam erros, mas um homem que pudesse admiti-los, se desculpar e tentar fazer melhor, valia seu peso em ouro.

	“Há uma maneira de você me compensar.” Minha voz caiu em uma conversa profunda e sexy no quarto e seus olhos ficaram semicerrados.

	“Oh, Srta. Calloway, por favor diga.”

	Eu sorri, puxando as pontas da minha camisa e puxando-a sobre a minha cabeça, com cuidado para ainda acariciar meu ombro. “Eu preciso de um banho.”

	Sua respiração saiu com pressa enquanto ele molhava os lábios com a língua. Então seu olhar caiu sobre meu ombro e seus braços se enrijeceram ao meu redor. “Você está ferida. Quem fez isso?” Ele rosnou.

	Eu sabia que se já não tivesse matado o troll, Sawyer faria outra série de assassinatos em minha homenagem.

	“Um homem morto. Foco. Banho?”

	Com um grunhido, ele se levantou, me segurando em seu peito enquanto seu hálito quente banhava meu rosto.

	“Você colocou sorrisos, como flores no altar do meu coração”" Ele salpicou meu pescoço de beijos enquanto eu enfiava meus dedos em seu cabelo.

	“Quem?” Eu ofeguei, querendo conhecer o poeta e esquecendo da tendência de Sawyer para recitar palavras doces para mim.

	“John O'Donohue.” Ele me beijou ternamente quando entramos no banheiro. Ele colocou meus pés no chão e eu lentamente me despi, tirando minhas roupas sujas de viagem. Recuei contra a parede para que ele pudesse passar por mim e abrir a água quente. Quando ele se virou para me encarar, ele olhou para meu corpo e sua mandíbula cerrou com tanta força que pensei que seus dentes fossem quebrar. Eu olhei para baixo, sem saber o que o chateava, e vi que estava crivado de hematomas e pequenos cortes.

	Ele estendeu a mão e segurou meu rosto. “Não estar lá, não ser capaz de te encontrar eu mesmo...” Ele encostou sua testa na minha. “Isso me matou.” Ele esfregou a barba por fazer em seu rosto e eu não pude deixar de comentar o quão sortuda eu era por ser amada por ele. Alcançando sua camisa, ele a tirou com um movimento rápido e eu percebi que ele também tinha seus próprios hematomas. Um hematoma desbotado em um lobisomem significava que tinha que ser um ferimento muito ruim ou um osso quebrado. Provavelmente de sua luta com Locke. Meus olhos caíram para o monitor de tornozelo em sua perna e eu balancei minha cabeça, me aproximando dele.

	“Você não deveria ter feito isso. Com Vicon Drake. Agora você está sendo julgado por assassinato e...”

	“E valeu a pena. Cada maldito segundo de seu assassinato valeu a pena, não importa a consequência, você me entende?” Sua voz era como uma lixa e eu engoli em seco, balançando a cabeça. Sawyer entrou no chuveiro e estendeu a mão para mim, me puxando para dentro com ele.

	A água quente que atingiu minha pele foi o paraíso, escorrendo pelas minhas costas e lavando toda a sujeira e sangue de mim. Sawyer me observou, jogando um pouco de sabonete líquido em suas mãos, fazendo espuma antes de passar nos meus braços e depois nos meus seios. Ele ensaboou meu corpo com espuma, arrastando seus dedos sobre meus mamilos, que se endureceram em pontas, deixando um rastro de calor em seu rastro. Eu ofeguei, pegando um pouco de sabonete e fazendo o mesmo com ele. Quando seus lábios caíram sobre os meus, eu os separei ansiosamente, encontrando sua língua no meio.

	Meus dedos correram sobre seu peito, percorrendo seu abdômen. Eu tinha esquecido como seus músculos estavam tensos. Massageá-lo era como tentar massagear uma pedra. Sua mão escorregadia e ensaboada percorreu meu umbigo e minhas coxas cerraram com a necessidade. Quando um de seus dedos deslizou dentro de mim, deixei escapar um gemido profundo e satisfatório. Nosso vínculo se abriu então, e todos os pedaços fragmentados começaram a se consertar novamente. Eu podia sentir seu amor possessivo e avassalador por mim, sua vergonha e arrependimento pelo incidente com Meredith, e seu puro ódio por ela agora. Ele massageava entre minhas pernas enquanto eu ofegava e estendia a mão para ele, minha língua deslizando contra a dele. Envolvendo minhas mãos em torno de sua dureza, comecei a acariciá-lo enquanto ele bufava contra minha boca. Água rolou por nossos rostos enquanto demos prazer um ao outro e eu senti nossa impressão faiscar mais forte com cada beijo gutural.

	“Confissão.” Sawyer bufou, profundo e rouco em meu ouvido.

	“O que?” Eu engasguei, mal conseguindo me concentrar enquanto ele enrolava seus dedos rapidamente na parte mais sensível de mim.

	Ele se afastou e seu olhar azul flamejante segurou o meu. “Estou com medo de que você seja minha ruína. Porque nunca vou negar nada a você. Estou à sua mercê, Demi Calloway. Esteja ciente do poder que você tem sobre mim.”

	Eu quebrei em um milhão de pedaços então, um clímax sacudindo meu corpo enquanto suas palavras afundavam em meu coração e se infiltravam em minha alma.
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	Sawyer e eu adormecemos enrolados nos braços um do outro, membros entrelaçados, respirando continuamente em sincronia. Era como se o tempo não tivesse passado. A única coisa errada era que eu sonhei com Astra, seu doce rosto inocente olhando para mim em estado de choque.

	‘Alfa? Você não vai voltar para casa?’

	Eu me revirei a noite toda, suas palavras ecoando em minha cabeça até que acordei úmido de suor.

	“Você gostaria de tirar o semestre de folga?” Sawyer perguntou, me tirando dos meus pensamentos enquanto saía do chuveiro, o vapor filtrando-se por suas costas.

	Eu balancei minha cabeça. “Não. Estou pronta para voltar.”

	Houve uma batida na porta, e ele enrolou a toalha em volta da cintura enquanto a água escorria pelas marcas em V em seu abdômen.

	Meu Deus, este homem era gostoso.

	Entrei no banheiro para escovar os dentes e, quando saí, havia uma bandeja de café da manhã na cama. Uma única rosa estava em um vaso, e havia um pergaminho branco amarrado à rosa com uma fita.

	Eu olhei para ele e ele parecia nervoso. “Carta para você.”

	Eu sorri, o imaginei escrevendo enquanto eu escovava meus dentes. Meu coração batia forte no peito enquanto eu procurava por uma aliança de casamento na comida. Ele ainda não tinha me perguntado. Ele faria assim? Íntimo e discreto?

	Meu estômago embrulhou de nervosismo quando tirei o papel e li a nota.

	Mora comigo? Sim ou não.

	Um pequeno lápis desenrolou e havia uma caixa de seleção quadrada para eu escrever minha resposta. Um sorriso puxou meus lábios.

	Eu fingi pensar, batendo no meu queixo e ele rosnou, o que apenas me fez sorrir mais.

	“Mulher.” Ele rosnou, enquanto a risada ecoava de mim.

	Eu verifiquei sim e devolvi a ele. Ele olhou para o papel e suspirou de alívio óbvio. “Oh, bom, porque eu já tenho Roland empacotando suas coisas do seu antigo dormitório.”

	Estendi a mão e bati em seu peito. “Muito confiante?”

	Seu sorriso caiu. “Com você? Na verdade. Eu não posso nem acreditar que você ainda está comigo depois de tudo isso.”

	Eu acariciei sua bochecha. “Quero dizer, você foi enfeitiçado pelo amor. Eu tenho que te dar algum crédito lá.” Peguei um bagel e comecei a espalhar o cream cheese.

	“Termine o café da manhã rapidamente. Eu tenho uma surpresa para você.” Se inclinando, ele beijou minha bochecha e começou a bater em seu tablet.

	Odiava surpresas, mas assenti. Vir morar com Sawyer?

	Não é grande. De acordo.

	Eu engoli em seco. Este era o próximo nível de relacionamento. Eu sentiria falta de Lexington Hall e de ver Sage o tempo todo. Com sorte, ela ainda viria. Eu era muito jovem para ser um velho casal que nunca saiu.

	Depois de terminar o café da manhã, coloquei as roupas que Sawyer trouxe para mim e o segui para fora. Sage e Walsh estavam encostados na porta de seu apartamento usando seus uniformes de segurança alfa. Walsh e Sawyer se abraçaram e Sage deslizou ao meu lado. “Você disse sim? Para se mudar?” Ela sorriu quando todos começamos a andar.

	Eu balancei a cabeça, fazendo-a sorrir. “Mas é melhor você vir o tempo todo.”

	Ela puxou uma chave de prata do bolso. “Eu tenho uma chave. Eu estarei totalmente envolvida com seus negócios.”

	“Ei, isso é para emergências.” Sawyer falou por cima do ombro para seu prima.

	Sage acenou com a cabeça, saudando-o. “Como quando eu tiver uma emergência e não conseguir enrolar a parte de trás do meu cabelo sozinha.”

	Nós explodimos em gargalhadas e ela jogou o braço no meu. Era uma loucura pensar que há poucos dias eu estava lutando pela minha vida, quebrada, deprimida, e agora tudo estava de volta ao normal. Fiquei esperando o outro sapato cair; não parecia real. Meu olhar foi para a tornozeleira preta na perna de Sawyer e a realidade desabou. Quando viria aquela tempestade de merda?

	Esperançosamente nunca, mas eu simplesmente não penso assim.

	Atravessamos o espaço externo principal e percebi que os alunos olhavam para Sawyer de maneira diferente. Com mais respeito, orgulho. A pulseira de tornozelo e o registro de mortes de seu futuro alfa claramente haviam começado uma reputação. À distância, dezenas de guardas percorriam o perímetro e Eugene vinha atrás de nós uns bons vinte passos, mancando em uma bengala. Fiquei feliz em ver que ele tinha conseguido e estava bem. Wolf City parecia pronta para um ataque a qualquer momento...

	Por minha causa? Eu não queria fazer essa pergunta.

	Quando chegamos ao estacionamento, Sawyer apertou um botão em um chaveiro e um Range Rover branco buzinou, piscando suas luzes. Então ele entregou o chaveiro para mim casualmente. “Ok, eu tinha equipado com vidro à prova de balas, proteção contra fogo e filtros de ar de risco biológico. Se você entrar em uma situação assustadora, você pode literalmente apenas esperar no carro até que eu possa alcançá-lo e você sobreviverá.” Ele puxou seu telefone. “Eu tenho um rastreador GPS nele e...”

	Eu gaguejei, estendendo minhas mãos. “Espere o que?”

	Ele franziu a testa, olhando para mim. “Este é o seu carro. Eu comprei para você.”

	Eu engoli em seco. Vidro a prova de balas? Filtros de ar de risco biológico? Estávamos esperando um ataque de antraz ou algo assim?

	“Sawyer... Eu nem tenho carteira de motorista.”

	Seus olhos se arregalaram. “Oh.” Ele olhou para Walsh. “Você pode arranjar aulas particulares para ela com Eugene? Inclui aquele curso anti-sequestro que eles fizeram minha mãe fazer depois que eu fui levado.”

	Curso de direção sequestrador. Minhas sobrancelhas batem na linha do cabelo. Ele percebeu a angústia em meu rosto e me puxou de lado. “Nos encontraremos no carro.” Disse ele a Walsh e Sage.

	Eles acenaram com a cabeça, indo embora, e Sawyer me envolveu em seus braços, me abraçando, e então se afastou para olhar para mim. “Eu sei que você realmente não sabia no que estava se inscrevendo quando começou a namorar comigo, mas é isso. Vidro à prova de balas e técnicas especiais de direção evasiva. Tudo é necessário quando você é a esposa do alfa. Ainda mais quando você é um shifter dividido que todos querem em sua posse.” Suas últimas palavras foram um grunhido.

	Eu engoli em seco. Esposa de Alpha. Mesmo que ele ainda não tivesse me perguntado tecnicamente. Talvez ele não quisesse? Talvez tenha sido apenas suposto? Eu balancei minha cabeça. “Não, está bem. Estou apenas... Oprimida.”

	Ele estendeu a mão quente e acariciou minha bochecha com os nós dos dedos. “Nós vamos superar isso juntos.” Ele então deu um sorriso malicioso. “Agora podemos chegar à surpresa? Estou morrendo de vontade de mostrar a você.”

	O carro não foi a surpresa? Os nervos se agitaram em meu estomago. Ele finalmente iria propor? Apropriadamente?

	“Vamos.” Ele me puxou para frente, sorrindo como um idiota. Fosse o que fosse, ele estava animado, e eu também ficaria. Correndo atrás dele, puxei minha camiseta que dizia desculpe pelo atraso, eu não queria vir. Talvez esta tenha sido uma má escolha para um possível traje de proposta? Por que eu sou tão ruim nisso? Meredith teria usado um minivestido todos os dias da semana até que Sawyer a pedisse em casamento. Eu simplesmente não tinha energia ou desejo.

	Entramos no carro e Sawyer acelerou pela estrada. Olhei para o couro preto, os botões de prata elegantes e inalei o cheiro novo. Ele me comprou um carro. Um carro novo que poderia sobreviver a um apocalipse zumbi. Meu olhar foi para o espelho retrovisor para ver Walsh e Sage bem atrás de nós.

	“Alguma dica sobre a minha surpresa?” Perguntei.

	Sawyer sorriu, mas não disse nada. Saímos do campus e nos afastamos do centro, em direção aos subúrbios.

	Eu assisti com satisfação enquanto as árvores e edifícios passavam, enquanto o polegar de Sawyer acariciava pequenos círculos na minha coxa. Foi estranho ter passado por tudo e agora voltar à vida como se nada tivesse acontecido. Eu olhei para Sawyer e pude ver a serenidade e calma que ele sempre carregava. É como se nós não tivéssemos quase morrido e as pessoas não estivessem me perseguindo para ‘consumir minha essência.’ Desde que estivéssemos juntos, ele parecia bem, e eu também. Estou feliz por estar de volta em seus braços.

	“Há algo que você queira conversar?” Ele olhou para mim e percebi que estava olhando para ele.

	Engoli. “Foram apenas alguns dias difíceis. É surreal estar de volta e... Sei lá, fazendo coisas normais.”

	Seus lábios franziram a testa e ele acenou com a cabeça. “Você precisa falar com alguém sobre isso? Quer dizer, ver alguém? Sem vergonha...”

	“Não.” Eu acenei para ele. “Apenas... Desabafando.”

	Sua mão apertou minha coxa. “Você pode falar comigo se quiser. Quer dizer, eu sei que você me contou o básico do que aconteceu, mas...” Ele parou.

	Eu balancei a cabeça, feliz por ele não ser um cara que tinha medo de profundidade emocional. “A garota troll que me ajudou?” Eu disse.

	Ele acenou com a cabeça, saindo da rodovia e em uma grande rua ladeada de árvores.

	“O nome dela era Marmal e ela era durona. Ela foi... Atacada pelos vampiros em uma idade jovem e seu vizinho a ensinou a atirar com uma espingarda. Então agora ela administra uma fazenda sozinha e os vampiros não mexem com ela.”

	Sawyer sorriu. “Eu já gosto dela.”

	Eu sorri. “E eu quero uma espingarda agora! E você sabia que Dark fey têm altas sacerdotisas que podem atirar redes de magia negra com a boca?”

	Ele rosnou; foi mais como um gemido doloroso e eu me acalmei.

	“Eu fiz.” Disse ele. “E me mata não ter estado lá com você, ajudando a sair dessa.” Seus olhos se voltaram com ciúme para o espelho retrovisor por um milissegundo.

	Apontei para a tornozeleira em sua perna. “Você não poderia. Compreendo.”

	Sua mão apertou o volante. “Vou garantir que você nunca mais seja tirada de mim.”

	Estendi a mão e acariciei seu cabelo enquanto ele se transformava em uma bela comunidade do que parecia ser casas novas. “Isso é fofo, mas não tenho certeza se é possível.”

	Ele riu, escuro e seco. “Porra, deixe-os tentar de novo.” Sua voz poderia cortar vidro, e eu sabia que era melhor não continuar insistindo. Seu lobo estava muito perto da superfície e ele não via razão.

	“Precisamos descobrir mais sobre o que eu sou e o que posso fazer, por que exatamente as pessoas estão atrás de mim.” Disse a ele.

	Cada músculo de seu corpo se contraiu. “Poder, Demi. Eles estão atrás de você pelo poder. Totalmente treinada, você é mais forte que todos eles. Eles querem isso, querem ficar bêbados com isso, tanto que jogaram fora um acordo de paz centenário em um esforço para sentir o gosto.”

	Calafrios percorreram minha espinha. “Então as bruxas se voltaram contra nós também?”

	Ele assentiu. “A maioria. Estão se partindo em dois enquanto falamos, assim como os fey fizeram há muito tempo. Alguns podem ficar do nosso lado, mas não parece bom.”

	Eu engoli em seco. “Se todos estão contra nós, como vamos lutar contra um ataque desses?”

	Ele suspirou. “Deixe que eu me preocupe com isso, amor. Quero que você se concentre no dia de hoje e nessa surpresa que tenho para você.”

	Eu entendi a dica. Ninguém queria ser deprimido em uma festa ou onde quer que estivéssemos indo. Eu cancelaria essa conversa. Por enquanto.

	Quando paramos em uma bela casa de dois andares, notei um Range Rover preto igual ao meu parado na garagem. Parecia novo em folha. A casa era moderna, branca com detalhes em preto e paisagismo exuberante. O caminho era de paralelepípedos. Este não era o seu bairro de nível médio, era de luxo.

	Ele comprou uma casa para nós?

	Já? Longe da cidade? Aquele era o carro dele?

	Minha mente girou quando ele saiu do carro e abriu minha porta, pegando minha mão na dele. Saímos para o meio-fio e ele deu um aceno de cabeça para Sage e Walsh quando passamos. Eles permaneceram no carro.

	“Eu mencionei que odeio surpresas?” Eu disse a ele enquanto subíamos para a trilha de caminhada e passávamos por uma linda treliça de jardim antes de pararmos em uma porta preta da frente.

	“Você disse.” Ele sorriu e bateu duas vezes.

	Ok, se ele está batendo, isso significa que ele não tem uma chave... Então esta provavelmente não é nossa futura cas...”

	Todo o ar escapou de meus pulmões quando a porta se abriu para revelar minha mãe.

	“Demi!” Sua voz continha preocupação e alívio quando nos chocamos ao mesmo tempo. Minha mãe geralmente não gostava muito de emoções. Desta vez foi diferente. Senti seu corpo estremecer com um soluço enquanto nos abraçávamos com força.

	“Estávamos tão preocupados.” Sua voz abafada chegou ao meu ombro.

	Eu concordei. “Estou bem.”

	Sawyer ficou lá pacientemente enquanto nos abraçamos, até que finalmente nos afastamos, enxugando nossos olhos. Havia algo mais suave sobre minha mãe desde que ela revelou seu grande segredo Paladino para mim. Talvez a razão pela qual ela estava fria e cheia de arestas era porque ela estava abrigando esse segredo o tempo todo.

	“Ei, garota!” A voz do meu pai veio do fundo do corredor e eu entrei na casa para cumprimentá-lo. Ele me pegou e me girou enquanto eu ria descontroladamente. Esta foi a melhor surpresa de todas.

	Então percebi que ainda não tinha apresentado Sawyer aos meus pais!

	Quando ele me colocou no chão, me virei para Sawyer, que ainda estava parado na porta. Eu tinha acabado de correr para a casa de alguma pessoa aleatória para abraçar meus pais e o pobre Sawyer estava esperando por um convite.

	“Desculpem, este é Sawyer.” Eu disse aos meus pais.

	Meu pai deu um passo à frente e apertou sua mão. “É claro. Bom te ver de novo. Entre, filho.”

	Filho? Pode entrar? Meu pai disse isso como se fosse...

	Minha boca se abriu enquanto as lágrimas enchiam meus olhos. “Espere... Esta é a sua...?”

	Sawyer colocou um braço em volta dos meus ombros. “Seus pais agora são cidadãos de Werewolf City novamente. Esta é a casa deles, e você pode vê-los sempre que quiser.”

	Eu chorei feio pra caralho então. Como Kim Kardashian com o rosto contorcido do choro feio. Ele fez seu pai concordar em deixar minha mãe voltar? Ele comprou uma casa para eles? Foi demais.

	Minha mãe e meu pai saíram da sala para nos dar privacidade e Sawyer me puxou para seu peito, provavelmente para que ele não tivesse que ver meu rosto feio chorando.

	“Você fez isso?” Eu chorei em seu ombro. “Por que você é tão perfeito? Pare com isso. Você está me deixando mal.” Eu funguei.

	Ele me puxou de volta e enxugou as lágrimas do meu rosto. “Eu disse a você, Wolf Girl, pretendo passar o resto da minha vida inventando coisas para você.”

	Caralho.

	“Então, seu pai apenas... Deixou meus pais voltarem?” Eu o pressionei.

	Sawyer encolheu os ombros. “Ele está cedendo para mim já que estou treinando para assumir no próximo ano. Ele é um homem teimoso e não admite erros, mas sei que se sente mal pelo que fez com sua mãe, banindo-a daquele jeito. Eu o ouvi conversando com minha mãe sobre isso recentemente.”

	É melhor ele se sentir mal. Quero dizer, ver a mulher que você amava dormindo com seu inimigo jurado não era ideal, mas bani-la do bando para viver no mundo humano? Muito duro.

	“E esta casa? Quero dizer... Como eles vão pagar por...?”

	“Comprei para eles com parte da minha herança.” Ele sorriu suavemente como se não fosse grande coisa. “Quer dizer, é o mínimo que posso fazer pelos meus futuros sogros.”

	Minha garganta ficou entupida de emoção. “Futuros sogros? Estamos noivos?” Eu perguntei finalmente. Eu estava totalmente confuso.

	Ele piscou. “Ainda não. Eu não te propus, lembra?”

	Desgraçado. Então ele estava planejando algo... O próprio pensamento fez com que a excitação rolasse por mim. Me puxando pelo corredor, ele me levou para a cozinha, onde o cheiro das enxilhadas de frango da minha mãe atingiu meu nariz.

	Yum.

	A cozinha era incrível. Armários brancos com mármore branco que tinham finas linhas cinzas em toda a extensão de uma ilha gigante, onde meu pai estava sentado em uma banqueta comendo batatas fritas e salsa. Ele observou minha mãe se curvar e puxar algo do forno, verificando totalmente sua bunda.

	“Oba obaaaa.” Ele murmurou, e minha mãe caiu na gargalhada, batendo nele com uma toalha.

	Eu sorri. Depois de todos esses anos, eles ainda estavam apaixonados um pelo outro.

	Esta era mais agradável do que qualquer casa que eles já tiveram. E eu conhecia meu pai, ele era um homem orgulhoso. Não havia como ele pegar esse presente de Sawyer sem lutar.

	“Este lugar é... Incrível.” Eu disse. “Estou tão feliz que vocês estarão por perto.”

	Meu pai acenou com a cabeça. “Bem, é a sua casa, garota. Estamos apenas alugando de você. Certo, Sawyer?” Meu pai olhou para Sawyer, que pigarreou nervoso.

	“Sim senhor. Eu comprei para você, Demi, depois que seu pai deixou claro que não iria aceitar.”

	Ahh, isso fazia mais sentido. E uau. Uma casa e um carro hoje...

	“Então, Demi...” Sawyer colocou um chip na boca. “Parabéns, você é realmente a proprietária dos seus pais.”

	Um enorme sorriso varreu meu rosto. Meu pai nunca aceitaria um presente tão generoso para si, mas se Sawyer colocasse a casa em meu nome, ele não negaria nada por sua única filha. Era inteligente, e eu obviamente nunca iria vendê-la, deixando-os viver aqui para sempre, a apenas dez minutos de carro de mim.

	“Oh, eu poderia me divertir um pouco com isso.” Eu disse a eles.

	Meu pai sorriu. “Os vizinhos são médicos e advogados. O que você acha que eles vão pensar de mim cortando meu próprio gramado?” Meu pai perguntou em seu jeito brincalhão de sempre.

	Eu gargalhei. “Certifique-se de usar aqueles jeans surrados e manchados de grama que você tem.”

	Todos riram, e todos nós começamos uma brincadeira fácil.

	Meu pai era um brincalhão e Sawyer estava rapidamente se identificando com suas personalidades. Depois que nos sentamos para comer, Sawyer deu uma mordida nas enxilhadas e gemeu. “Caramba, isso é incrível.”

	Minha mãe sorriu. “Obrigado, Sawyer, e obrigado por dar uma boa recomendação na Escola Elementar Lobisomem. Vou adorar ensinar na terceira série.”

	Meu pai acenou com a cabeça. “E obrigado por me arranjar o trabalho de construção.”

	“De nada.” Sawyer disse a eles, as bochechas ficando vermelhas.

	Ele também conseguiu empregos para eles!

	Meus ovários quase explodiram.

	Uau, só estive fora três ou quatro dias. Meu homem estava ocupado.

	‘Sawyer... Isso foi incrivelmente fofo.’ Eu enviei através do nosso vínculo.

	Ele sorriu para mim. ‘Tentei dizer a eles que não precisavam trabalhar. Eu poderia lhes dar um estipêndio mensal, mas eles não aceitaram.’

	‘Sem chance.’ Meus pais eram pessoas trabalhadoras. Meu pai não conseguia ficar parado. Era um milagre ele ainda estar sentado para jantar e não tentando limpar a bagunça que minha mãe fez enquanto cozinhava.

	‘Eles ficarão mais felizes assim.’ Eu disse a ele.

	Ele balançou a cabeça e olhou para meu pai, que acabara de se levantar para pegar os pratos. “Vou ajudá-lo a limpar, senhor. Então, eu queria mostrar a vocês o painel de controle na garagem para o sistema de painéis solares.”

	Meu pai assentiu e começou a empilhar os pratos em seu braço enquanto Sawyer pegava nossos copos.

	“Venha, eu quero te mostrar a piscina.” Minha mãe se levantou e esfregou a barriga. Desde que eu conseguia me lembrar, tinha sido assim. Mamãe cozinha, papai limpa. Fui criada em uma família igualitária e fiquei feliz em ver que lavar um prato ou dois não mataria Sawyer. Ele provavelmente nunca lavou pratos em sua vida.

	Eu dei o braço a minha mãe enquanto ela me puxava pelo corredor.

	“Raven está segura?” Eu perguntei de repente. Eu não tinha conseguido comprar um novo telefone, mas queria checar com ela.

	Minha mãe acenou com a cabeça. “Ela está mais segura na Delphi. As bruxas estão tendo sua própria guerra civil agora, então Sawyer a levou de volta para Spokane, onde ela pode se esconder.”

	Suspirei. Pobre Raven. Como deve ter sido para ela estar finalmente nas Terras das Bruxas e esperando por mim com minha mãe, quando ela foi puxada de volta?

	Minha mãe abriu as grandes portas duplas de vidro e minha boca se abriu no exuberante quintal. Não era enorme, mas era um espaço bem feito. À direita, havia canteiros de cedro vazios para jardinagem e, à esquerda, uma impressionante piscina retangular. No centro havia uma pequena faixa de grama aparada com várias árvores e arbustos ao redor.

	“Querida, Sawyer nos disse o que você é...” Minha mãe sussurrou, me pegando desprevenida. “Um shifter dividido.”

	Eu congelei, incapaz de dizer nada, e ela continuou.

	“Quero dizer, ele tinha que fazer. Ameacei matá-lo várias vezes.” Ela riu nervosamente.

	Uau, eu teria pagado para ver isso. Eu gostaria de ter sido eu a dizer a eles, mas eu entendi que com o meu desaparecimento eles estariam fazendo um monte de perguntas, ou seja, porque diabos os vampiros me queriam em primeiro lugar.

	“Esse é um bom homem.” Minha mãe apontou para a casa. “Ele foi tão paciente comigo e com seu pai e lutou tanto procurando por você.”

	Minha garganta apertou. “Ele é muito perfeito... Agora, se ele realmente me pedisse em casamento...”

	Minha mãe sorriu. “Oh, querida, nem tenho certeza se esta casa tem painéis solares.”

	Eu fiz uma careta, pego de surpresa por seu comentário aleatório sobre a casa depois de eu ter acabado de confessar que estava esperando para ser proposto. “Espere o que?”

	Minha mãe me girou e ergueu meu queixo para o telhado, sem painéis solares. “Não acho que Sawyer queira levar seu pai para a garagem para falar sobre painéis solares.”

	Oh.

	Ohhhh.

	Um enorme sorriso varreu meu rosto. “Você acha que... Ele está pedindo permissão ao pai?”

	Ela acenou com a cabeça.

	Eu dei um grito involuntário totalmente idiota e minha mãe riu, parecendo mais jovem e menos cansada do que no mundo humano. Voltar para a Cidade dos Lobisomens a iluminou. Os dias ruins haviam ficado para trás para ela e meu pai. Tudo por causa de Sawyer.

	“Querida, de volta à coisa do shifter dividido...” Minha mãe alisou o topo do meu cabelo e me forçou a encará-la. Eu esperava que ela não quisesse entrar nisso; provavelmente se transformaria em uma grande festa de choro. Quer dizer, minha alma se partiu ao meio porque fui estuprada; não era um assunto bonito.

	“Apenas Paladinos podem se transformar em shifters divididos. Run cresceu com um. Uma mulher presa em um incêndio em uma casa. Seu lobo se dividiu e arrastou seu humano meio morto. Ele falava dela comigo com frequência.”

	Oh senhor. Calafrios percorreram meus braços com a notícia de que poderia haver outro como eu. “Você acha que ela ainda está aí? Com os Paladinos?”

	Minha mãe deu de ombros. “Quer dizer, não vejo por que não. Ela estaria um pouco mais velha do que eu agora. De qualquer forma, eu só queria que você soubesse... Caso você precisasse encontrar outra pessoa com quem conversar.”

	Algo brilhou em meu peito. Se esse outro shifter dividido tivesse vivido esse tempo todo sem os vampiros ou ninguém vindo por ela, então talvez eu também ficasse bem. Talvez ela tivesse um segredo para manter seu cheiro em segredo ou algo assim.

	Inclinei-me para frente e dei um grande abraço em minha mãe. “Obrigada, mãe.”

	Ela suspirou, seu peito tremendo enquanto ela me segurava. “Todo o seu trabalho como mãe é, no mínimo, manter seus filhos seguros.” Sua voz falhou. “Primeiro quando você tinha quinze anos e agora... Seu pai e eu ficamos loucos quando Sawyer nos contou que os vampiros tinham levado você.”

	Ela se afastou e havia uma ferocidade em seus olhos, um guerreiro que eu nunca tinha visto antes. “Se acontecer de novo, seu pai e eu iremos até o fim da Cidade Mágica procurando por você e deixaremos um rastro de corpos em nosso rastro, você me entende?”

	Meus olhos se arregalaram. “Mamãe!”

	Ela acenou com a cabeça. “Isso mesmo. Não sou uma velha professora fraca e simpática. É melhor esses sugadores de sangue tomarem cuidado.”

	Eu explodi em gargalhadas, do tipo maníaco onde você realmente não sabia se queria chorar ou rir e então você fez os dois. “Eu te amo.” Eu disse a ela. Era doce, mas com as algemas ela não conseguia nem mudar.

	Minha boca se abriu em choque quando meu olhar foi para seus pulsos.

	“MAMÃE! Eles tiraram suas algemas!” Minha voz estava com um tom de choque, mas não tanto quanto eu senti. Como eu tinha acabado de ficar sentada durante um jantar inteiro sem perceber que ela estava sem algemas? Livre!

	Ela sorriu como uma colegial, balançando a cabeça enquanto as lágrimas brilhavam em seus olhos. “Só esta manhã. Sawyer teve dificuldade em encontrar uma bruxa poderosa o suficiente para trabalhar nisso, uma que não estivesse contra nós.”

	Eu mordi meu lábio inferior. Toda a Magic City estava contra nós agora, por minha causa? Porque isso era estranho como o inferno.

	“Seu pai e eu corremos juntos na forma de lobo esta manhã.” Ela sorriu. “Fico feliz em relatar que ainda sou mais rápida do que ele.”

	"Eu tropecei!" Meu pai falou da porta aberta e eu me virei para ver ele e Sawyer saindo para o jardim. Meu olhar foi para os bolsos de Sawyer, procurando a protuberância de uma caixa de anel.

	Nenhuma coisa.

	“Conseguir encontrar o painel solar?" Minha mãe perguntou, seu tom completamente leve e indiferente, mas nós dois observamos o rosto de Sawyer em busca de uma reação.

	Meu pai acenou com a cabeça. “É um sistema tão sofisticado que nem dá para ver os painéis.” Ele apontou para o telhado. “Eles estão embutidos nas telhas!”

	Meu rosto caiu e minha mãe me lançou um olhar que dizia, sinto muito.

	Droga.

	“Pronta para voltar agora, Demi, ou você gostaria de passar mais tempo com seus pais? Posso ir buscá-lo mais tarde, mas tenho algumas reuniões para assistir.” Disse Sawyer.

	“Eu vou voltar. Quero me preparar para as aulas de amanhã e saber o que perdi.” Dei grandes abraços na minha mãe e no meu pai e fiquei surpresa quando minha mãe puxou Sawyer para um abraço também. Depois de apertar a mão do meu pai, Sawyer nos levou para fora, onde Walsh estava encostado na frente de seu carro. Sage estava parada na nossa frente olhando para a rua como se esperasse um ataque a qualquer momento.

	Quando nos aproximamos, ela me deu um pequeno sorriso e então olhou para Sawyer. “Você recebeu o texto sobre a pequena brecha na parede sul?”

	Sawyer acenou com a cabeça. “Está sendo cuidado é um grupo de dark fey.”

	Os dark fey estavam tentando invadir a parede sul da Cidade dos Lobisomens? Eu engoli em seco.

	Talvez ficar noiva não fosse a maior prioridade agora...
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	As aulas estavam de volta como de costume, e ser normal era ótimo. Após os primeiros dias, as pessoas pararam de olhar e sussurrar sobre o meu “tempo longe”. Positivo: nenhum ataque nos últimos oito dias. Desvantagem: Sawyer alguma vez iria me pedir em casamento? Ou era como se eu fosse me casar com ele? Quer dizer, estávamos morando juntos. Ele estava até transformando seu quarto de hóspedes em um estúdio fotográfico para mim enquanto nos reuníamos com um arquiteto para construir uma casa em dez acres de terras nobres na Cidade dos Lobos. Parecia um pouco surreal para ser honesta.

	Saí da minha última aula do dia e Eugene estava esperando por mim. Todos os dias, depois da escola, tínhamos aulas de direção. Elas eram normais no início, e eu tinha pegado totalmente o jeito, mas então eles se transformaram em aulas psicológicas de “direção defensiva.” Às vezes, isso significava que Sage acelerava ao meu lado na estrada e se chocava contra mim enquanto Eugene me dizia como responder.

	Foi um inferno para meus nervos, mas aparentemente o que eu precisava aprender isso para ser a esposa do alfa.

	“O que estamos fazendo hoje? Dirigindo à oitenta por hora enquanto desarmamos uma bomba?”

	O lábio superior de Eugene se curvou. “Não. Você vai fazer um parque paralelo deslizante sem parar.”

	Eu fiz uma careta. “Um o quê?”

	Eugene suspirou enquanto caminhávamos pelo pátio. “Você vai chegar aos quarenta e, em seguida, girar o volante para estacionar em uma vaga, então sair e correr para uma delegacia de polícia ou qualquer outro local de segurança além. Tudo em segundos.”

	Meus olhos saltaram. “O inferno que eu vou.”

	Eugene parou e olhou para mim. “Quando Sawyer foi levado, quando ele era pequeno, ele estava com sua mãe. Eles acham que a mulher é o elo mais fraco quando tentam sequestrar.”

	Eu rosnei, gutural e crua. “Eugene, eu posso pegar balas e ficar invisível. Eu os desafio a vir atrás dos meus futuros filhos.”

	Ele sorriu, um sorriso lento e astuto cheio de dentes brancos. Isso era orgulho em seu olhar? Sempre gostei dele.

	Antes que ele pudesse responder, a música retumbou no quadrilátero pelo alto-falante. Foi suave e romântico e totalmente estranho tocar nos alto-falantes da escola. Pessoas murmuraram atrás de mim e eu me virei para observar a cena.

	Meu coração parou, literalmente parou no meu peito quando vi Sawyer caminhando em minha direção segurando um microfone. Não foi ele, ou o microfone, ou a música que me fez parar, foi a camiseta personalizada que ele usava.

	“Futuro Sr. Calloway-Hudson.” Dizia.

	Eu comecei a rir, mas depois fiquei séria quando percebi o que estava acontecendo. Ele estava... Propondo? Foi isso? Eugene deu um passo para trás com um sorriso quando a multidão se abriu.

	Sawyer colocou o microfone nos lábios. “Estou com a mente e o corpo sãos, sem um único feitiço de amor em meu sistema.” Declarou ele, e todo o corpo discente explodiu em gargalhadas, inclusive eu. “E eu escolho você, Demi Calloway. Eu escolho você.” Minha risada morreu na minha garganta quando ele se ajoelhou e puxou um anel de diamante gigante e brilhante do minúsculo bolso de sua calça jeans. “Eu humilhei você publicamente na frente de todos, então acho que é justo que eu faça o mesmo comigo mesmo, vestindo essa camiseta ridícula.”

	A multidão aplaudiu e eu sorri. Adorei a camisa, adorei ele, adorei tudo.

	Sawyer olhou para mim de joelhos e eu olhei dentro daqueles olhos azuis brilhantes. “Eu escolho você, Demi. Agora, se você me escolher de volta, eu seria o homem mais feliz do mundo. Casa comigo?”

	Lágrimas escorreram de meus olhos. Ele estava revertendo a vergonha pública que me causou, e isso significava tudo. Sawyer não tinha medo de parecer um idiota por aqueles que amava, e isso o tornava mais perfeito do que nunca.

	Eu bati no meu queixo, olhando o diamante.       Vou ter que pensar sobre isso.      

	Alguns alunos riram, e Sawyer respondeu com um rosnado antes que eu explodisse em gargalhadas e choro. Eu me sentia louco agora, passando por tantas emoções. “SIM! É um grande sim da minha parte, Sr. Calloway-Hudson.”

	Ele largou o microfone no chão enquanto os alunos explodiram em aplausos, e então ele me agarrou e me abraçou, sua boca na minha em um instante. Nós nos beijamos com fome antes de nos afastarmos para que ele pudesse colocar o anel no meu dedo.

	Era do tamanho de uma torradeira.

	“Eu sei que você não se importa com merdas caras, mas quero que todos que te conhecerem saibam o quanto eu te amo e vou cuidar de você.”

	Desmaio de merda.

	“Eu amo isso. É como uma pequena arma extra do crime.” Fiz um movimento cortante no ar e ele sorriu. Estendendo a mão, bati em sua camisa. “Isso é adorável, mas você sabe que o cara não hifeniza2 também, certo?”

	Seu rosto caiu. “Eles não fazem?”

	Eu comecei a rir, balançando minha cabeça. “Você estava preparado para mudar seu nome?”

	Ele assentiu. “Eu estava prestes a renomear o hospital e tudo.”

	A leveza inundou meu corpo e eu só queria ficar neste momento para sempre. Eu sorri e ele estendeu a mão e como um bombeiro me levantou, me jogando por cima do ombro. “Ela disse sim!” Ele gritou, e toda a escola irrompeu em mais vivas e aplausos.

	Eu odiava atenção como essa, mas Sawyer prosperava nesse tipo de ambiente, então eu iria deixá-lo ter seu momento. Eu queria congelar o tempo e ficar nesta bolha de amor perfeita que Sawyer e eu criamos.

	Não duraria para sempre, não com a guerra se formando... Mas eu queria que durasse. Eu queria que casar com Sawyer fosse a única coisa na cabeça de alguém por muito tempo.

	  
   

	Sawyer me carregou pelo campus por cima do ombro durante todo o caminho, levantando o punho para qualquer um que passasse e gritando: “Ela disse sim!”

	Foi adorável. Como um gatinho adorável. E eu não tiraria isso dele, não importa o quanto seu osso do ombro estivesse cavando em minha caixa torácica. Quando chegamos à porta de nosso apartamento compartilhado, ele me colocou no chão, me deslizando ao longo de seu corpo.

	Estendendo a mão, ele segurou meu pescoço em suas mãos.

	Eu encarei o anel, ainda em choque. “Eu não tinha certeza se você iria propor.”

	“A t-shirt personalizada atrasou ou teria feito antes.”

	“Seriamente?”

	Essa foi a maldita espera!

	Ele assentiu. “Seriamente. Depois que seu pai disse sim, eu estava pronto.”

	Eu franzi minha sobrancelha. “O bate-papo do painel solar?”

	Ele sorriu. “Não há painéis solares naquela casa.”

	Eu soquei seu ombro e ele riu. “Eu sabia! Seus mentirosos.”

	Ele destrancou a porta e me puxou para dentro. “Sua mãe e você estavam claramente procurando informações, então tivemos que jogá-lo fora da trilha.”

	Eu balancei minha cabeça incrédula, olhando para seus mamilos rígidos enquanto cortavam a camisa personalizada. Estendendo a mão, corri meus dedos em seu abdômen, passando sobre o tecido da camiseta. “Isso é incrivelmente sexy e você deve usá-la todos os sábados, quando você trouxer panquecas para mim na cama.”

	Quando meus dedos alcançaram o cós de sua calça jeans, eu os deixei continuar deslizando para dentro de suas calças.

	Ele sorriu. “Vou queimar amanhã, foi uma aparição única.”

	Eu puxei minha mão de sua calça e fiz beicinho.

	“Sim, querida, o que quer que você diga.” Ele emendou e eu ri, saltando sobre ele.

	Eu pulei no ar e ele me pegou, as mãos em volta da minha bunda enquanto suas costas batiam na parede. Com um grunhido, ele jogou a cabeça para trás. “Mulher, você vai ser a minha morte.”

	“Espero que não.” Lambi uma linha em seu pescoço. “Eu gosto de você vivo.”

	Ele gemeu, avançando alguns passos e colocando minha bunda no balcão da cozinha. Abaixei e arranquei minha camisa em um movimento rápido e então ele se inclinou para chupar meu mamilo através do meu sutiã de malha. Sabe aquele sexo falso, rápido e violento que sempre fazem nos filmes que você sabe que não é real?

	É real. Oh cara, é real.

	Sawyer deslizou sua mão pela minha saia jeans, colocando minha calcinha de lado, e mergulhou um dedo dentro de mim, me fazendo ofegar de prazer. Com os mesmos movimentos rápidos, estendi a mão para ele, desabotoando e puxando suas calças para baixo antes de agarrar seu comprimento duro em minhas mãos.

	Ele rosnou no meu ouvido, puxando uma camisinha do nada. “Eu preciso de você.”

	De todas as coisas que ele poderia ter dito, era isso que eu queria ouvir. Eu queria ser necessária. Eu gostava que Sawyer estivesse tão envolvido em mim. Sem nem mesmo tirar minha saia, eu deslizei para frente no balcão e ele manteve minha calcinha puxada para o lado enquanto mergulhava dentro de mim em um impulso rápido.

	“Foda.” Engasguei, enfiando meus dedos em seu cabelo e puxando com força. Ele se inclinou para frente, levando meu lábio inferior em sua boca enquanto eu me apoiava no balcão da cozinha e me movia no ritmo de suas estocadas. Um prazer delicioso irradiou por todo o meu corpo, fazendo o calor e a umidade latejarem entre as minhas pernas.

	“Sawyer.” Gemi.

	Sua língua percorreu meu pescoço enquanto ele bombeava com mais força e meu corpo se apertou pouco antes da explosão.

	“Nunca mais me deixe.” Ele se engasgou desesperadamente contra o meu pescoço.

	“Nunca mais.” Prometi enquanto um orgasmo rasgava meu corpo e eu gritei, a boca de Sawyer na minha engolindo o som.

	Eu o amava com cada fibra do meu ser. Nada jamais nos separaria novamente.

	  
   

	Eu estava dormindo profundamente quando uma mão apertou minha boca. Tentei gritar. Minhas pálpebras se abriram e eu fiquei cara a cara com um par de olhos azuis-azul-esverdeados escaldantes.

	Arrow.

	Ele colocou o dedo nos lábios e o grito morreu na minha garganta. Então ele tirou a mão da minha boca e acenou com a cabeça em direção à sala.

	O que. O. Porra?

	Meu coração bateu forte na minha garganta ao vê-lo. Arrow. Um lobo Paladino. Aqui. No meu quarto. Onde eu dormi ao lado do futuro lobisomem alfa! Se Sawyer ou Eugene o encontrassem, eles o matariam primeiro e fariam perguntas depois.

	Com um olhar para Sawyer para ter certeza de que ele ainda estava dormindo, saí da cama, grata por estar vestida, e abracei meus braços em volta do meu peito, tirando os últimos vestígios de sono da minha mente. Fechei a porta atrás de mim e puxei Arrow para meu estúdio fotográfico.

	“Você não me disse que era a futura esposa do alfa.” Disse ele, olhando ao redor do meu estúdio. Engoli em seco, prestes a responder quando ele falou novamente. “Ou um Paladino.”

	Eu congelei e ele se virou para mim, uma ferocidade em seu olhar que me assustou. “Eu posso sentir o cheiro em você agora. Por que não estava lá antes? Você cheira a Run, alpha e Casa.” Havia desejo em sua voz, mas não de natureza sexual. Foi... Outra coisa. Algo que era difícil de explicar. Como com Astra, como matilha, como família.

	“Eu ainda estava descobrindo tudo por mim mesma.” Eu disse a ele honestamente. “E você apontou uma arma na parte de trás da minha cabeça.”

	Suas bochechas ficaram vermelhas e eu me perguntei se ele não sentia o cheiro do Paladino em mim porque quando o conheci eu estava usando algemas. Quando conheci Astra, que podia sentir o cheiro em mim, eu não estava.

	“Minha mãe...”

	Ele assentiu. “A garota branca que Run amava. Todos nós conhecemos a história. Ela o matou. "

	Eu abri minha boca para discutir, mas ele estava certo. Se minha mãe não tivesse estado com Run naquele dia no celeiro... Ele ainda estaria vivo, mas isso não significava que era culpa dela.

	“Por que você está aqui? Em minha casa.”

	Ele bateu a lâmina em sua cintura. “Às vezes eu faço coisas para os vampiros, faço o que tenho que fazer para manter nosso povo alimentado.” A culpa caiu pesadamente sobre mim com isso, especialmente quando ele disse nosso povo. “Eles me deram uma recompensa. Por você.”

	A respiração ficou presa na minha garganta quando meu lobo surgiu à superfície, ficando semitransparente, e saltou na minha frente imediatamente, antes de se solidificar e dar a Arrow um grunhido baixo de advertência.

	Ele observou com interesse, mas não chocado com o que meu lobo poderia fazer, o que significava que ele tinha visto isso antes. Sobre aquela garota de que minha mãe falou? Aquele que sobreviveu ao incêndio?

	“Relaxe.” Ele disse calmamente. “Se você acha que estou matando a última chance do meu povo de reivindicar um alfa, você está louca.”

	Meu lobo relaxou e Arrow caiu sobre um joelho, estendendo a mão para ela. Ela hesitantemente avançou, cheirando a palma da mão dele, e ele a acariciou entre as orelhas como se fosse um cachorro. Ela começou a abanar o rabo para o efeito total.

	‘Traidora.’

	‘Ele é legal. Cheira como nós.’

	Suspirei. “Você não ficou surpreso com ela. Você já viu um shifter dividido antes? Minha mãe disse que Run contou a ela sobre um.”

	Ele assentiu. “Tivemos um por um tempo... Nós os chamamos de anjos lobos.”

	Anjo lobo. Isso era... Lindo e muito melhor do que o demônio.

	Ele disse que tinham um... Por um tempo.

	Toda a esperança que eu tinha de que ela ainda estivesse viva se evaporou. “Eles... A mataram?” Perguntei. Talvez os vampiros a tenham também.

	A tristeza puxou suas feições enquanto ele franzia a testa. “Ela se matou. Ser caçado durante toda a sua vida pode desgastar você, sabe?”

	Eu não me mexi. Não respirei.

	Ela se matou. Ela preferiu morrer a continuar a ser caçada. Era ... Uma realidade preocupante que eu nunca tinha pensado. Quantos anos eu poderia viver assim? Ser sequestrada e depois me libertar? Indo para a guerra por isso...?

	‘Não pense nisso.’ Meu lobo vociferou.

	“É verdade que você salvou Astra? Você a conheceu?” Arrow perguntou, quebrando meu monólogo interior deprimente.

	“Sim, mas ela salvou meu amigo primeiro.”

	“Então o que diabos você está fazendo aqui?” Ele perguntou com um silvo, e eu tentei não sorrir com sua escolha de palavrão. “Venha para casa. Cada dia sangramos magia. Precisamos de um líder para ancorar nosso povo à terra, para que não nos tornemos humanos. Você não se importa?”

	O que? Humano?

	“Eu... Não sei do que você está falando.”

	Arrow suspirou. “Paladino alfa criado com lobos da cidade. Perfeito.” Ele esfregou as têmporas.

	“Paladino alfa criado com humanos, na verdade.” Eu corrigi. “Eu cresci um lobo banido em Spokane, Washington.”

	Ele gemeu. “Isso é pior. Perderemos nossos lobos, nossa magia, nosso orgulho. Tudo. Demi, somos mais de dez mil. Se morrermos, isso depende de você!”

	O que? Eles perderiam seus lobos? Dez mil... Eram muitos... Muito mais do que Sawyer ou qualquer pessoa sabia, eu tinha certeza.

	“Estou...” Eu levantei minha mão esquerda e mostrei o anel a ele. “Casada.”

	Ele franziu a testa. “Você não entende. Nós somos os últimos verdadeiros lobisomens. A magia corre em nossas veias. Podemos transformar outras pessoas em lobisomens, mordendo-os. Reivindicamos nossa matilha. Nós somos... Reais. Não como esses lobos shifter falsos e fracos. Ele gesticulou para a porta onde Sawyer dormia.

	“Tenha cuidado ao falar sobre aqueles que eu amo.” Eu rosnei.

	Ele suspirou, balançando a cabeça. “E quanto a nós?” Ele rosnou. “Você não nos ama? Nós somos sua verdadeira família. Astra é sua matilha. Se o que ela diz for verdade, você já a reivindicou. Isso significa que você já assumiu sua posição como alfa. Você deve voltar para casa e provar seu valor antes que nossa magia se espalhe pelo céu e nos tornemos humanos inúteis!”

	Puta merda. Ele estava falando sério?

	“Isso é muito para... Digerir.” Eu disse, me perguntando o que diabos eu faria sobre isso.

	“Demi!” A voz de Sawyer chamou freneticamente do quarto, e Arrow foi para a janela do meu escritório.

	“Venha para casa. Deixe Run orgulhoso. Nós precisamos de você.” Arrow, com os olhos arregalados, olhou para mim pela primeira vez com vulnerabilidade.

	“No meu estúdio!” Liguei para Sawyer para que ele não tivesse um ataque cardíaco e tivesse um ataque de raiva.

	“Vou pensar sobre isso...” Eu disse a Arrow. Ele saltou para o parapeito da janela aberta e olhou para mim.

	“Aquele homem que lhe ajudou a partir de sua queda, que era seu avô. Por favor, me diga que ele não morreu salvando alguém que era muito egoísta para ajudar seu povo em um momento de necessidade.” Então ele saltou pela janela e saiu correndo no segundo em que seus pés tocaram o chão.

	Suas palavras cortaram direto no meu peito, fazendo minha alma sangrar. Era meu avô, exatamente como eu esperava.

	“O que você está fazendo?” Sawyer chamou da porta e eu congelei. Ele seria capaz de sentir o cheiro do homem na sala e eu não queria mentir para ele. Começar um casamento com uma mentira certamente se transformaria em um show de merda da vida.

	Eu me virei, uma lágrima escapando da minha bochecha. Sawyer olhou para a minha lágrima, a janela aberta e depois para o meu lobo, e agarrou seu coração. “Quem esteve aqui? Diga que você não está me traindo, Demi.” A vulnerabilidade quebrada em sua voz me matou.

	“Oh meu Deus, não!” Corri para frente e então me sentei a seus pés e dei um tapinha no chão ao meu lado. Sawyer se sentou, me observando com uma pele pálida e olhar desconfiado. Eu não o culpei.

	“Sawyer... Meu pai verdadeiro... Não era apenas um paladino.” 

	Seu corpo inteiro se contraiu e ele cheirou o ar, sem dúvida cheirando um lobo Paladino macho.

	“Ele também era o alfa.” Larguei a bomba e esperei.

	O pobre rapaz não tinha ideia do que estava por vir. Seu rosto inteiro caiu, a boca ficando frouxa. Eu engoli em seco. “Eu conheci um lobo Paladino chamado Arrow em minha jornada pela Vila Troll. Ele só veio me pedir para...”

	“Ele esteve aqui na nossa casa!” Sawyer se levantou, fugindo da sala.

	“Sawyer, espere!” Eu corri atrás dele, puxando seu braço.

	“Demi, poderia haver mais. Eles podem estar prestes a atacar!” Sua mão estava na maçaneta da frente para alertar qualquer guarda que estivesse fora desta porta.

	“Sawyer, me escute. Estou tentando te dizer algo importante. Os Paladinos são meu povo, eles não vão nos atacar!”

	Ele congelou, corpo ficando mole com as minhas palavras e ele girou da porta da frente fechada para me encarar com a expressão mais magoada que eu já vi. “Seu povo? O que isso nos torna?”

	Foda-se. Esta não era uma posição que eu queria ocupar. “Você é minha pessoa e Sage e seu povo também é meu.” Enfiei meus dedos em seu cabelo e ele fechou os olhos. “Eu só tenho... Muitas pessoas... E não quero ser forçada a pertencer a um grupo. Não parece certo.”

	“O que ele queria?” Rosnou.

	Suspirei. “Que eu fosse as terras dos Paladinos e... Não sei, ser o alfa deles, eu acho. Ele disse que eles precisavam de mim ou sua magia morreria.”

	Ele soltou uma risada, mas meu olhar o parou.

	“Sinto muito, Demi, viver em árvores e tendas e ser o alfa dos selvagens? Não, obrigado.” Ele deu uma risadinha.

	Eu fiz uma careta. “Você já esteve nas terras deles? Astra parecia uma selvagem para você?”

	Ele se aquietou. “Bem, ela não parecia normal, e não, obviamente nunca estive nas terras dos traidores que amaldiçoaram minha família inteira.”

	Merda, eu tinha esquecido disso. Eu estremeci.

	“Bem, talvez eles tenham mudado. Talvez eles não amaldiçoem mais...” Falei, sabendo que estava lutando uma batalha perdida. Foi totalmente horrível que um lobo feiticeiro Paladino, ou o que fosse, amaldiçoou sua linhagem e ele teve que viver com as consequências.

	Sawyer enroscou seus dedos nos meus. “Minha querida, se você quer ser um alfa, então você pode liderar aqui ao meu lado. Você diz a palavra e pode se envolver na liderança como quiser. Você quer estar no meu time de guerra? Garantido. Você quer começar a fazer o orçamento para o próximo ano? Feito. Mas eu preciso de você aqui. Comigo. Com seus pais. Sage. Nosso povo.”

	Ele estava certo. Esta foi uma intrusão estúpida e estranha da meia-noite. O que eu iria fazer, correr para a floresta e deixar meu noivo, meus pais, minha amiga? Sem chance.

	Arrow estava louco se ele pensava isso, e por que veio no meio da noite com uma faca no cinto depois de admitir ter sido enviado pelos vampiros? Talvez ele fosse perigoso para mim...

	Mas mesmo que eu quisesse pensar que ele poderia ser um inimigo e tirar sua situação da minha mente, eu sabia que isso não poderia ser verdade. Não... Ele nunca me machucaria. Ele tinha entrado no meu apartamento, onde eu dormia com segurança 24 horas. Se ele quisesse me matar, ele o teria feito.

	“Como ele entrou aqui?” Sawyer foi até a porta da frente e abriu.

	Nossos olhos caíram para Walsh, desmaiado no chão com algum tipo de dardo tranquilizante em seu pescoço. Penas vermelhas e pretas projetavam-se da ponta do dardo. Parecia feito em casa.

	“Selvagens.” Sawyer rosnou.

	Eu ignorei o insulto. Eu sabia que ele estava chateado por Arrow ter uma vantagem sobre seu amigo. Tiramos o dardo de seu pescoço e arrastamos Walsh para a sala de estar, jogando-o no sofá. Então Sawyer chamou um guarda substituto e voltamos para a cama.

	Que noite. Não era como eu queria contar a Sawyer meu segredo profundo e sombrio. Não no dia seguinte ao que ele me pediu em casamento! Nós dois ficamos ali por uma hora olhando para o teto bem acordados, aquele elefante não dito pendurado no quarto.

	Eu era um alfa Paladino.

	Porra.

	  
   

	Nos dias seguintes, Sawyer e eu tentamos fingir que Arrow nunca apareceu e que eu não tinha lançado a bomba alfa sobre ele. Em vez disso, planejamos nossa festa de noivado muito pública e gigante. Lobos foram convidados de toda a cidade. Meus pais eram convidados de honra, o que seria estranho pra caralho. A última vez que minha mãe e meu pai tiveram que ver Curt Hudson foi depois que ele os baniu. Sawyer queria que todos os presentes soubessem que foram perdoados, mostrar fez isso politicamente... Eu acho. Eu ainda estava aprendendo a ser política. Não combinava comigo, mas eu sabia que era o meu futuro.

	“Tem que ser elegante, mas sexy. Pense em você como a primeira-dama.” Disse Sage enquanto caminhávamos pelo shopping à procura de um vestido de noivado para mim esta noite. Sim, estava esperando até o último minuto. Walsh e Eugene nos seguiram a um passo de três metros, porque Sage estava de folga e na brigada de melhor amiga.

	"Eu não vou! Nojento.” Eu disse a ela. “Eu sou a futura esposa do alfa. Não é grande coisa.” Eu engoli em seco.

	Ela riu e riu um pouco mais até que eu lhe dei uma cotovelada nas costelas.

	Quando entramos em outra loja de roupas, os cabelos da minha nuca se arrepiaram e de repente tive a estranha sensação de que estava sendo observada.

	Olhando por cima do ombro, olhei para Walsh e Eugene e examinei a área ao redor deles. Nada fora do comum. Humm.

	“Estou pensando em preto. É clássico.” Disse a Sage.

	Ela encolheu os ombros. “Também é chato. E quanto ao azul profundo? Oh, ou vermelho!” Ela correu para um vestido vermelho que ia até o chão com painéis laterais transparentes e acariciou o tecido com os dedos.

	Eu balancei minha cabeça. “Vermelho diz que sou uma sereia que prendeu seu futuro alfa e pretendo ser uma vadia conivente durante todo o seu reinado.”

	Os olhos de Sage se arregalaram. “Uau, diga como você realmente se sente.”

	Eu sorri e me aproximei para arrastar meus dedos por um número azul claro. Era uma cor suave, mas algo nela me lembrou de Audrey Hepburn ou Marilyn Monroe; era uma cor clássica. Puxei-o para fora e inspecionei o design. O corpete superior era em estilo de espartilho apertado, apenas se alargando nos joelhos como uma sereia. Dos joelhos para baixo, eram minúsculos costurados em cristais.

	“Oh, Demi, é lindo.” Sage passou o dedo pelo pequeno laço de cetim sob o busto.

	Eu sorri. “Eu amo isso.” Puxando a etiqueta, olhei para o preço e meus olhos caíram da minha cabeça.

	“Eu odeio isso. Vamos para outra loja.” Fui pendurá-lo de volta.

	Cinco mil, por um vestido de noivado. Eles estavam loucos?

	Sage puxou a etiqueta das minhas mãos e olhou para ela, revirando os olhos. “Meu lindo vestido de aniversário aos dezesseis anos custou muito mais do que isso. Está totalmente bem.”

	Meu queixo caiu. “Sage, isso é obsceno. Esse é o salário mensal de alguém.”

	Ela puxou o telefone e apertou alguns botões.

	Eu entrei em panico. “Não. O que você está fazendo?” Sage era um canhão solto. Eu nunca soube o que ela iria fazer.

	“Ei, primo.” Sage ronronou ao telefone e todo o meu corpo ficou rígido. “Demi está com medo de comprar o vestido dos sonhos para esta noite porque custa cinco mil.”

	Eu dei um soco no braço dela, forte, e ela estremeceu antes de me entregar o telefone.

	“Sua idiota.” Murmurei para ela, mas ela simplesmente segurou o vestido sobre o corpo e começou a girar ao redor da sala com ele enquanto me ignorava.

	“Olá...” Engoli em seco, pressionando o telefone no meu ouvido.

	“Eu amo que você seja econômica.” Disse Sawyer, “Mas pretendo me casar apenas uma vez, então você precisa aceitar ou vamos ter problemas com isso, ok, amor?”

	“Quer dizer, acho que é tempo de aceitar que está se casando com um milionário.” Eu ri nervosamente ao telefone. Eu odiava falar sobre dinheiro. Parecia estranho quando parei para pensar em todas as coisas que Sawyer comprou para mim e quanto isso custaria.

	“Bilionário. Mas sim, pegue o vestido, ok? Mal posso esperar para ver você nele.”

	Bilionário. Meus olhos saltaram e mentalmente tropecei em suas palavras. Quer dizer, eu tinha visto Hudson em tudo desde que cheguei aqui. Hospital Hudson, laboratórios Hudson, produtos farmacêuticos Hudson, mas... Bilionário? Eu balancei minha cabeça.

	“OK.” Gritei no telefone e encerrei a ligação. “Golpe baixo.” Chamei Sage e joguei o telefone para ela. Ela o pegou no ar e então riu.

	“Experimente.” Ela empurrou o vestido bonito para mim e eu cedi.

	Depois de colocar o vestido, foi como se os anjos da moda cantassem enquanto eu saía para servir de modelo para Sage. Encaixou-se como uma luva e me senti tão linda.

	O queixo de Sage caiu ao me ver. “Puta merda. Você tem que usar salto com ele.”

	Eu balancei minha cabeça. “Sawyer disse ontem para não comprar sapatos, que comprou para mim.”

	Seu rosto se contorceu. “Isso é perigoso. Se eles forem horríveis, você terá que fingir que os ama.”

	Eu sorri, prestes a responder quando senti algo... Aquela sensação estranha de que estava sendo observada novamente. Foi um puxão da minha energia que eu não consegui explicar, mas parecia familiar, então eu fiquei me sentindo confusa.

	“O que está errado?” Sage deve ter notado meu rosto.

	Eu engoli em seco. “Nenhuma coisa.” Entrei no provador e me troquei rapidamente, depois paguei o vestido com o cartão de crédito de Sawyer. Eu queria ser feliz. Esta noite será a minha grande noite, mas eu senti um buraco no estômago, uma sensação nauseante que estava misturada com solidão. Eu me sentia bem antes de chegarmos ao shopping, mas agora minhas emoções eram todas estranhas e deprimentes.

	Que diabos?

	Eu estava prestes a questionar minha sanidade quando saímos da loja e Astra apareceu. “Alfa.” Sua voz tremeu quando ela saltou na minha frente.

	Meu coração deu um salto no meu peito ao ver o pequeno lobo Paladino nas terras da Cidade dos Lobisomens.

	Eugene deu um passo à frente, entrando em ação do outro lado do shopping, mas Walsh o parou, olhando para mim.

	Eu balancei minha cabeça e então acenei para eles. “Sage, você pode nos dar um momento?” Entreguei meu vestido a ela e ela olhou confusa para Astra, assentindo.

	Por que ela estava aqui?

	A pequena garota lobo parecia suja, doente, confusa. Ela tinha olheiras sob os olhos e uma rede de cicatrizes vermelhas no rosto; sua pele estava pálida e coberta de sujeira. Havia até alguns galhos em seu cabelo. Uma necessidade protetora surgiu dentro de mim.

	“O que aconteceu com você?” Eu agarrei seus ombros e a puxei de lado.

	Ela tentou curar alguém novamente e só pegou a doença ela mesma?

	Aquela sensação de solidão doentia que eu senti no provador fugiu de mim e uma calma resoluta tomou conta de mim enquanto ela suspirava de alívio. Levei um momento para perceber que não estava sentindo meus próprios sentimentos, estava sentindo os dela!

	“Alfa. Eu preciso de você.” Ela sussurrou.

	Eu fiz uma careta para ela. Ela parecia estar em uma situação difícil e, embora insistisse em me chamar daquele nome que eu odiava, não queria que ela sofresse.

	“O que aconteceu? Como posso ajudar? Você precisa de alguma comida? Cuidados médicos?” Fiz um gesto para a praça de alimentação. Ela parecia mais magra desde a última vez que a vi, se isso fosse possível. Fazia apenas algumas semanas. Alguém a estava matando de fome? A raiva cresceu dentro de mim com o pensamento.

	Seu lábio inferior tremeu. “Alfa. Venha para casa. Por favor.”

	Porra. Não isso de novo. Meu coração apertou no meu peito até que parecia que eu não conseguia respirar. “Arrow mandou você?”

	Ela engoliu em seco. “Arrow está tentando ganhar dinheiro para que possamos negociar por comida, cobertores e todas as coisas de que precisamos.”

	O que é que ela acabou de dizer? “Vocês todos precisam de comida?” Todos os Paladinos eram assim? Arrow tinha parecido mais magro da última vez que o vi? Eu estava meio adormecida e não tinha notado, e ele estava vestido desta vez.

	Astra colocou uma mão em cada lado do meu rosto e eu vi Walsh, Eugene e Sage se aproximarem de mim, as mãos em suas armas.

	“Quando você vai entender? Nós. Necessitamos de Você.” Sua voz falhou e os pontos onde seus dedos tocaram meu rosto começaram a formigar. “A magia que torna nosso povo especial está ligada a você. Venha. Casa. Agora.” Ela rosnou a última palavra e eu sabia que era pedir muito a ela. Ela era a loba mais submissa que eu já conheci, e ainda assim ela olhou nos meus olhos, mantendo contato visual, e isso queimou através da minha alma.

	Eu engoli em seco, olhando para trás enquanto as lágrimas ameaçavam transbordar, milhares de pensamentos passando pela minha mente. Eu tinha que ajudá-los. Como eu não poderia? Quero dizer, eles eram pessoas e estavam sofrendo... Mas Sawyer... Meu amor, meu noivo com quem eu estava me casando... Eu não poderia simplesmente deixar este mundo inteiro para ir viver na porra da selva com seu inimigo jurado.

	Ela quebrou o contato visual, olhando para longe de mim e para o shopping ao redor. “Você não vem.” Havia decepção em sua voz, finalidade.

	“Eu vou te ajudar.” Assegurei a ela. “Você se lembra daquele lugar em que entramos pela parede das Terras Selvagens na Cidade dos Lobisomens há algumas semanas?”

	Ela assentiu com a cabeça, mas seus ombros caíram como se ela tivesse perdido todas as esperanças.

	“Vá lá com alguns dos seus. Traga carrinhos de mão, cavalos ou o que for, porque vou mandar um monte de comida para lá.”

	Ela franziu a testa, parecendo totalmente destruída. “Ok, Alfa.”

	Porra. Por que a decepção em sua voz rasgou meu coração?

	“Comida é boa. Você precisa de comida, certo? Ah, e cobertores.” Eu estalei meus dedos. “Vou enviar os dois... Ok?”

	Seu cabelo castanho e crespo formava uma cortina ao redor de seu rosto. Ela acenou com a cabeça, fazendo-o tremer, então seu queixo se ergueu e seus olhos azuis fixaram-se nos meus. “Arrow estava certo. A cidade envenenou o herdeiro do Espírito Corrente, neta de Lua Vermelha.” Ela cuspiu as palavras no meu rosto e depois começou a chorar, correndo pelo shopping.

	“Astra!” Eu gritei, saindo atrás dela e parando. Qual foi a utilidade?

	Como cheguei a esse ponto? Alguns meses atrás eu era um lobo banido vivendo no mundo humano, e agora eu tinha uma pedra gigante em meu dedo, noiva do filho do alfa.

	“O que foi aquilo?” Sage perguntou.

	Eu soprei por entre os dentes. “Posso pegar seu telefone emprestado? Eu preciso ligar para Sawyer.”

	Ela acenou com a cabeça e me entregou o telefone. Sentada no banco em frente à loja de fantasias, telefonei para meu futuro marido e rezei para que ele fosse gentil com uma pessoa que eu conhecia no fundo que ele odiava.

	Ele atendeu ao primeiro toque. “Minha resposta é sim. Compre para aquela linda mulher o que ela quiser.” Sawyer obviamente pensou que era Sage ligando.

	“Ei...” Minha voz falhou. Eu poderia ter usado nosso vínculo para isso, mas parecia estranho. Eu prefiro falar sobre isso e não pular internamente sobre ele.

	Ele percebeu meu humor imediatamente. “O que está errado?”

	Suspirei. “Lembra da pequena curandeira Paladino que salvou a vida de Walsh?”

	Sim, eu estava lembrando-o desse fato na esperança de que isso o bajulasse.

	"Não me diga que ela está na minha casa também?” ele rosnou.

	Eu estremeci. “Não... Apenas o seu shopping.”

	“E agora?” Ele perguntou.

	“Sawyer, eles estão morrendo de fome. Os Paladinos. Ela parecia... Pele e ossos. Doente. Eles precisam de comida e cobertores. Algo sobre a morte de seu alfa adoeceu sua terra ou algo assim. Não sei, mas podemos ajudá-los, certo?”

	Ele ficou em silêncio por um longo momento. Demasiado longo. Tanto que tive que puxar o telefone para trás e olhar para a tela para ter certeza de que a chamada não tinha terminado.

	“Todo o motivo de haver um ano de acasalamento e você ter que namorar comigo e cinquenta outras mulheres é por causa dos lobos Paladinos, você entende isso, certo? Eles amaldiçoaram minha família de forma tão horrível que todos corremos o risco de morrer sempre que escolhemos uma esposa!” Ele rosnou a última palavra e eu sabia que não era raiva de mim, mas deles.

	Eu concordei. “Eu entendo, e estou... Pedindo que você os perdoe. Estenda este ramo de oliveira. Envie um pouco de arroz, carne defumada e roupas e faça a coisa certa.”

	“Quantas pessoas precisam ser alimentadas?” Sua voz estava cheia de aborrecimento, mas por baixo dela, eu ouvi um pequeno indício de compaixão.

	Arrow havia dito que eles tinham mais de dez mil na outra noite, mas eu sabia que aquela figura iria chocar Sawyer pra caralho e também poderia deixá-lo com medo de mantê-los vivos, porque eu tinha certeza que ele não tinha ideia de que muitos deles.

	“Alguns milhares.” Foi tudo o que eu disse.

	Silêncio novamente. “Você sabe que isso não depende de mim? Posso fazer muito sem a ajuda de meu pai, mas enviar milhares de kilos de comida para nosso inimigo jurado não é uma deles.”

	Merda. “Mas ele os odeia ainda mais do que você. Ele vai deixá-los morrer de fome!” Eu gritei no telefone. Depois do que minha mãe foi pega fazendo com Run durante o ano de acasalamento de Curt, ele nunca faria uma gentileza com os Paladinos.

	“Isso é pedir muito, Demi. Quando eles precisam dos suprimentos?”

	Engoli em seco, pensando em como ela parecia magra. “Esta noite. Agora.”

	Ele suspirou. “Vou ligar e perguntar ao meu pai e, em seguida, ligo de volta para você.”

	Eu não queria que isso prejudicasse nosso relacionamento, mas não via como poderia deixar um povo inteiro morrer de fome e não pedir ajuda ao meu noivo quando sabia que ele poderia dar. “Obrigado. Ah, e Sawyer.”

	“Sim, Demi?”

	“Aquele lobo Paladino na base da Montanha da Cachoeira que morreu tentando me ajudar... Aquele era o Alfa Paladino, meu avô. Estou aqui, agora mesmo, casando-se com você... Por causa dele.”

	Eu ia colocar essa viagem de culpa em camadas muito grossas.

	Sawyer suspirou. “Entendi. Vou fazer o meu melhor para convencer meu pai.”

	“Eu te amo.” Eu disse a ele.

	“Eu também te amo, Demi, acima de tudo o seu coração gigante.” Então ele desligou.

	Fiquei sentada ali por dez minutos, contando a Sage o que Astra disse e batendo o pé para cima e para baixo esperando a ligação de Sawyer.

	“Ela parecia doente.” Comentou Sage, franzindo a testa.

	Eu balancei a cabeça, me perguntando o que eu faria se Curt dissesse não. Antes que eu pudesse pensar sobre isso, o telefone tocou.

	“Ei.” Peguei rapidamente.

	“Sinto muito, Demi. Ele disse não. Mas no próximo ano eu serei alfa e então...”

	“Não?” Eu me levantei, o choque passando por mim.

	Ele respirou no telefone. “Ele os odeia, Demi. Ele disse que eles poderiam morrer de fome e morrer por tudo que ele se importasse. Tentei explicar que politicamente seria bom fazer um favor aos Paladinos, mas...”

	“Deixá-los morrer de fome?” Minha voz entrou em um intervalo estridente de alta frequência.

	“Demi, nossa festa de noivado é em quatro horas. Você precisa se concentrar em...”

	“Vejo você no hotel.” Desliguei e me virei para Sage quando a raiva de meu futuro sogro passou por mim.

	“Leve-me ao alfa.”

	Seus olhos se arregalaram. “O que?”

	“Você me ouviu. Preciso falar com meu futuro sogro. Agora.”

	“Uhhh, eu não sei onde ele está. Ele pode estar em seu escritório, ou em uma reunião, ou...”

	Eu corri pelo shopping para onde Eugene e Walsh estavam me observando com preocupação. “Onde está o alfa agora?” Eu perguntei a Eugene. “Preciso falar com ele e sei que você tem a programação dele.”

	Seus olhos se estreitaram. “Ele está ocupado preparando as coisas para sua festa de noivado.”

	“Onde? No hotel, então?” Perguntei.

	“Demi, do que se trata?” Eugene parecia preocupado por mim, e eu odiava ter que bancar a tímida, mas não tinha certeza de quantas pessoas eu deveria jogar a bomba alfa Paladin.

	Eu mudei minha postura. “Só preciso falar com meu futuro sogro. É uma surpresa para o filho dele.”

	Ele verificou seu telefone, digitando algo. Ele apitou com uma resposta.

	“Ele vai ver você. Vamos.” Eugene começou a se afastar do shopping e entrar no estacionamento onde meu Range Rover estava estacionado, ao lado de um idêntico que Sage e Walsh dirigiam.

	Então ele mandou uma mensagem para ele? E ele disse que me veria? Sob o argumento de que isso foi uma surpresa para Sawyer? Certamente ele não teria acreditado depois que Sawyer apenas ligou para ele e fez meu pedido.

	Acho que estava prestes a descobrir.
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	Eu dirigi através do campus e fora dos portões Sterling monte antes de ir para Werewolf City. Eugene se sentou como uma arma enquanto eu passava pelos prédios altos do centro da cidade e me dirigia ao Hudson Plaza Hotel.

	Minha direção estava melhorando, ou foi o que pensei, até que vi Eugene branco se mexendo enquanto segurava as bordas do assento.

	“Oh, acalme-se, eu não sou tão má motorista.” eu zombei assim que um carro que passava buzinou para mim.

	Idiotas.

	Eugene deu uma risadinha. “Você vê aquela linha pontilhada branca?”

	Eu concordei.

	“Você deveria ficar dentro dela.”

	Eu sabia. Obviamente. Mas este era um maldito SUV e às vezes isso era difícil. Eu desviei um pouco, trazendo-o de volta para dentro da linha, e seus dedos relaxaram.

	O hotel apareceu no final da rua e era de tirar o fôlego. Mais de mil lobos confirmaram presença esta noite e me disseram que ainda mais compareceriam ao casamento. Aquilo era como um pequeno país. Eu nem conhecia mil pessoas, mas Sawyer sim. Ele conhecia todos eles. Por nome.

	“Não diga a ele o que você é.” Eugene disse do nada e eu congelei. “Ele sabe que você é parte Paladino. Sawyer teve que contar a ele depois que você foi levada. Mas não diga a ele que você é o alfa deles.”

	Minha respiração ficou presa na minha garganta. “Sawyer te contou?”

	Eugene encolheu os ombros. “Eu disse que não te protegeria a menos que soubesse de tudo. Eu não gosto de segredos. Segredos matam pessoas.”

	Ele provavelmente estava certo. Eu pedi a ele para arriscar o pescoço por mim e ele nem sabia quem ele estava protegendo. “Eu sinto Muito. Deveria ter te contado tudo.”

	Este homem protegeria minha família, nossos futuros filhos. Eu não queria que houvesse nada não dito entre nós.

	Ele me dispensou. “Você está certa em guardar este segredo. Principalmente dele. Aquele homem odeia Paladinos mais do que odeia sua própria sogra.”

	Eu sorri, porque era uma referência engraçada, mas eu sabia que ele estava falando sério.

	“Você joga o ângulo que você fez amizade com essa pequena garota Paladina, ela salvou Walsh, e agora isso é uma retribuição política. Entendi?”

	Droga, ele sabia exatamente por que eu estava indo. Eu não consegui nada além de Eugene. “Você estava espionando no shopping.” Afirmei enquanto puxava para o manobrista do hotel.

	Ele encolheu os ombros. “Meu trabalho. Eu não sabia se você iria se emocionar de novo e fugir, apenas para ser sequestrada por vampiros.” Ele estendeu a mão e apertou minha mão. “Eu levei seu desaparecimento para o lado pessoal. Sinto não estar lá para protegê-la.”

	Um nó se alojou na minha garganta quando parei o carro. Eugene ficou na UTI por quatro dias. Isso é como quatro semanas no tempo do lobisomem. “Está tudo bem. Não foi sua culpa.”

	Eu apertei sua mão, mas ele balançou a cabeça. “Concordo em discordar.”

	Minha porta se abriu e me abalou do meu momento emocional.

	Eugene se culpou pelo meu desaparecimento? Eu não fazia ideia. Antes que eu pudesse dizer mais alguma coisa, o homem que abriu minha porta curvou a cabeça para mim. “Alpha Hudson está esperando para vê-la, Srta. Calloway.”

	Oh merda.

	Saí e o segui pelas gigantescas portas duplas enquanto Eugene permanecia atrás de mim, seus olhos movendo-se para a esquerda e para a direita como um falcão.

	Este lugar era incrivelmente deslumbrante. Tudo parecia feito de ouro; gotejava elegância e refinamento. Sawyer me trouxe aqui duas noites atrás para verificar como um possível local de casamento. Quando eu disse a ele que adorei, ele disse que bom, porque era o local da nossa festa de noivado também. Era o único lugar capaz de conter mais de mil lobos. A festa seria dividida com cerca de quatrocentos no salão principal e depois outros quatrocentos no pátio externo e duzentos no gramado.

	O homem que estava me conduzindo virou à esquerda no corredor e imediatamente à direita para o salão de baile gigante, que estava sendo decorado com rosas brancas, lanternas flutuantes e centenas de mesas circulares.

	A mãe de Sawyer estava no meio, latindo ordens para uma dúzia de garçons que passavam toalhas de mesa. Quando eu disse a ela que não gostava de planejar festas e apenas fazer o que ela quisesse, ela me abraçou e disse que provavelmente era o melhor, considerando meu guarda-roupa.

	Meu olhar caiu para o canto da sala. O Sr. Hudson usava um smoking preto e se encostou na parede, digitando algo em seu telefone.

	“Demi! Você chegou tão cedo e... Não está pronto. " A mãe de Sawyer percorreu com o olhar meu cabelo bagunçado de shopping, jeans e camiseta.

	Eu ri nervosamente. “Consegui o vestido perfeito e estou prestes a arrumar meu cabelo, só preciso perguntar uma coisa ao Sr. Hudson...”

	Eu olhei para ele para descobrir que ele estava me olhando com uma expressão ilegível. Ele inclinou a cabeça para uma sala dos fundos. Eu engoli em seco e o segui.

	“Não demore! Esse cabelo precisa de ajuda.” A Sra. Hudson gritou atrás de mim alegremente.

	Essa mulher era uma dona de casa dos anos 1950, eu juro. O homem que estava me guiando por todo o hotel agora parou e apenas me deixou entrar na sala sozinha enquanto Eugene vigiava do lado de fora da porta com outro homem que eu não reconhecia. Havia tantos guardas agora que era difícil acompanhar.

	Fechei a porta atrás de mim e preparei meu discurso. O Sr. Hudson parecia um homem razoável e...

	“Eu já disse não a Sawyer. Não estamos ajudando os Paladinos. Eles podem morrer de fome e fazer um favor a todos nós.” Ele continuou a tocar em seu telefone sem olhar para mim.

	Meus olhos se arregalaram com seu comportamento indiferente sobre a situação.

	“Mas, senhor...”

	“Isso é tudo? Porque minha resposta é definitiva, e estou muito ocupado recebendo tudo pago e configurado para esta noite.”

	Então ele iria jogar o cartão do dinheiro? Tentar fazer com que eu me sinta mal por não ter dinheiro para pagar o meu próprio casamento? Esse bastardo teimoso. Atravessei a sala e arranquei o telefone de suas mãos, forçando-o a olhar para mim em estado de choque.

	“Me desculpe, eu sou pobre e não posso pagar por tudo isso.” Rosnei. “Talvez se você não tivesse banido minha mãe, ela poderia ter proporcionado uma vida melhor para mim.” Imediatamente me arrependi do meu temperamento.

	Ele olhou para mim com uma mistura de orgulho e raiva. “Deus, você é exatamente como ela. Você se parece com ela também.” Ele olhou para a parede antes de encontrar meu olhar novamente e percebi que ele estava falando sobre minha mãe. É por isso que ele quase nunca olhou para mim?

	“Senhor, por favor. Eles estão morrendo de fome.” Eu implorei.

	Ele deu uma risadinha.

	“Bom. Karma por amaldiçoar minha família com uma maldição de morte nos últimos mil anos!”

	“Exatamente!” Eu gritei, combinando com seu tom e nem mesmo me importando que esse show de merda tivesse saído completamente dos trilhos. “Foi há mil anos! Deixe isso para trás!”

	Ele soltou uma risada da minha declaração ousada e então balançou a cabeça para mim. “Escute, Demi. Eu ainda estou no comando pelo próximo ano ou assim, e farei minha última ordem nos negócios para garantir que nenhuma ajuda de minhas mãos chegue aos Paladinos.”

	Deixei cair seu telefone na mesa e coloquei minhas mãos em meus quadris. “Você deixaria milhares morrerem porque ainda está chateado por minha mãe amar um Paladino antes mesmo de conhecê-lo?”

	Raiva enfiou em seus olhos, amarelo e laranja sangrando através de seu azul até que eu estava olhando para seu lobo.

	“Sua mãe é minha Meredith.” Ele disse, e eu fiz uma careta.

	“O que?”

	Ele respirou fundo e depois o soltou, as cores de seus olhos voltando ao azul. “Ela me humilhou publicamente, assim como Meredith fez com você, e eu nunca vou esquecer esse sentimento. Eu... A amei. Eu queria passar o resto da minha vida com ela, e se ela não queria isso, ela deveria ter abandonado o ano de acasalamento.”

	Ai. Eu sabia o que ele estava dizendo, mas ele estava errado.

	“Meredith não me humilhou. Seu filho fez. E você está certo, minha mãe deveria ter desistido, mas ela era pobre e você balançava uma grande oportunidade de educação gratuita bem na frente do nariz dela. O que você esperava?”

	Ele olhou para mim como se eu fosse uma fera que entrou e o atacou. “As pessoas não falam comigo assim.” Ele parecia confuso.

	Eu imagino que eles não fizeram. Todo mundo estava com medo do alfa, mesmo um tímido como ele.

	“Não tenho medo de você, senhor. Eu quero ter um bom relacionamento com você. Eu quero que sejamos uma família feliz. Quero dar a vocês netos e vê-los brincar com eles e convidá-los para jantar sem palavras não ditas entre nós. Eu quero ser autêntica perto de você. Mas você está errado nisso. Os Paladinos não são seus inimigos.”

	Ele abriu a boca para falar e eu o parei com minha mão. “Eles não são. Uma velha meia bruxa de mil anos atrás é. Eles estão fracos, estão morrendo de fome e estão pagando por um erro de mil anos. Temos comida extra de sobra. Não consigo dormir à noite sabendo que, a alguns quilômetros de distância, milhares de lobos estão morrendo lentamente quando podemos ajudá-los.”

	Ele suspirou. “Estou feliz que Sawyer escolheu você. Ele precisará de uma mulher forte para mantê-lo na linha se quiser ser um alfa de sucesso durante esses tempos precários.”

	Eu ia considerar isso um elogio. Ele estendeu a mão e esfregou as têmporas. “Você teve que balançar meus futuros netos na minha frente, não foi?” Ele sorriu.

	Um sorriso apareceu em meus lábios. “Basta mantê-lo real, senhor.”

	“Aquela curandeira Paladino deve ter realmente causado uma boa impressão em você.”

	Astra. Oh sim. É por isso que ele pensou que eu era tão apaixonado por ajudar os Paladinos.

	Eu concordei. “Ela mal tem dezesseis anos e é pele e ossos. Ela arriscou sua vida para salvar Walsh nas escuras terras feéricas.”

	Ele esfregou o rosto um pouco mais. “Se eu fizer isso, enviará uma mensagem ao nosso povo. Não posso encobrir uma operação tão grande. Os food trucks, a presença militar necessária, não pode ser encoberta. As pessoas vão pensar que os Paladinos não são mais nossos inimigos.”

	- Bem, senhor, da última vez que verifiquei, todo mundo estava contra nós. Talvez tenhamos inimigos suficientes? Talvez seja hora de fazer aliados.”

	Ele gemeu, “Tudo bem, Demi. Só desta vez.”

	Eu voei pela mesa e o abracei com um grito de felicidade. Seu corpo inteiro congelou por um momento, como se ele não tivesse certeza de como abraçar alguém, e então seus braços me envolveram.

	“Está bem, está bem. Vá fazer as coisas femininas enquanto eu trabalho nisso.” Ele me soltou e eu me afastei com um sorriso.

	“Obrigada, senhor.” Eu girei nos calcanhares e quase pulei para fora da sala. Com sorte, isso iria atrasar os Paladinos por uma semana, talvez duas, até que eles pudessem descobrir outra solução.

	“Demi?” Curt chamou da mesa.

	Olhei por cima do ombro para ele e ele estava sorrindo. “Estou feliz que seja você que meu filho está se casando. Desde aquele primeiro dia em Delphi, quando Sawyer me disse que se apaixonou à primeira vista por uma deusa loira, eu sabia que era a filha de sua mãe. Ela foi a única loba que eu bani em todo o meu mandato como alfa.”

	Amor à primeira vista? Ele disse isso ao pai?

	Desmaio.

	Curt continuou: “Eu estava tão preocupado que você o machucasse, que você não o amasse de volta e ele fosse empurrado para um casamento de conveniência por causa da maldição.”

	Ai. É assim que foi para ele? Ele sempre foi super legal com a Sra. Hudson, mas ele a amava? Talvez não como se ele amasse minha mãe.

	“Amor não correspondido não é bom para ninguém.” Ele murmurou.

	Droga, seu rosto parecia um garotinho perdido naquele momento, e eu entendi perfeitamente o quanto essa maldição tinha ferido sua família. Por gerações, eles foram forçados a casamentos que não teriam ocorrido naturalmente.

	Ele se sacudiu. “De qualquer forma, vejo vocês dois juntos e sei que terão uma vida longa e feliz juntos.” Ele sorriu.

	Na verdade, foi uma das coisas mais doces que ele poderia ter dito.

	“Nós vamos.” Assegurei a ele. “Contanto que ele compreenda esposa feliz, vida feliz.”

	Apontei para a camiseta personalizada que estava usando e que Sage me deu.

	Ele riu, balançando a cabeça. “Saia daqui.”

	Um sorriso puxou meus lábios mais uma vez. “Obrigada novamente.”

	Ao sair da sala, não pude deixar de observar que tudo correu muito melhor do que eu esperava. Eu tinha um amor e respeito loucos por meu futuro sogro agora e entendia que os humanos eram apenas criaturas imperfeitas, todos tentando abrir caminho através da dor de cabeça e do trauma. Mas eu queria ter um relacionamento real, e pessoas reais discutiam e expunham suas queixas. Queria poder ir ao encontro do meu sogro com as coisas quando me incomodassem e não ser excluída. Ele me ouviu e chegamos a um acordo, e isso era bom. Deixei o hotel animado.

	“Ele é suave com você.” Eugene comentou enquanto eu voltava para o carro.

	“Hah. Isso foi suave? Ele me atacou no começo.” Eu disse a ele.

	Eugene deu uma risadinha. “Ele sempre quis uma filha, sabe. Após a morte do gêmeo de Sawyer... Eles tentaram de novo e de novo e de novo, mas... Sem sucesso.” Eu parei no meio do caminho, franzindo a testa.

	A maldição. Só permitia que você tivesse dois filhos, e quando o irmão gêmeo de Sawyer morreu... Eles não puderam mais ter. Não admira que ele odiasse os Paladinos. Ele teve a chance de ter uma filha.

	“Isso é muito triste.” Eu disse.

	“É a vida.” Retrucou.

	Nenhuma palavra mais verdadeira foi falada.
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	Entrei no pequeno quarto privado que o hotel tinha preparado para a família para que todos pudéssemos entrar no salão principal juntos. Estávamos um pouco adiantados, mas Sawyer já estava lá dentro porque ele me mandou uma mensagem no meu novo telefone, que ele entregou no salão de beleza.

	Depois de desembrulhar, eu prontamente tirei uma selfie e postei no meu Insta.

	“Eu preciso de um doutor!” Sawyer apertou seu coração em agonia fingida enquanto eu entrava na sala com meu vestido novo, o cabelo enrolado em uma cascata de cachos brilhantes. “Vou me casar com a garota mais linda do mundo e não consigo respirar.”

	Eu sorri. “Você é um encantador, sabia disso?”

	Ele se endireitou, puxando a mão do peito e me puxando para seus braços, meu corpo pressionado contra ele. “Você tira isso de mim.”

	Sage fez um ruído fingido de ânsia de vômito atrás de nós e eu me virei para desviá-la, apenas para pegar Walsh totalmente verificando sua bunda. Seus olhos agarraram os meus quando ele me pegou olhando, as bochechas ficando vermelhas, e eu sorri.

	Quando me virei, Sawyer me soltou e puxou duas caixas de uma mesa próxima, entregando-as para mim. “Presente de noivado.”

	Meus olhos se arregalaram. Merda, isso foi uma coisa? “Eu... Não comprei nada para você.”

	Ele me dispensou. “Você é meu presente. Você até botou um laço.” Ele tocou o laço sob o busto do meu vestido.

	Eu sorri e, em seguida, rasguei o primeiro presente. Eu odiava surpresas, mas adorava presentes. Quem não gosta? Quando meu olhar pousou no par de tênis converse brancos incrustados com milhares de minúsculos strass, eu gritei.

	“Oh meu Deus, você não vai usar isso.” Sage espiou por cima do meu ombro e Sawyer sacudiu o topo de sua cabeça, empurrando-a levemente para trás.

	Eu ri quando ela mostrou o dedo do meio para ele, e então tirei meus chinelos e coloquei as pequenas meias finas que ele tinha fornecido e os sapatos.

	“Eles são meus bem mais querido.” Eu disse a ele, e olhei para cima para vê-lo sorrindo, covinhas em exibição total.

	“Segundo presente agora.” Ele limpou a garganta, parecendo nervoso de repente. Ele encontrou o olhar de Sage e ela acenou com a cabeça, caminhando para o outro lado da sala com Walsh para nos dar privacidade.

	Meu estômago se revirou de excitação, arrancando o papel de embrulho. Tirei a tampa da caixa.

	Quando meus olhos caíram sobre o par de algemas de metal, meu coração afundou em meu estômago.

	“Não.” De novo não. Ele não iria...

	O pânico se apoderou de mim e Sawyer agarrou os lados do meu rosto levemente. “Isso não é o que você pensa. Bem, é, mas essas são algemas que você pode colocar e tirar à vontade. Nenhuma magia ou lâmina fey necessária, e elas não eletrocutam você. Elas apenas desligam sua magia e escondem seu cheiro.”

	Eu soltei a respiração que estava prendendo. “Como?” Eu acariciei a algema, inalando e cheirando a magia nelas.

	“Eu encomendei meses atrás, antes que as bruxas se voltassem contra nós. Agora, se você quiser esconder seus poderes, você pode, e se precisar do seu lobo, basta tirá-las. Como joias.”

	Elas eram de metal por dentro, mas de couro preto por fora com detalhes trançados, na moda.

	Lágrimas encheram meus olhos. O presente foi tão atencioso. Depois de tudo que passamos juntos, e tudo que eu passei... Ele me deu uma escolha, uma escolha na minha vida e como eu queria vivê-la.

	“Obrigada.” Uma lágrima escorreu pela minha bochecha.

	“Pare de chorar! Maquiagem.” Sage saltou do canto da sala e eu ri.

	Sawyer se inclinou para roçar seus lábios nos meus. “Eu só quero que você esteja segura em seus próprios termos.”

	Eu rosnei, guturalmente. “Essa é a coisa mais sexy que você já me disse.”

	Ele então se moveu para o meu ouvido. “Esta noite vou arrancar este vestido de cinco mil dólares de você antes mesmo de chegarmos à cozinha.” Sussurrou.

	Um calor pulsou dentro de mim quando um sorriso afetou meus lábios. “Promete?” Eu sussurrei de volta, e ele gemeu, baixo e sedutor.

	“Pais chegando.” Sage avisou, e nós dois nos separamos sorrindo. As portas se abriram e minha mãe e meu pai entraram usando as roupas mais lindas que eu já tinha visto.

	“Puta merda.” Meu queixo se contraiu ao ver minha mãe em um vestido azul profundo e, em seguida, meu pai em um terno preto e gravata azul.

	Minha mãe deu uma volta completa e meu pai assobiou para ela.

	Dei um abraço neles e conversamos um pouco por alguns momentos quando o pai e a mãe de Sawyer entraram na sala. Fiel à sua palavra, o alfa entregou milhares de quilos de comida seca e cobertores extras para o espaço de reunião de que eu falei, e Astra estava ao lado de Arrow e um monte de outras pessoas para receber a remessa. Sawyer me mandou uma mensagem de texto para mostrar enquanto eu arrumava meu cabelo. Eles carregaram o material em carrinhos de mão e carroças puxados por burros, enquanto alguns carregavam grandes sacos de arroz nas costas.

	Curt pigarreou, e a intensidade do momento em que minha mãe e ele se veriam era palpável. A mãe de Sawyer tinha um sorriso tenso, claramente desconfortável enquanto seu pai estava completamente vazio de emoção, seu rosto uma lousa em branco.

	“Olá, Sr. e Sra. Calloway, fico feliz em tê-los aqui.” Disse Curt e apertou a mão de meu pai. Ele pode ter incluído minha mãe naquela saudação, mas nem mesmo olhou para ela. Eu sabia agora que era porque doeria muito, não que ele estivesse sendo rude.

	“Obrigado, senhor. Fico feliz por estar aqui e muito feliz pelas crianças.” Meu pai olhou para Sawyer com seu braço em volta de mim.

	A mãe de Sawyer se aproximou e deu um beijo na bochecha de cada um de nós, parando para admirar meu cabelo. “É um milagre.” Disse ela com uma piscadela e eu sorri. Eu estava começando a me acostumar com a personalidade deles. A mãe de Sawyer se importava com as aparências e as coisas bonitas e eu podia respeitar isso. Ela também era meio brincalhona.

	“Obrigada por me convidar, Curt.” A voz da minha mãe era baixa, apologética.

	Eu. Nós não. Ela estava, à sua maneira, tentando fazer as pazes.

	Ele finalmente olhou para ela, e meu coração se partiu quando vi o arrependimento em seus olhos. Ele não disse nada, apenas pigarreou e acenou com a cabeça uma vez.

	“Devemos?” Ele gesticulou para a pequena porta que levava ao salão de baile aberto além. Nós assentimos, deslizando nossos braços na curva dos cotovelos de nossos acompanhantes.

	Minha pobre mãe. Pobre Curt. Com sorte, o tempo curaria as feridas entre eles. Eugene falou em sua abotoadura com algum tipo de movimento da CIA e abriu a porta.

	O rugido da multidão era ensurdecedor e me tirou de meus pensamentos sobre minha mãe e Curt. Eu podia ouvir os convidados da festa antes de vê-los, o que fez meus nervos dispararem. Quantos eram? Estariam todos olhando para mim? Algum deles poderia sentir o cheiro do Paladino em mim? Talvez eu devesse ter colocado as algemas em vez de deixá-las na caixa lá no quarto.

	Antes que eu pudesse ficar muito obcecada com isso, Sawyer me puxou para a multidão, que havia se separado, e eu joguei um sorriso no rosto.

	‘Puta merda, eles estão todos aqui para nós.’ Eu disse a Sawyer usando nosso link mental, examinando a multidão gigante.

	Ele deu uma risadinha.

	‘É estranho.’ Falei a ele.

	‘É normal. Você simplesmente não gosta de ser o centro das atenções.’ Disse ele.

	Verdade. ‘Preciso de uma camiseta para isso. Não olhe para mim, seja legal. Só estou aqui pela comida.’

	Sawyer riu novamente e eu examinei os rostos de todos aqui. Eu reconheci exatamente cinco pessoas. Dois professores e dois alunos e...

	‘Por que diabos a mãe de Meredith está aqui!’ Gritei tão alto na cabeça de Sawyer que ele estremeceu.

	A mãe de Darth Vader estava apropriadamente usando um vestido vermelho-sangue, olhando para mim perto da fonte de champanhe.

	Sawyer parecia confuso sobre porque eu perguntaria isso e então ele acenou com a cabeça. ‘Oh, Meredith confessou tudo. O colar com o feitiço do amor nele, contratando o cara para beber a poção e se parecer comigo. Foi tudo Meredith.’

	Parei de andar e me virei para encará-lo. ‘Não, eu vi o rosto de Meredith quando aquele cara voltou ao normal. Ela parecia chocada. Talvez o colar fosse dela, mas não do cara e não da emboscada de vampiro.’

	Ele franziu a testa. ‘Você acha que a mãe dela realmente enviou os vampiros para sequestrar você?’ Ele parou, algo vindo sobre seu rosto como se tivesse acabado de perceber. ‘Ela sabia que você iria fugir depois que eu escolhesse a filha dela, ela sabia onde ficava o seu dormitório, que é de onde os vampiros te levaram. Ela...’

	Um grito estridente rasgou o espaço e nós dois nós voltamos para o som.

	Ah não.

	Mais de cem manchas de figuras vestidas de preto caíram do teto e entraram na sala. O cheiro atingiu meu nariz então, como se um escudo que antes o mascarava tivesse sido erguido e agora tivesse sido removido.

	Cobre.

	Sangue.

	Morte.

	Vampiro.

	O caos estourou na sala quando toda a equipe de segurança no perímetro do edifício começou a se mover para o centro onde o alfa estava e o cercou. Sawyer rasgou o paletó do smoking e então sua camisa começou a rasgar. Eu pisquei e seu lobo gigante cinza estava agora parado diante de mim, com os pelos em pé. Eu nunca o tinha visto mudar tão rapidamente.

	‘Minha mãe!’ Olhei ao redor da sala, tentando encontrar minha mãe e meu pai. Tudo estava acontecendo tão rápido. Eles apenas começaram a mudar novamente, eles não eram lutadores. Eu não tinha certeza se eles seriam capazes de se proteger. Eu os avistei, e Sawyer e eu nos movemos como um só. Se eu me movesse para a esquerda, ele se movia comigo. Quando corri por uma multidão de convidados gritando e assustados, seu pelo foi pressionado contra minha perna.

	Alcancei minha mãe em tempo recorde, que por acaso estava atrás do muro de segurança que se formou ao redor de Curt Hudson. Eles ficaram na nossa frente como sentinelas enquanto os vampiros lentamente trabalhavam para o fundo da sala onde estávamos agrupados. Eles jogaram alguns lobos para fora do caminho, mas ainda não haviam se envolvido em uma luta total.

	“Fiquem atrás de mim.” Eu disse a meus pais.

	“Mel...”

	“Fique atrás de mim!” Rosnei de novo, meus olhos ficando amarelos enquanto meu lobo batia no meu peito como um tambor. Ela queria ser livre, ela queria limpar o chão com esses filhos da puta, mas eu estava tentando mantê-la calma.

	Me revelar não apenas como um lobo Paladino, mas também como um shifter dividido, me colocaria em perigo, certo? Mas e se alguém se machucasse e eu pudesse evitar?

	‘Apenas continue humano por enquanto. Vamos ver como isso vai acabar.’ Disse Sawyer, lendo minhas emoções, e eu suspirei de alívio por ter outra opinião.

	Ele estava certo. Eles não tinham atacado ainda, eles poderiam estar aqui apenas para enviar uma mensagem. Embora uma centena de vampiros enviados para a festa de noivado do filho do alfa fosse a mensagem por si só.

	O vampiro líder foi aquele que reconheci, uma mulher que trabalhava diretamente para a rainha. Eu a vi naquela primeira noite quando eles atacaram Sawyer, Eugene e eu em seu apartamento, e então novamente quando eu fui sequestrada. Ela era uma vadia feia, com o lábio arrebitado e constantemente carrancuda.

	“A Rainha tem uma mensagem para você.” Ela disse a Curt, que estava atrás de uma barricada de guardas enquanto estávamos um pouco além deles com a parede em nossas costas.

	Ela sorriu. “Olho por olho.”

	Eu fiz uma careta, tentando descobrir o que isso significava, quando Curt se virou, com pânico em seu olhar. Ele olhou para o lobo de Sawyer e gritou.

	Tudo aconteceu em câmera lenta então. Curt começou a correr em direção ao lobo cinza de Sawyer, enquanto eu lentamente me virei para olhar para o meu homem. Quando vi o ponto vermelho do atirador de laser no peito de seu lobo, todo o meu corpo paralisou. Eu me movi para cair para frente e me jogar na frente dele, mas era tarde demais. O som de um rifle de alta potência cortou o espaço, ecoando em todas as quatro paredes com um estalo agudo.

	O sangue estragou o chão e minhas pernas ficaram fracas quando caí para frente e peguei o alfa.

	Curt caiu em meus braços, sangue escorrendo de sua boca enquanto nós dois desabamos no chão.

	Eles atiraram no alfa...

	Eles estavam tentando matar Sawyer, mas seu pai... Um soluço se formou na minha garganta. A guerra estourou no salão de baile, sons de luta, rosnados e gritos encheram o salão, mas tudo que eu podia fazer era olhar nos olhos azuis profundos do meu futuro sogro enquanto ele sorria para mim. Um fino rastro de sangue saiu de sua boca e escorreu por sua bochecha.

	“Não!” Sawyer mudou para a forma humana e caiu ao meu lado de joelhos. “Pai!”

	“Chame um médico!” Eugene gritou.

	Um médico não poderia salvar isso, nem poderia curar um shifter. Eu sabia pela quantidade de calor úmido acumulando em minhas coxas enquanto seu corpo estava estendido sobre meu colo que era tarde demais. Ele levou um tiro por seu filho, e por isso eu seria eternamente grata

	Os gritos estridentes e horríveis da mãe de Sawyer encheram o salão de baile quando ela caiu no chão ao lado do marido. Ele estendeu a mão para ela, os pulmões borbulhando a cada respiração superficial. “Eu... Não te amei, no... Começo.” Ele admitiu, e todos nós prendemos a respiração. “Mas aprendi a amar você... Muito... Profundamente, meu doce amor.”

	Ela soluçou, segurando a mão dele e balançando para frente e para trás. Lágrimas rolaram pelo meu rosto e eu desejei que pudéssemos trazer Astra aqui, mas não havia tempo... Estávamos sem tempo.

	Curt então olhou para o filho. A boca de Sawyer se transformou em uma carranca, mas seu rosto estava vazio de qualquer emoção. Ele estava em estado de choque, eu podia sentir através do nosso vínculo, ele não conseguia acreditar que isso estava acontecendo.

	“Meu filho...” Seu peito estremeceu e Sawyer soltou um gemido estrangulado. “Estou tão orgulhoso de você.” Curt respirou fundo e úmido. “Você vai ser dez vezes o... Alfa que eu deveria ter sido. Especialmente com Demi... Ao seu... Lado.” Ele olhou para mim e eu apertei sua outra mão estendida.

	Seus olhos ficaram vidrados quando começaram a olhar ao redor da sala. Achei que ele poderia estar morrendo, mas então seu olhar se voltou para o rosto lacrimejante de minha mãe.

	“Cora.” Ele sussurrou.

	Minha mãe caiu de joelhos, se espremendo no espaço entre mim e Sawyer, e pegou o rosto de Curt nas mãos. “Eu sinto muito pela forma como tratei você.” Ela disse a ele, olhando-o bem nos olhos. “Eu deveria ter sido honesto desde o início e nunca ter entrado no ano de acasalamento.”

	Ele acenou com a cabeça, puxando sua mão da minha e acariciando sua bochecha pálida. “Perdoado.” Ele deu um longo suspiro então... E nunca exalou. Seu peito congelou no lugar e o grito da mãe de Sawyer se transformou em um uivo de lobo no meio do caminho enquanto ela se mexia no meio de um grito.

	Puta merda. Ele estava morto. O pai de Sawyer... Nosso alfa. Morto.

	“O Sniper foi eliminado. Eles nos trancaram no quarto.” A voz de Eugene veio de cima de nós e percebi que ele estava falando com Sawyer. “O que vamos fazer, senhor?”

	Ele evitava olhar para o cadáver de Curt, que agora estava no meu colo, interrompendo a circulação nas minhas pernas.

	Senhor. Ele apenas chamou Sawyer de “senhor” porque ele agora era o alfa...

	Sawyer se sacudiu, dando uma última olhada em seu pai. “Quantos guardas nós temos e quantos deles existem?”

	“Trinta de nós que somos treinados, oitenta ou mais dos sugadores de sangue. Duzentos convidados conseguiram escapar antes que a porta fosse selada. O resto está na varanda tomando refrescos, eu presumo.”

	Sawyer esfregou as têmporas enquanto o som de gritos enchia o espaço. Nossos convidados do casamento estavam sendo mortos. 

	“Coloque as mulheres, crianças e idosos em um canto e coloque doze homens para protegê-los. Envie o resto comigo para matar esses sugadores de sangue.”

	A raiva cresceu dentro de mim tão quente e rápida que eu sabia que não seria capaz de ficar de fora. “Não. Leve todos os guardas com você e eu protegerei as mulheres e crianças.” Eu disse a Sawyer enquanto deslizava o corpo de seu pai pelas minhas pernas e rasgava a metade inferior do meu vestido de sereia em um movimento brusco. O tecido ensanguentado caiu no chão de forma que agora eu estava usando um minivestido com meus tênis converse deslumbrantes.

	“Demi, eu...”

	“Sawyer, porra, esconder o que eu sou não adianta. Pessoas vão morrer!” Eu rosnei. E eu era capaz de apanhar balas, mas não fui capaz de fazer por seu pai, algo com que eu teria que viver pelo resto da minha vida agora. Ele sabia o quão poderosa eu era, ele sabia que eu era um trunfo, ele só precisava superar seu desejo de me tratar como vidro.

	“Tudo bem.” Sawyer respirou. “Mas esteja segura.” Então ele se sacudiu, mudando para um lobo cinza em segundos.

	Ele olhou para mim. ‘Eu não posso viver sem você também.’

	‘Eu cuido disso.’ Eu disse a ele, meu coração partido por sua perda quando eu finalmente soltei meu lobo. Nunca foi tão fácil. Ela estava esperando apenas na superfície.

	Enquanto o lobo espectral saía do meu corpo, ouvi uma dúzia de suspiros. Minha mãe, meu pai, a Sra. Hudson e qualquer outra pessoa que estivesse olhando para mim. Quando meu lobo se solidificou ao meu lado, ela olhou para mim e eu balancei a cabeça uma vez.

	“Demônio.” Alguém da multidão assobiou.

	“Paladino.” Disse outro.

	Eu ignorei os dois e comecei a agarrar mulheres e jovens e conduzi-los para o canto da sala onde o alfa havia morrido. Minha mãe e meu pai arrastaram o corpo de Curt para o fundo do canto da sala, onde meu pai colocou a jaqueta sobre o rosto.

	“Mulheres, crianças e idosos, vão para aquele canto da sala.” Eugene apontou para onde eu estava, e senti a eletricidade dançar em minha pele enquanto os vampiros se moviam em direção ao canto.

	Não na porra da sua vida, sugadores de sangue.

	Eu precisava proteger este canto para que todos os nossos guardas fossem libertados para ajudar Sawyer. Algo frio e duro escorregou na minha mão e eu olhei para cima para ver Sage. Seu rosto estava cheio de lágrimas, cabelo ruivo puxado de seu coque apertado. Seu tio tinha acabado de morrer, e eu sabia que ela estava triste, mas ela parecia chateada como o inferno também.

	“Esses sugadores de sangue mexeram com a família errada.” Ela rosnou.

	Eu olhei para minha mão e sorri para a estaca de prata que ela colocou nela. Mulheres, crianças e anciãos mancando correram para o nosso canto da sala enquanto uma batalha sangrenta se desenrolava diante de nós. Meu lobo segurou a frente da linha, com o pelo em pé.

	“Querida...” A voz preocupada do meu pai veio atrás de mim. “Você precisa da minha ajuda?”

	Eu balancei minha cabeça. “Mantenha a mãe segura. Está no papo.”

	A primeira onda de vampiros veio. Cinco de cada vez, e por uma fração de segundo eu estava com medo de ceder totalmente aos meus poderes, com medo de saber do que eu era capaz e com medo de exibi-los na frente de todos. Mas aquele momento passou e eu só queria vingança.

	Nosso alfa estava morto e eles pagariam caro.

	Meu lobo agiu primeiro, correndo para encontrar o primeiro sugador de sangue. Ela saltou no ar incrivelmente rápido e se agarrou ao ombro dele, mordendo-o. Minha metade humana agarrou a estaca em meus dedos e então largou completamente todos os meus poderes. Eu me afasto do medo, minha vergonha. Pulando para frente tão rápido que tudo ficou borrado ao meu redor, eu esfaqueei um dos vampiros no peito, matando-o instantaneamente antes que ele pudesse rastrear meus movimentos. Então eu mudei para o próximo. Facada. Facada. Eu era uma maníaca, vencendo-os em seu jogo, usando minha velocidade contra eles. Eu derrubei mais dois quando ouvi Sage gritar.

	Girando, percebi que tinha me afastado muito daqueles que deveria estar protegendo. Uma dúzia de vampiros estava caindo sobre Sage e meu pai, que saiu para ajudar a segurá-los. Meu lobo estava a meio caminho de voltar para estar com eles, mas ela não chegaria a tempo. Uma dúzia de vampiros contra Sage e meu pai não eram as chances que eu queria.

	O pânico cresceu dentro de mim e eu gritei, estendendo minhas mãos e liberando uma magia selvagem e desenfreada na direção das costas dos vampiros.

	Uma força disparou para fora de mim e eles caíram como pinos de boliche, como se uma onda invisível os tivesse empurrado completamente para a frente. Eles tropeçaram e se atrapalharam, presos ao chão por uma força invisível.

	Minha magia.

	Santa Mãe. Eu fiz isso…

	Sem pensar demais ou me preocupar muito com os choques e suspiros ao meu redor e meu poder estranho, eu cambaleei para frente com meu lobo e pulei em conjunto sobre seus corpos se contorcendo no chão, puxando contra o poder que os segurava. Quando eu bati no chão do outro lado, girei e segurei meu punho fechado, como se isso sozinho fosse mantê-los afastados.

	Meu olhar foi para o resto da sala, rapidamente absorvendo a cena. Sawyer e seus guardas estavam bem, mas estavam ocupados. Isso era tudo culpa minha e de Sage.

	Eu não tinha certeza de como usar meus poderes ainda, então nem sabia como replicar o que acabara de fazer. Eu precisava de prática. Muito mais prática.

	Eu também precisava tirar essas pessoas da sala para que ficassem fora de perigo e eu estaria livre para ajudar Sawyer e seus homens na luta. Mas eles trancaram as portas...

	Acho. Acho. Acho.

	Isso me veio em uma visão.

	Fogo.

	Chamas piscaram em minha mente e olhei para Sage. “Eu preciso de fogo.” Eu disse a ela.

	Ela não questionou, apenas saiu correndo para outro canto da sala.

	Os vampiros estavam começando a se levantar agora. Quaisquer que fossem os efeitos da minha magia, que os prendia ao chão, estavam perdendo o efeito.

	Levei um segundo para olhar para trás. Havia uma janela, uma linda janela com vitrais.

	“Pai, quebre a janela e tire todos daqui.” Eu disse a ele.

	Ele me deu um aceno rápido e, sem protestar, foi até a janela e a chutou até quebrá-la. Uma menina começou a chorar, agarrada à mãe, e eu agarrei à estaca na mão, desejando ter outra, ou a espingarda de Marmal. Jurei naquele momento nunca mais sair de casa sem duas estacas comigo em todos os momentos de agora em diante.

	Os vampiros se levantaram um por um e eu corri para frente, batendo à estaca no peito do mais próximo de mim. A rede de veias em seu rosto imediatamente ficou preta, e eu estava prestes a puxar a estaca e matar outra quando senti duas mãos envolverem minha garganta por trás, então outro conjunto envolvendo meus braços. Dois sugadores de sangue muito fortes me prenderam no local enquanto eu resistia em seus braços e lutava para respirar.

	“Demi!” O grito horripilante de minha mãe rasgou os sons de luta.

	‘Por que sua mãe está gritando? Eu não consigo ver você.’ A voz em pânico de Sawyer rompeu minha mente confusa enquanto eu me debatia nos braços dos vampiros como um peixe fora d'água.

	‘Nada. Estou bem.’ Menti. Eu não queria que ele se preocupasse comigo quando eu sabia que ele tinha seus próprios problemas para se concentrar.

	Ok, sendo sufocada por dois vampiros. Não entre em pânico, apenas pense 

	Ar.

	Eu preciso de ar, porra! A única coisa que eu conseguia pensar era apenas ficar mole e fingir de morto. Eu relaxei totalmente em suas garras, soltando enquanto minhas pernas e tudo ficavam fracos de modo que eles tiveram que me segurar. Funcionou. A pressão no meu pescoço diminuiu.

	“A rainha a quer viva.” Um dos vampiros sibilou.

	Foi quando eu explodi. Jogando minha cabeça para trás, eu quebrei meu crânio no vampiro atrás de mim e gritei internamente de alegria ao som de ossos quebrando. Engolindo profundamente, eu girei para fora das garras do outro cara bem a tempo de ver Sage segurando uma tocha feita com uma cortina rasgada e uma garrafa de bebida. Meu lobo estava ao seu lado.

	Graças a Deus.

	Todos nós entramos em ação. Meu lobo saltou para arrancar uma das gargantas do vampiro, enquanto Sage jogou a garrafa de licor no peito do vampiro mais próximo com um grito de guerra.

	Explodiu, enviando líquido e pedaços de vidro ao redor dele.

	“Jogue.” Eu gritei. Isso era guerra, você não para você não pensa, você apenas reage.

	Ela inclinou a cortina flamejante da tocha para frente e ele tentou recuar, mas eu estava atrás dele, e erguendo meu tênis adornado com joias no meio de suas costas, eu o chutei para frente e para as chamas.

	Seu corpo pegou fogo e começou a soltar uma nuvem negra e espessa quando ele caiu no chão. Apontei para o lado direito da sala. “Queime aquela mesa. Os sprinklers de teto serão ativados antes que todo o prédio seja destruído, mas podemos jogar sugadores de sangue nas chamas e até mesmo o placar.”

	Sage sorriu. “Eu gosto de como você pensa.”

	Não tínhamos armas, esta era uma festa de noivado horrível, não uma zona de guerra; estávamos mal equipados para tal ataque. Sage tirou uma pequena garrafa de bebida do cinto e sorriu para mim. “Saúde.”

	Ela jogou a garrafa na mesa de decoração mais bonita que eu já tinha visto e, em seguida, jogou a tocha.

	A mesa explodiu em chamas com mais de um metro de altura e bem a tempo.

	“Demi!” Meu pai gritou.

	Virei para a janela para ver que ele estava tentando levar a Sra. Hudson para fora. Ela parecia ter desmaiado e tinha perdido completamente a consciência. Ela estava em sua forma humana, nua e mole nos braços de meu pai. Eu segui seu olhar para ver que um vampiro tinha aparecido e encurralado minha mãe em um canto. Ela estava em forma de lobo, curvada sobre o corpo morto do alfa, com os pelos eriçados.

	Eu nunca tinha visto o lobo da minha mãe pessoalmente. Apenas em fotos. Ela estava deslumbrante, forte e absolutamente selvagem neste momento. Eu sabia que ela protegeria os restos mortais de Curt para que ele pudesse ter um enterro adequado. E ela provavelmente morreria por isso.

	Meu pai parecia que estava prestes a jogar a Sra. Hudson no meio do caminho para fora da janela e correr para minha mãe.

	“Entendi!” Gritei para ele e avancei. Um segundo eu estava com Sage perto da mesa em chamas e no próximo eu estava nas costas do vampiro, apertando o sugador de sangue ao redor do meio até que ouvi suas costelas quebrarem.

	Eu não sabia o que deu em mim, mas eu era forte, muito forte. Eu o levantei no ar enquanto ele chutava e sibilava como uma criança tendo um ataque.

	“Mãe, vá.” Eu rosnei para ela, sem saber por quanto tempo eu poderia segurá-lo.

	O lobo da minha mãe apenas olhou para mim em estado de choque, abrindo e fechando a boca como um peixe fora d'água. Foi quando meu lobo apareceu. Ela beliscou minha mãe no pescoço como uma mãe faria com um filhote e a arrastou até a janela onde meu pai estava esperando.

	Plumas de fumaça cinza giraram no ar e eu girei. O corredor inteiro estava cheio de fumaça agora. Opa. Não pensei muito sobre isso, mas talvez os forçasse a abrir as malditas portas.

	Gritos ecoaram por todo o espaço e não pude dizer se era o povo deles ou o nosso. O cara em meus braços estava resistindo com tanta força que me jogou para trás. Comecei a correr com ele em meus braços, vacilante e sem equilíbrio, quando olhei para frente e vi Sawyer e Walsh. Eles estavam jogando vampiros na fogueira como se estivessem jogando pedras em um lago.

	Horripilante e genial. Eu ia precisar de terapia para isso.

	O alarme de incêndio finalmente soou, estridente e alto, e eu estremeci, incapaz de segurar o vampiro por muito mais tempo enquanto meus braços queimavam de fadiga.

	“Você vai morrer por isso, vadia! Ela vai drenar você, ela vai...” As palavras do vampiro foram cortadas quando Sawyer apareceu do nada e deu um soco na garganta do cara, quebrando sua traqueia. Sawyer agarrou suas pernas e eu relaxei meu aperto em suas costelas, deixando-o afundar em meus braços enquanto colocava minhas mãos em suas axilas.

	‘Arremesse ele.’ Sawyer rosnou enquanto o vampiro se debatia e tossia em nossas mãos.

	Com um golpe, nós o arqueamos para trás e então o soltamos para voar pelo ar e pousar no inferno flamejante. Ele bateu na mesa e ela quebrou ao meio enquanto ele era consumido pelas chamas. Seus gritos iriam assombrar meus sonhos para sempre, mas de alguma forma eu desliguei essa parte emocional de mim e permaneci no modo de batalha enquanto examinava a multidão. A maioria dos convidados estava saindo pela janela que meu pai havia destruído, mas ainda havia uma boa centena de pessoas para sair.

	“Quantos vampiros mais existem? Eu preciso carregar mais estacas. Preciso de uma arma ou espada. Precisamos...” Eu não conseguia pensar direito quando o trauma da noite me atingiu de cheio. Meus punhos cerraram enquanto eu examinava cadáver após cadáver. A maioria eram deles. Alguns eram nossos.

	Oh Deus, o pai de Sawyer. Um soluço rasgou minha garganta, que se transformou em uma tosse quando a fumaça atingiu meu rosto.

	Sawyer estava usando calças rasgadas e sem camisa. Ele deu um passo à frente e pegou minhas bochechas em suas palmas, pressionando sua testa na minha. “Acabou, Demi. Esse foi o último. Estamos seguros agora.”

	Os sprinklers finalmente funcionaram e tudo foi encharcado por uma chuva de água que parecia que alguém tinha virado uma mangueira de jardim para nós. Ele atingiu minha pele em gotas duras e frias que me fizeram respirar em estado de choque.

	“Acabou?” Eu choraminguei, incapaz de encontrar seus olhos.

	Seu corpo estremeceu e ele me puxou para ele, me segurando enquanto eu chorava. “Seu pai, Sawyer. Eu sinto muito.”

	Seu peito tremia enquanto ele tentava respirar, mas se transformou em uma tosse quando mais fumaça nos envolveu.

	Walsh apareceu ao nosso lado de repente. “Vamos sair daqui.” Ele nos puxou em direção à janela. Sage apareceu ao meu lado com meu lobo e eu acenei para os dois.

	Quando olhei para o canto onde o corpo do pai de Sawyer deveria estar, vi que ele havia sumido. Eu sabia que minha mãe e meu pai tinham pegado; eles não o deixariam para trás. Fiquei entorpecida no final da fila enquanto nossos convidados se arrastavam para fora de uma janela quebrada de um hotel multimilionário com um alarme de incêndio soando ao fundo. Não era assim que esse dia deveria ser. Puta merda, esta foi a pior festa de noivado da história das festas.

	“Por que as portas não abrem? Nosso pessoal do outro lado não pode abri-las?” Sawyer rosnou quando finalmente foi nossa vez de sair do prédio.

	Eugene estava aqui agora, coberto de sangue preto pegajoso e ostentando um corte feio no braço. “Eles os fecharam com aço, senhor. Em alguns segundos. Isso foi altamente coordenado. Parece que eles tiveram ajuda.”

	Sawyer franziu a testa. “Você acha que foi um trabalho interno?”

	Eugene acenou com a cabeça. “Eles sabiam a hora, o lugar, a sala.”

	Sawyer e meus olhos se encontraram ao mesmo tempo. “Quero que você detenha a Sra. Pepper para interrogatório.” Ele rosnou.

	Eugene acenou com a cabeça e saltou pela janela aberta, procurando na multidão pela mãe de Meredith.

	Quando finalmente passamos pela janela e pisamos no gramado, um por um nossos convidados aplaudiram. Não um aplauso exuberante e alegre, apenas um aplauso lento e estranho.

	Walsh deu uma cotovelada em Sawyer, que olhou para seu melhor amigo, confuso.

	Walsh estufou o peito. “Seu novo alfa, Sawyer Hudson.” Ele disse como se o apresentasse a uma corte real ou algo assim.

	Ah Merda.

	Sawyer era o alfa agora. Como isso funcionou? Um morreu e o outro apenas...

	Pareceu amanhecer em Sawyer ao mesmo tempo em que me ocorreu.

	‘Você é o alfa. Diga alguma coisa.’ Eu disse a ele.

	Ele engoliu em seco, seus olhos passando rapidamente para uma árvore onde seu pai estava deitado na base coberto por uma jaqueta, enquanto sua mãe chorava sobre seu corpo vestindo a camisa de algum cara qualquer. Minha mãe esfregou pequenos círculos em suas costas.

	Isso estava tão errado. Como isso deu tão errado?

	Sawyer fechou os olhos por um momento, aparentemente recuperando a compostura, e quando eles abriram eles estavam amarelos brilhantes e irritados como o inferno. “A morte do meu pai será vingada.” Sua voz era profunda e rouca, pesada com seu lobo. “Os vampiros travaram uma guerra, e é uma guerra que pretendo vencer.”

	As palmas recomeçaram e alguns dos homens até gritaram de acordo, mas as crianças apenas se agarraram às mães. Há quanto tempo eles não viram a guerra? Cem anos? Certamente ninguém vivo aqui. Certamente não minha geração.

	As mães com filhos começaram a levar os pequenos pela lateral do prédio para irem para casa. Foi horrível ouvir seus gritos. Eu sabia que este dia ficaria impresso em todos nós para sempre.

	Estamos todos em choque, pensei. Meu sogro está morto debaixo de uma árvore e estou em estado de choque.

	 

	As pessoas olhavam para nós e eu me perguntei se estávamos tão horríveis quanto nos sentimos quando ouvi um sussurro.

	“Maldito.” Alguém disse, e foi então que percebi que meu lobo estava bem ao meu lado.

	Merda. Todo mundo me viu dividir. Como se ela quisesse jogar na cara deles novamente, meu lobo ficou semitransparente e saltou no meu peito, fazendo com que as pessoas caíssem para trás em choque e ofegassem.

	Bem, não havia como esconder o que eu era, e eu não queria mais.

	“Sim, Demi é uma metamorfa dividida. Ela também é minha futura esposa, então... Superem isso.” Sawyer rosnou, e o poder alfa escapou dele e se chocou contra as pessoas, fazendo com que alguns cambaleassem para trás. Alguns dos espectadores abaixaram a cabeça, olhando para o chão em submissão, mas alguns ainda olhavam.

	“Você está se casando com um Paladino! Os shifters divididos só podem ser lobos Paladinos.” Um homem rosnou.

	Todo mundo engasgou com isso, e eu estava supondo que muitas pessoas não conheciam esse pequeno pedaço de informação. Isso sairia dos trilhos muito rapidamente se não o controlássemos.

	Sawyer abriu a boca para falar, quando minha mãe entrou no meio da multidão. “Eu conheci o pai biológico Paladino de Demi quando eu era uma menina. Ele morava na fronteira com a fazenda da minha avó, e éramos melhores amigos desde a infância.”

	As pessoas ficaram em silêncio, olhando para minha mãe com curiosidade.

	“Então ele se tornou um jovem e eu me apaixonei por ele.” Declarou ela com ousadia.

	Cada mulher engasgou como se minha mãe tivesse acabado de admitir um assassinato ou algo igualmente chocante. Eu não gostei do jeito que eles olharam para minha mãe, como se ela fosse uma vagabunda, então decidi superar sua história com uma minha.

	“Então, aos quinze anos, fui estuprada por quatro vampiros.” Eu disse, e todos ficaram em silêncio, com a boca aberta em estado de choque. “Eu era uma loba banida, então eu estava com minhas algemas. Não pude mudar e me proteger.”

	Mãos foram às bocas, as pessoas gritaram abertamente, e foi o momento mais desconfortável da minha vida, mas eu continuei engolindo em seco quando a mão de Sawyer escorregou na minha. “E eu desmaiei, mas meu lobo foi capaz de se separar do meu corpo e me salvar.”

	Homens adultos tinham lágrimas nos olhos e as mulheres choravam abertamente, fazendo-me contorcer sob seu olhar.

	“Então eu sou quem eu sou. Demônio. Amaldiçoado. Shifter dividido. O que quer que vocês queiram me chamar está bom, apenas deixe minha família e entes queridos fora disso.”

	Sawyer acenou com a cabeça. “Tudo bem, vocês ouviram sua fofoca esta noite. Vão para casa agora.”

	Ele ergueu os braços para enxotar nossa festa de casamento, mas então as mulheres começaram a arrastar seus maridos e formar uma fila única na nossa frente.

	O que eles estavam fazendo?

	A primeira era uma mulher que eu não conhecia, com cerca de trinta anos. Seu cabelo estava encharcado dos sprinklers e seu rímel escorria pelo rosto em duas finas mechas pretas.

	“Lamento que tenha acontecido com você. Obrigada por nos proteger esta noite.” Ela estendeu a mão e agarrou minha mão, fazendo uma pequena reverência antes de sair.

	Minha garganta apertou quando a próxima mulher se aproximou. “Oh, querida, nós não deveríamos ter julgado você. Eu não fazia ideia.” Sua voz quebrou quando ela deu um passo à frente e me puxou para um abraço apertado. “Feliz noivado, querida.” Ela sussurrou antes de se afastar.

	Depois outra e outra. Essas mulheres formaram uma fila e, uma a uma, pediram desculpas pelo tratamento que me dispensaram, ou simplesmente disseram que sentiam muito pelo que aconteceu comigo, ou algumas não disseram nada, apenas um aperto de mão ou um abraço, ou um agradecimento por salvá-las.

	Mordi a parte de dentro da minha bochecha em carne viva para não explodir em lágrimas até que a última mulher, uma senhora de cerca de oitenta anos, veio até mim mancando em uma bengala. Sawyer ficou firme ao meu lado, apertando as mãos dos homens enquanto eu esperava o que quer que a mulher diria. Ela se aproximou e beijou minha bochecha, então se inclinou para sussurrar em meu ouvido. “Você sabia que pode arrancar o escroto de um homem com a mesma força que daria um soco?” Ela então se afastou e piscou para mim antes de sair mancando.

	Ok... Aquela senhora estava um pouco perturbada.

	“Abençoo vocês dois. Desejo a vocês uma vida longa e feliz juntos.” Disse um casal, e inclinou a cabeça para nós.

	O mundo estava uma merda ao nosso redor, mas as pessoas ainda estavam prestando seus respeitos. Era estranho, doce e... Estranho. Quando a última pessoa saiu, Sawyer cedeu ao meu lado. Ficamos parados na grama, cobertos de água e sangue, e ele finalmente nos soltou.

	‘Pai.’ Ele resmungou na minha cabeça, e meu coração se partiu em dois quando eu o alcancei.

	Minha mãe e meu pai se sentaram pacientemente com a Sra. Hudson na base da árvore enquanto ela chorava sobre o corpo de Curt.

	“Porque você não leva sua mãe de volta para casa e a faz se deitar. Eu cuido... Disso.” Fiz um gesto para o corpo.

	Ele assentiu. “Tem certeza?”

	Houve momentos em um relacionamento em que uma pessoa estava sofrendo mais do que a outra; esta foi uma dessas vezes. Sawyer precisava que eu desse um passo e eu estaria lá para apoiá-lo.

	“Sim.”

	Sawyer caminhou até a árvore e minha mãe e meu pai recuaram para dar espaço a ele. Sua mãe olhou nos olhos do filho, nadando em lágrimas e explodindo em soluços incontroláveis.

	“Ele se foi.” Ela lamentou.

	Meu peito doía fisicamente ao ver Sawyer se abaixar e colocar uma mão nas costas de sua mãe e a outra no peito de seu pai. O rosto de Curt estava coberto com a jaqueta do meu pai, mas dava para ver onde estaria o peito.

	“Ele está com Nana e Papa.” Sawyer se inclinou e sussurrou algo no ouvido de seu pai que ninguém podia ouvir além dele, e então ele pegou sua mãe em seus braços como se ela fosse feita de vidro. Ela se agarrou a ele, gemendo incontrolavelmente, e eu me perguntei se eles precisariam medicá-la de alguma forma. Esse tipo de tristeza era foda de despedaçar a alma.

	Minha mãe e eu enxugamos nossos olhos enquanto os observávamos ir embora, então chamei Eugene.

	Eu tive que limpar minha garganta algumas vezes antes de poder falar sem minha voz falhar.

	“Ele tinha um testamento? Um desejo de ser cremado ou enterrado?” Eu perguntei a Eugene.

	O grande bruto parecia absolutamente destruído; seus olhos estavam vazios e ainda assim ele permaneceu forte. “Sim. Sepultado. No tumulo de sua família.”

	Eu concordei. “Você pode providenciar uma funerária para preparar seu corpo para o enterro? Seus desejos pessoais foram enviados para Sawyer?”

	Precisaríamos planejar o funeral, mas era algo com que poderíamos lidar amanhã. Ele assentiu. “Agora mesmo.”

	Então me virei para meus pais. “Vocês deveriam ir para casa, trancem-se lá dentro até que Sawyer mande uma mensagem sobre o próximo passo.”

	Minha mãe franziu a testa. “Querida, você precisa de nós, podemos ficar...”

	Eu me sacudi. “Não, eu preciso saber que vocês estão seguros em casa enquanto ajudo Sawyer. Por favor. Eu ligo mais tarde.”

	Eles acenaram com a cabeça, me abraçando, e minha mãe deu uma última olhada chorosa para o corpo de Curt e saiu com meu pai. Sentei-me debaixo da árvore com meu sogro morto enquanto os guardas corriam ao nosso redor gritando ordens e lidando com o show de merda lá dentro. Tínhamos mortos e feridos e, embora o fogo parecesse ter se extinto, o prédio ainda estava sendo totalmente evacuado. Foi um pesadelo.

	Estendi a mão, colocando a palma da mão no peito de Curt. “Eu sinto Muito.” Minha garganta apertou enquanto eu engolia as lágrimas. “Eu vou cuidar dele para você.”

	Curt amava Sawyer, pulou na frente de uma bala para salvá-lo, e eu sabia que ele gostaria de ter certeza de que alguém sempre estaria cuidando dele. Eu não sabia para onde fomos depois que morremos. Eu queria acreditar no céu e em Deus e tudo isso, mas a fé cega era difícil para mim. Ainda assim, se a alma dele estava demorando de alguma forma, eu queria que ele fosse em paz.

	“Posso me sentar com você?” Sage perguntou, e eu olhei para cima para vê-la coberta de sinais de guerra e segurando a caixa de presente com minhas algemas nelas. Sangue e fuligem marcavam seu belo rosto.

	Eu balancei a cabeça e ela se sentou ao meu lado.

	“Obrigada por me apoiar lá.” Eu disse a ela.

	Ela pareceu ofendida. “Eu sempre estou protegendo você.” Então ela olhou para o corpo de Curt e engoliu em seco. “Eu não posso acreditar...” Ela estremeceu. “Meu pai está viajando a negócios. Ele vai ficar arrasado.”

	Peguei a mão dela. “Eu sinto muito.”

	Ficamos sentadas em silêncio, protegendo o corpo do alfa de qualquer perigo até que o legista finalmente apareceu. Ele parecia abalado com a notícia, os olhos arregalados enquanto ele e um assistente desenrolavam uma maca de lona. Eu não queria sacudi-lo mais, mas queria ter certeza de que ele trataria o corpo de maneira adequada, com respeito.

	“Posso confiar em você com seus restos mortais?” Eu perguntei, minha voz mais rouca do que o normal.

	O homem engoliu em seco. “Sim, senhora. É uma honra servir a família Hudson desta forma. Curt me deu um empréstimo para uma pequena empresa há cinco anos, durante alguns momentos difíceis.”

	E agora eu me sentia um idiota. “OK. Obrigada. Desculpe. Eu estou...”

	Estou em choque e preciso de terapia.

	“Está tudo bem.” Ele sorriu docemente enquanto colocavam Curt em uma bolsa e começaram a fechá-la.

	“Espere.” Eu disse.

	Por capricho, estendi a mão e puxei a anel de prata de seu dedo anelar e coloquei em volta do meu polegar, fazendo uma nota mental para dá-la à mãe de Sawyer mais tarde.

	Depois que eles se foram e minha promessa a Sawyer foi cumprida, me virei para Sage.

	“Acho que devemos fugir. Isso não foi bem.” Tentei usar o humor, mas parecia errado na minha boca.

	Ela deu uma risada seca. “Acho que você...” O telefone de Sage tocou, assim como o meu e todos ao nosso redor.

	Eu me virei para olhar para o alerta no meu telefone. Era uma transmissão de emergência semelhante a um alerta âmbar, mas era de Werewolf City.

	 

	Os vampiros declararam guerra à Cidade dos Lobisomens. Serviço ativo, membros da reserva e qualquer pessoa com mais de dezoito anos disposta a lutar, por favor, apresente-se ao campus de Sterling Hill às 6h amanhã de manhã. A partir de agora, o toque de recolher está em vigor. Não saia depois de escurecer. - Sawyer Hudson, Alpha.

	 

	Meus olhos se arregalaram. Guerra. A merda de uma guerra real?

	A coluna de Sage se endireitou e Walsh saiu de trás do prédio, correndo em nossa direção.

	“O que isto significa?” Perguntei.

	Os vampiros iriam jogar bombas sobre nós ou algo assim?

	“Venham, eu vou dirigir.” Walsh ignorou minha pergunta e inclinou a cabeça para Sage e eu.

	Dei uma última olhada no lugar que Curt tinha deitado; a grama estava amassada, as lâminas quebradas e vermelhas de onde seu corpo havia descansado. Eu sabia que nunca seria capaz de olhar para a base dessa árvore, ou de qualquer outra provavelmente, e não pensar nele.

	Me sacudindo, corri atrás de Walsh e Sage e rezei para que não houvesse uma guerra real.
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	Walsh nos levou a uma grande mansão que presumi ser a casa de seus pais. Estava empoleirado logo atrás da escola e havia uma dúzia de Range Rovers pretos do lado de fora. Deve ser onde Sawyer estava.

	‘Você está nesta mansão gigante para a qual Walsh acabou de me trazer?’ Eu perguntei a Sawyer mentalmente.

	‘Sim, amor. Eu pedi a ele para trazer você para mim. Entre.’

	Todos nós saltamos do carro e Sage e Walsh começaram a falar com os dois guardas estacionados do lado de fora enquanto eu estava lá parada como uma idiota.

	“Entre, vá para a esquerda, e ele provavelmente está no escritório. Te encontro lá em um segundo.” Sage me disse, e eu assenti.

	Eu andei até a porta, prestes a bater, e então imaginei que isso era estúpido, já que sua mãe provavelmente estava descansando e Sawyer tinha acabado de me dizer para entrar.

	A varanda era grande, forrada com uma profunda madeira de carvalho, e eu me aproximei das duas portas de vidro gigantes e girei a maçaneta. Caminhando pelo foyer forrado de travertino, virei à esquerda e imediatamente fiquei cara a cara com Roland. Seus olhos estavam vermelhos e vítreos como se ele tivesse chorado. “Oh, Srta. Calloway, é tão bom ver que você está bem.” Ele me puxou para um abraço e minha garganta apertou quando eu o abracei de volta.

	Sawyer me disse que este homem era um membro da família, e eu poderia dizer pelo quão doce ele foi comigo que isso era verdade. “Obrigada, Roland.” Eu o apertei com força antes de nós dois nos soltarmos.

	Ele enxugou algumas lágrimas perdidas de seu rosto e acenou com a cabeça. “Entre. A Sra. Hudson está descansando, mas Sawyer solicitou que você se juntasse a ele na sala de guerra.”

	Sala de guerra.

	Ele disse sala de guerra.

	Merda. Isso era real. Isso estava realmente acontecendo.

	Eu engoli em seco e caminhei pelo longo corredor mal iluminado. À medida que nos aproximávamos, ouvi vozes gritando. Bem, uma voz gritando. Meu noivo.

	“Eu pareço que me importo com dinheiro agora? Apenas faça! Eu não me importo com o quanto custa.” Sawyer rosnou.

	Roland abriu a porta depois de uma leve batida e eu entrei.

	Uau.

	A sala era grande e completamente vazia, exceto por uma enorme mesa de vidro que parecia um tablet gigante. Em torno dela estavam cinco homens. Eugene, Brandon, Quan, um cara grandão que eu não conhecia com dreadlocks pretos e um secretário magricela que eu tinha visto seguindo seu pai por aí.

	“Demi.” Sawyer correu e me puxou para seus braços. “Você está bem?” Ele olhou para mim como se me avaliando por quaisquer ferimentos que ele possa ter deixado passar antes. “Merda, nossa festa de noivado foi arruinada, eu sinto muito.”

	Eu balancei minha cabeça. “Eu não me importo.”

	Ele assentiu. “Eu sei, mas... Eu queria que fosse especial para você.”

	Seu maldito pai morreu! A última coisa em minha mente era uma festa de noivado especial, mas eu sabia que ele era um romântico e só queria que eu me sentisse uma rainha, e provavelmente ainda estava em choque.

	Ele puxou um pedaço de papel dobrado e colocou-o no bolso de trás. Eu fiz uma careta.

	“Eu posso chegar tarde. Leia isso mais tarde, quando estiver sozinha.” Ele sussurrou em meu ouvido.

	Eu apenas balancei a cabeça, confusa sobre porque ele iria me escrever uma nota.

	“Senhor...” Eugene pigarreou. “Com as bruxas do lado dos sugadores de sangue, nossa tecnologia não será páreo. Tanques, armas, helicópteros, todos podem ser desativados com um movimento do pulso.”

	Sawyer suspirou e eu nunca o vi parecer tão velho e esgotado.

	Ele se virou para olhar para Eugene. “Eu sei.”

	“Todas as bruxas estão contra nós ou apenas algumas?” Eu perguntei, supondo que Sawyer me queria aqui para compartilhar ideias e não apenas para ficar bonita. Não que eu estivesse muito bonita agora coberta de sangue e cinzas.

	“Os relatórios são de que a grande maioria quer ficar do lado dos vampiros. Fazemos fronteira com as Terras das Bruxas, e a Rainha Drake prometeu a eles nossas terras se eles ajudassem a nos derrotar na guerra.” Disse o secretário camarada. “E nosso exército está segurando o muro em nosso portão norte por enquanto, mas não vai aguentar. Há mais deles do que nós.”

	Sawyer suspirou, beliscando a ponta do nariz.

	Eu levantei minha mão e todos olharam para mim. “Por que não oferecer às bruxas que querem desertar um lugar para morar aqui? Certamente teremos terras e casas extras que poderíamos oferecer às bruxas dispostas a lutar ao nosso lado? Raven disse que está muito ruim lá. Todo mundo não poderia se beneficiar disso.”

	A família de Raven foi expulsa por falar mal da suma sacerdotisa e pedir um voto público de uma nova liderança. A suma sacerdotisa estava viva há mais de mil anos e, portanto, permaneceu no poder indefinidamente. Algumas pessoas estavam prontas para a mudança.

	Se você falasse mal da alta sacerdotisa, sua eletricidade seria cortada ou sua comida racionada. Elas eram muito controladores de seu povo.

	“As bruxas vêm morar aqui? Em Werewolf City. Permanentemente?” Brandon perguntou, franzindo o rosto.

	Eu olhei para Sawyer, que estava acariciando o queixo. Ele estava coberto de sangue; seu cabelo tinha manchas de fuligem e toda a sala cheirava a fumaça. A merda era terrível, mas aqui estava ele planejando a guerra, tentando salvar seu povo do perigo. Eu o amei muito neste momento.

	“Se pudermos colocar de lado nossa... Obsessão... Em ter um determinado território...” Sawyer assentiu.

	“Isso poderia funcionar. Puxe o mapa. Onde podemos colocá-las?”

	A secretária parecia ter levado um tapa na cara. “Você quer que eu encontre uma área na Cidade para mover as bruxas?”

	O Sr. Dreadlocks rosnou. “Sim, você é surdo? Seu alfa lhe deu uma ordem, agora faça acontecer.”

	Sawyer colocou a mão no ombro do Dreadlocks. “Está tudo bem, comandante, vai demorar um pouco para se acostumar.”

	Então ele olhou para mim. “Existe um líder de sua oposição? Podemos trazer Raven aqui para nos consultar?”

	Puta merda. Ele estava realmente ouvindo minha ideia. Eu concordei.

	“Diga a ela que estou enviando um carro para ela e sua família.” Sawyer me disse, e então começou a latir mais ordens para outras pessoas.

	Peguei meu telefone e mandei uma mensagem para minha melhor amiga.

	Eu: Humm, então... Estamos em guerra, o alfa está morto e eu preciso que você venha para a Cidade dos Lobisomens para uma consulta... Sawyer está mandando um carro.

	Raven: WTF! Você está bem? Ok... Meus pais podem vir?

	Eu: Sim. Faça as malas por um tempo. Saudades.

	Eu esperava convencer Sawyer a deixá-los ficar aqui por um longo prazo, especialmente se ele estivesse deixando outras bruxas virem.

	“Raven e seus pais estão fazendo as malas.” Disse a Sawyer.

	Ele balançou a cabeça, esfregando o rosto e parecendo mais estressado do que eu já o tinha visto.

	“Eu acho que devemos...”

	Uma sirene soou e um walkie-talkie no cinto do Dreadlocks guinchou.

	“Os vampiros violaram a parede norte. Ordens, senhor?” Uma voz veio na linha e meus olhos se arregalaram.

	Dreadlocks olhou para Sawyer, que puxou os lábios para trás, seus caninos se alongando em pontas e pressionando seu lábio inferior. “Mate qualquer coisa que pise na parede.”

	Dreadlocks acenou com a cabeça. “Atirar para matar. Repito, atire para matar.”

	A sirene diminuiu para um gemido baixo e Sawyer caminhou pela sala.

	“Quantos nas reservas?” Ele perguntou, assim que Sage e Walsh entraram.

	“Três mil.” Disse o comandante Dreadlocks.

	Sawyer parou de repente e girou nos calcanhares. "É só isso?”

	Dreadlocks engoliu em seco. “Seu pai não gostava de guerra.”

	Sawyer balançou a cabeça. “Bem, a guerra está interessada em nós.”

	Dreadlocks acenou com a cabeça, suas costas ficando rígidas. “Se eu puder senhor, gostaria de chegar à linha de frente com meus homens.”

	Sawyer acenou com a cabeça e Dreadlocks saiu da sala.

	Sawyer olhou para o secretário esquelético então. “Por favor, verifique minha mãe, certifique-se de que a sirene de guerra não a tenha acordado.”

	O homem acenou com a cabeça e saiu correndo da sala.

	“Nós iremos ajudar na parede norte. Mais uma vez, sinto muito pelo seu pai.” Quan e Brandon deram a Sawyer um rápido abraço de irmão e depois foram embora. Agora éramos apenas Walsh, Sage, Eugene, Sawyer e eu olhando para o mapa de Magic City que estava aberto no tablet. Ele armou uma batalha imaginária onde todas as raças mágicas se voltaram contra nós, e não parecia bom.

	“Alguém me dê boas notícias do caralho.” Sawyer rosnou, esfregando a ponta do nariz.

	Sage pegou seu telefone e mostrou algo a ele. “Eu recebi pelo menos mil respostas do texto de emergência que você enviou de lobos querendo se alistar” Ela disse a seu primo.

	“Não é o suficiente! Preciso de pelo menos mais dez mil.” Sawyer estendeu a mão e puxou seu cabelo.

	Meus olhos se voltaram para os dele no momento em que ele disse dez mil.

	Os Paladinos tinham dez mil guerreiros e tínhamos acabado de fazer um favor a eles.

	“Eu sei onde podemos conseguir mais alguns milhares de guerreiros.” Eu disse corajosamente.

	“Não.” Ele rosnou, como se pudesse ler meus pensamentos.

	Todos na sala pareciam confusos.

	Eu engoli em seco, avançando para beijar sua bochecha. “Sawyer, posso conseguir mais alguns milhares de guerreiros para você.”

	Ele agarrou os lados do meu rosto, olhando nos meus olhos. Eu vi tanta emoção ali. Raiva, agonia, possessão. “Nem em um milhão de fodidos anos, Demi.” Ele rosnou.

	“Como?” A voz de Eugene veio atrás de mim e eu me afastei de Sawyer.

	“Paladinos. Eles são mais de dez mil homens. Posso pedir guerreiros e eles me darão.”

	Eugene parecia impressionado. “Faça isso. Com esses números, poderíamos realmente ter a chance de ganhar essa coisa.”

	Sawyer se virou para Eugene. “O Paladinos não tem telefones e eu tenho uma tornozeleira. Isso significa que ela teria que ir para lá sozinha. NÃO.”

	Seus olhos ficaram amarelos e esperei que Eugene abaixasse a cabeça em submissão.

	Ele não fez isso.

	Eugene gritou: “Filho, se não protegermos essas paredes, estaremos diante da aniquilação total em dois dias, e eles vão roubar sua noiva e drenar o sangue dela!”

	As veias do pescoço de Sawyer incharam. “Ou eles a encontram em seu caminho para as terras do Paladino e simplesmente a drenam lá!”

	Eu limpei minha garganta. “Ninguém está drenando ninguém, ok. Eu me viro sozinha! Eu vou e já volto. Encontrarei você na escola com outros milhares de homens pela manhã.” Declarei.

	Se eu realmente fosse o Alfa Paladino, eles viriam comigo e me ajudariam, certo?

	Sawyer balançou a cabeça. “Não.”

	Havia uma finalidade em sua voz, e eu podia ouvir seus dentes se cerrando e quase quebrando quando sua mandíbula se apertou.

	Suspirei. “Confie em mim. Eu volto já.”

	Ele precisava ver a razão ou meus pais e todos com quem nos importávamos seriam mortos.

	“Não.” Ele rosnou novamente, e desta vez o poder alfa atacou a sala descontroladamente.

	“Temos que colocar nosso pessoal em primeiro lugar, Sawyer. Antes de nossas próprias necessidades.” Eu me aproximei dele.

	“Não.” Desta vez foi um gemido. Com um suspiro, tirei o anel de seu pai do meu polegar, dei um passo à frente e o coloquei em seu dedo anelar.

	“Estarei de volta pela manhã, com guerreiros, e vamos vencer e nos casar.”

	Ele segurou meus dedos, um soluço se formando em sua garganta.

	Eu não queria fazer isso com ele. Ele tinha acabado de perder seu pai e estava vulnerável, mas o portão norte já havia sido violado. Logo seria o leste e o Sul, e quando os vampiros recrutassem os Ithaki? Não éramos páreo para toda a Magic City.

	Olhei para Walsh e Eugene, que observavam nossa exibição apaixonada do lado de fora.

	Eles sabiam o que era esse olhar e ambos concordaram.

	Eu balancei a cabeça de volta.

	Eles correram para frente e puxaram suas mãos para trás, prendendo-o de volta enquanto eu me afastava dele. Seus olhos se arregalaram com a traição.

	“Eu já volto.” Eu disse a ele, indo para a porta. “Nós vamos vencer essa porra de guerra.”

	Então eu fiz a coisa mais difícil que já fiz. Corri pelo corredor e o deixei gritando meu nome.

	‘De novo não, não faça isso comigo de novo. Não posso seguir você com a tornozeleira!’ Sawyer gritou desesperadamente na minha cabeça.

	‘Eu tenho sob controle. Você tem que confiar que sou capaz sem você. Eu te amo e estou voltando logo.’ Eu disse a ele quando cheguei à porta da frente e explodi na noite.

	‘Demi, eu juro por Deus se eu não puder estar lá para protegê-la, eu morrerei de desgosto. Não faça isso comigo. Já perdi meu pai, não aguento mais perder você.’

	Meu peito apertou com suas palavras, mas continuei.

	‘Eu amo Você. Vejo você pela manhã com os guerreiros Paladinos. Eu prometo.’

	Alguém bateu no chão atrás de mim e olhei para trás para ver Sage.

	“Tem certeza?” Perguntei.

	Ela revirou os olhos. “Vadia, você não vai sozinha.”

	Com um sorriso, entramos na floresta da propriedade do alfa e partimos para a fronteira. Eu sabia que você não poderia levar um carro para as Terras Selvagens; não havia estradas.

	A casa dos pais de Sawyer ficava perto da fronteira entre o campus e o muro da fronteira nordeste, onde o coven de Vampire City e as Terras Selvagens se encontravam. Eu poderia correr como um vampiro rápido, e o som de ossos quebrando atrás de mim me disse que Sage estava mudando para me acompanhar. Estava escuro, com a lua alta no céu, e eu senti o cansaço puxar meus músculos enquanto corríamos o mais rápido que podíamos.

	Curt estava morto.

	Estávamos em guerra.

	Sawyer era alfa... Cedo demais.

	Tanta coisa passou pela minha mente enquanto Sage e eu batíamos no chão até a fronteira. Demorou apenas cerca de dez minutos para chegar à pequena fileira de bandeiras laranja que demarcava as Terras Selvagens além. Uma pequena parede de paralelepípedos de mais de um metro estava lá com vãos a cada seis metros ou mais. Eu podia ouvir gritos e tiros ao longe, ao norte, e me perguntei se conseguiria chegar aos Paladinos e voltar a tempo para ajudar.

	As emoções de Sawyer bateram em mim como um tornado; meu estômago embrulhou em minha garganta quando senti seu desespero me oprimir.

	“Demi, não se atreva a cruzar essa linha!” A voz quebrada de Sawyer veio de algum lugar atrás de mim.

	Eu choraminguei de dor quando a emoção de deixá-lo fez um corte em meu coração de um quilômetro de largura. Olhando por cima do meu ombro, eu o vi irromper por entre as árvores. Eu não pude encontrar seu olhar. Ele estava ofegante, o torso coberto de sangue e marcas vermelhas de onde Eugene e Walsh o seguraram. A luz vermelha piscando em sua tornozeleira piscava em um ritmo lento e constante, como se nos lembrando de que estava lá. Quando eu finalmente olhei em seus olhos, eles eram amarelos brilhantes.

	“Sinto muito.” Choraminguei, e recuei para as Terras Selvagens e para trás dos marcadores. Sage me seguiu com o rabo enfiado entre as pernas.

	“Demi!” Sawyer rugiu. “Você não entende como isso é perigoso!” Ele correu em minha direção e eu recuei ainda mais na floresta, deslizando para trás da abertura na parede com lágrimas escorrendo pelo meu rosto.

	“Sawyer, pare!” Eu gritei, mas ele não o fez. Ele correu a toda velocidade para a floresta, mas em vez de cruzar a linha da bandeira, seu corpo inteiro paralisou e ouvi o estalo de eletricidade de onde eu estava a três metros de distância. Ele caiu para trás, os dentes batendo juntos enquanto ele tremia no chão, convulsionando.

	Um soluço saiu da minha garganta ao ver alguém que eu amava em tanta agonia.

	Eugene e Walsh entraram na clareira então, ofegando e respirando fundo enquanto examinavam a cena.

	Uma sirene soou na noite e Sawyer se sentou gemendo, segurando seu estômago. Ele olhou para mim através da lacuna na cerca e eu empalideci quando seus olhos azuis quebrados me atingiram com uma traição absoluta.

	Eugene entregou um telefone celular a Sawyer. “As bruxas derrubaram todos os nossos ataques aéreos. A parede oriental caiu. O que nós fazemos?”

	Porra.

	Eu recuei mais alguns passos, sabendo agora mais do que nunca que precisávamos da ajuda dos Paladinos.

	Sawyer abaixou a cabeça, falando ao telefone, “Coloque as mulheres e crianças no bunker subterrâneo e arme todo homem com mais de dezessete anos.” Ele desligou e olhou para mim com uma expressão assustada. “Venha para casa comigo agora, Demi. Entre no bunker onde você estará segura.”

	Essa era a coisa certa. Isso não parecia mais em casa, em lugar nenhum. E eu sabia que, se não conseguisse ajuda, não haveria casa para onde voltar.

	“Eu volto já. Por favor, me perdoe.” Consegui dizer sem cair em uma bagunça chorona. Então, virei as costas para o amor da minha vida e corri para a escuridão das Terras Selvagens.

	O uivo ensurdecedor de Sawyer, meio humano, meio homem, partiu meu coração em dois e me perguntei se nosso relacionamento seria o mesmo depois disso.

	Tinha que funcionar, certo? Éramos companheiros de verdade...

	 

	Continua...

	  

	 


Notas

		[←1]
	 Personagem de senhor dos anéis, obcecado pelo anel do poder.
 




	[←2]
	 Quer dizer que homens não assumem o sobrenome da esposa normalmente.
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